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ESTA'NOS ÚLTIMOS DETALHES A REDAÇÃO
DA CARTA MUNDIAL DAS NAÇÕES UNIDAS

OMBARDEIOS AÉREOS ESMAGARÃO 0 IMPÉRIO JAPONÊS
O MOMENTO POLÍTICO
CONSTITUÍDO 0 DIRETÓRIO DO P.S.D. 00 RIO G. DO SUL - 0 ALISTAMEN-
TO ELEITORAL "EX-OFFICIO" - AS CONVENÇÕES DA BAHIA E PARAÍBA
O Partido Social Demo-

cráíico gaúcho
Acaba de ser constituída, em

Perto Alegro, a Comissão Esccuíl-
v.i Provisória do Partido Social
...-mocratico Os elementes que
n compõem são os seguintes:

Presidente, dr: Protasio Vur-
ps; membros, srs. Walter Joi-ni,
Piogo Brochado da Roclio. Cií.i
Ilosa, Os.tnido Veigara, O-::..
Fonto»-ú e José Co.ilho dc S-ji:j.

Está entendido qno o Cop-wiãn
F.kcuIí.i Efetiva s.rá eloiU ou
n.hnr.l.i por oe.isi.-io dã ir.slcl.-i-
ç:"io do referido Partido, cm julho
prÓÃimrt, em Porto Alegre.

As Convenções
do P. S. D.

O presidente (1.1 República ra-
cebeii os seguintes telegramas:

''MANAUS — Tenho a honra
de comunicar a V. Excia.,. que-
:,í efetuou nn noite dc ontem, no
Teatro Amazonas, a Convenção do
Partido Social Democrático que
homologou a candidatura do ge-
r.eral Eurico Gaspar Dutra à Pre-
sidència da República e aclamou
a seguinte Comissão Executiva":
pari presidente, o sinalário dos-
te; vice-presidente, dr. Uni Ar.iu-
jn; secretário, dr. Waldcmar Pc-
(Irosn; e tesoureiro dr. João Fa-
bin Araujo. Atenciosas sanda-
ções — Álvaro Maia"."SALVADOR — Tenho a honra
de comunicar a V. Excia., que
conforme fora previamente aniiii-
ciado presidi e instalei a grande
convenção dò Partjdo Social De-
mocratico, da seção da líahia ein
memorável solenidade realizada
no tradicional Teatro Guarany,
em presença das forças de
145- Municípios baianos, atra-
vós de suas delegações devi-
damente credenciadas, alem de
inúmeros elementos das classes
liberais e conservadoras, qual
ambiente intensa vibração pátrio-
tica ratificaram com plena solida-
riedade a indicação da c.indidatu-
ra do Iminente general Eurico
Gaspar Dutra à Presidência da
República, seguro penhor da con-
tinuidade do patriótico progra-
ma do Governo de V. Excia... Na
mesma ocasião foi eleita a Co-
missão executiva do" Partido, sob
minha presidência, que exprime
a elite politica da Bahia, assegu-
rando a inequívoca vitória da cau-
sa nacional nas provimos elei-
ções. É-me grato-igualmente co-
municar a V. Excia- que duran-
te o decorrer dos trabalhos, com
vivo entusiasmo dos convencio-
nais foram aprovadas moções de
solidariedade ao patriótico Go-

vêrno de V..Excia;, Cordiais sau- vido enorme atividade nesse se-
(lações. — Renato Aleixo, Inter- tor, conferenciando com o minis-
ventor Federal". ':' -¦ ¦-. tro da Justiça, sr. Agamemnon

"JOÃO PESSOA — Tenho, a sa- Magalhães e com os magistrados
tisfação de comunicar a V. Ex- do,Tribunal Eleitoral. ¦
cia, que constituiu um magnifl-. O SI". Paulo Nogueira Fi-
co espetáculo de civismo à Con- )ho responsabilizando avençuo do P. S. D.- neste Estado, r
hoje reoliznda nesta Cpplta.l, com
o objetivo .'de homologaria can-
ilidnturn do ilustre brasileiro, ge-
neral Enrico Gaspar Dutra. .. su-
cessão da Presidência '/d.ay Repú»
blioa.- O ,nolA'-'cl-conelave,:-teve; a
paukipação de ' Delegações de
to -to i" o. Municípios '.'paraibanos!
.-¦'•ci'! da Comissão Executiva' dò
Pjitido onde-reuniu a. Ct>n\cn-
çtC-o, cujos trabalhos presidi. To-
dos os oradores cxaltarani7.ps.as-:
pect-s priijçjia,1'. tle seú. fecundo
GovêrBo,'! ten-lo os '{íoiivcncionnls
votado, sob vibrantes aclamações -Janeiro para Sao Paulo
uma moção de apoio a V.: Éx- _A verdade, porem, e outra

E. F. Central do Brasil
pelo fracasso do co-
mícío do Pacaembu!
.0 sr. Paulo Nogueira Filho,

não .sabendo como se desculpar do
fracassado comício do Paeaembú,
mandou publicar nos jornais
amigos, que a Diretoria da Cen-
trai do Brasil alegando necessida-
de de carros para o transporte "co
muni, havia negado condução aos
correligionários do sr. Eduardo
Gomes, para viajarem do Rio de

ria.. Coiigratulo-me.convjn. emir, .
nente Chefe,, por esse'- aconleci-
incuto que revelo.t.i a profunda rc-
percussão alcançada nn conscièii-
cia dei poVo paraibano o movi-
monto maioria das forças politi-
cas nacionais. Atenciosas saúda-
ções (a) Rui Carneiro".
O Acre com o general

Eurico Dutra
O coronel Silvestre Coelho, go-

vernador do Território do Acre,
continua recebendo de todo: o ter-
vitorio milhares dc telegramas
de solidariedade à sua'política,
que é de integral apoio ao general
Eurico Dutra. Pode-se afirmar
que a totalidade dn população cs-
tá se listando nas fileiras do Par-
tido Social Democrático. .
A MANHÃ ouve o coro-
nel Felinto Muller sobre
o eleitorado dos insti-
tutos de previdência
Os presidentes das instituições

de previdência estiveram reunidos
sob a presidência do Coronel dr.
Felinto Muller presidente do Con-
selho Nacional do Trabalho, com-
binando as medidas referentes à
remessa das .listas dos segurados
daquelas entidades ao Tribunal
Eleitoral para efeito do alista-
mento "ex-officio", do pessoal
necessário ao trabalho, cerca dc

"TRAGO-VOS OS AGRADECIMENTOS DE TRÊS MILHÕES DE COMBA-
TENTES", DISSE EISENHOWER AOS TRABALHADORES AMERICANOS

Os presidentes Vargas e
Villarroel encontrar-se-
ão em setembro próximo

WASHINGTON, 18 (De Joseph "A coragem e a resistência dos
Myler, coirespondente. da U. P.) scldados soviéticos provocam emo-

 O general Eisenhower percor- ção naqueles que admiram as vir-
reu hoje as ruas da capital no tudes militares" o„.,.,!,,___, _ i..t<
que talvez constituiu a recepção
mais entusiástica que já se pres-
tou a herói algum nesta cidade.
Foi este o- "Dia de Eisenhower"
e, segundo as palavras do Tsecre-
tário da Guerra, Henri Stimson,

Referiu-se à luta
dos Tpovos conquistados pela Ale-
manha e declarou: "Ersses paises
necessitam e merecem nosso auxi-
lio. Os soldados sabem quão som-
brlas eram as perspectivas p:ara os
aliados em 1941 e 42. Dá-se con-

"União Democrática Brasileira",
por intermédio dos srs. Juracy
Magalhães e Arnou de Melo, so-
mente solicitou da Central do
Brasil os seguintes transportes: —
um trem,- composto ile oito dor-
niitórios de luxo c dois carros
dormitórios comuns; dois carros
dormitórios de luxo. no "Cruzei-
ro do Sul"; dois carros-poltr-onas,
que foram ligados ao Rápido; 2
caros-dorniitórios que foram li-
gados ao Noturno Mineiro; cm
Belo Horizonte.

Foram esses os transportes so-
licitados e atendidos pela adml-
nistração daquela via-ferrea.

Os trens partiram, cm seus ho-
ririos, mas os viajantes é que,
nem todos, compareceram à gare
Pedro II. Alguns viajaram com
as senhoras, filhos e amigos que
não conheciam a grande capital
paulista e. assim, mesmo, mui-
tos lugares permaneceram va-
gos...

Está. portanto, desfeita mais
uma das torpes explorações da
oposição.
A Convenção Estadual

em Piauí
Alcançou absoluto C-.àto a gran-

de Convenção Estadual do Parti-
do Social Democrático, do Es-
tado do Piauí, com a presença das
representações de todas as muni-
cipalidades e figuras de maior

um dia de orgulho para os Esta- ta da forma magnífica por que as
dos Unidos. Eisenhower chegou por Nações . Unidas responderam à
via aérea, acompanhado, de 55 oíl- ameaça. Na sua opinião, os pro-
ciais, em vários aviões, que fo- blemas da paz não podem ser mais
ram escoltados até a última par-- difíceis do que os que tivesteís de
te do trajeto por centenas, de, reviver há mais de três anos e
bomb-udelros e caças. que, em uma zona de batalha, che-

Com a vez -embaraçada pela garam à vitoriosa conclusão. Sa-
emoção, o comandante, supremo dos bem que na guerra a ameaça de
exé. cites 7_Hados, declarou, aó pi- aniqullamento em separado tende
sar ó mIo pátrio depois de ano -a manter unidos os aliados e con-
meio de ausência: "Deus meu, que fiam em que poderemos encontrar
prazer estar de volta.". O .general na paz incentivo mais nobre para
Eisenhower . abraçou terriamente conseguir a mesma unidade,
sua esposa, e. depois, atravessou . «crê apaixonadamente em que,
por entre milhares de pessoas que com a mesraa determinação, com
o aclamavam nas'avenidas Consti- a mesma resolução otimista e cons
tuicão e Pennrsylvariia. a mesma consideração mutua, po-

Desde o áeròporfc. e o edifício de-se e deve-7se resolver os proble-
Pentagon- Conde está situado.o De- mas da paz. Eles vêm as Nações
partamento da, Guerra), Eisenlio- Unidas fortes, mas ponderadas",
wer percorreu a cidade em auto- O Congresso, reunido com a to-
movei aberto até o ¦ Distrlct Buil- talidade de ambas as Câmaras,
ding, onde lhe foi entregue^ prestou ovaçâo ao general Eiseho-
"chave da-cidade", como ocorreu wer, que durou um minuto. Em

*i___?r',*í5'^ ^ • ^*a

dois mil, das verbas e outras pro- j)rojeção na vida econômica, so--:-'"--: -'-• ••-<¦-->¦• mc (to gcnerai Eurico Dutra foi
ciai c política do Estado. O no-
muito aclamado."

O coronel Raimundo
Francisco, do Ceará,

aderiu ao general Eu*
rico Dutra

Causou sensação nos círculos
políticos cearenses, haver o Coro-
nel Raimundo Francisco, figura
de tradicional influência na ci-
dade de União onde era o chefe
dn oposição c. também, um dos
membros do diretório da União
Democrática, que aderiu à candi-

daquela instituição, e, ou"tíos"dê datura do generalEurico Dutra.
casas de seus fornecedores como Assim, a oposição vai desapa
armazéns, cafés, alfaiates e etc.

vidèncias de caráter urgente
A esse respeito, a A MANHA

procurou o coronel Felinto Mui-
ler, que nos declarou o,seguinte:'__ "Os Institutos têm càdas-
tros de todos os seus segurados,
mas, com informações exclusiva-
mente para fins de providência
social. Faltam as informações
exigidas pelo Código Eleitoral
mas, tudo faremos para dar aos
Institutos o que for necessário no
alistamento. Sobre endereços, há
o da maioria dos associados do
alguns casos interessantes, como
Instituto dos Maritimòs que dc-.
ram um só endereço, o da sede

hã dias em Londres. No Penta-
gon, Stimson, que o recebeu pes-
Tsoalmente, declarou: "Haveis ser-
vido ã no:7-sa causa com a maior

numerosas ocasiões, suas palavras
foram interrompidas por aclama-
ções.

A Casa Branca anunciou que o
honra". Com sua característica presjdente Truman condecorará
modéstia, Eisenlwwer disse, diri- EiseImower com a 3.» medalha de
gindo-se aos trabalhadores ali reu- gErvjç0s Distintos.

As maiores e principais cidades do Japão: Tóquio (capital), Yoko-
hama, Osaka, Xagoya e Kobe, foram completamente eliminadas ^ .,...,„_ ..........
como objetivo dos grandes bombardeiros americanos, por já esta- vemont0 clnnificr
rem totalmente arrasadas, passando agora as "Snpcr-Fortalezas . , . . „
Voadoras" a despejar sobre outras cidades nas ilhas melropolüa- ,,„„»„„,;;;„,,,"
nas de llonshu c Kiushu, centenas de toneladas de bombas expio-
sivas e incendiadas devastando outros menores centros da indús-
tria japonesa e iniciando assim a segunda fase do urrasamento
lotai do Império do Sol Nascente. O mapa de hoje mostra a parle
do território metropolitano do Japão onde estão situadas as cida-
des que estão sendo sistematicamente riscadas do mapa, pelas ft'r-

ias aéreas aliadas que*operam 110 Pacifico

mios: "Traga-vos os agradeci-
mentos de 3 milhões de combaten-
tes". Depois de ser alvo de ve-
ementes aclamações, Eisenhower
transportou-se ao Congresso, e, pe-
rante os parlamentares ali reuni-
dos, disse que os soldados "espe-
ram deles a manutenção da paa
por que lutaram". Acrescentou que

"DESTRUIÇÃO TOTAL" DO JAPÃO PEIAS
PORCAS AÉREAS AMERICANAS

LA PAZ, 18 (A. P.) — Juan
Rivero, presidente da delegação
boliviana na Comissão Mixta fer-
ròyiária hrasilciro-holivlana, de-
clarou que, em setembro próxi-
1110, os presidentes Getulio Var-
gas, do Brasil, e Villarroel, da
Bolívia, se reunirão em Corum-
bá, n fim de tomar medidas pa-
ra que a estrada de ferro entre
Corumbá e Santa Cruz, cm cons-
trução, chegue a Roborc.

' 263 caça-minas perdeu a
Grã Bretanha '')

LONDRES, 18 (U. P.) — A
Grã Bretanha perdeu 263 ca-
ca-minas afundados e 74 gra-

ficados, de um to-
em operação du-

rante a guerra, conforma
anunciou hoje o almirantado.
Desse número, 1.228 foram
manejados pela Marinha Real
e os restantes por tripulações
dos Domínios e aliadas. Aque-
Ia cifra não inclue as operações
norte-americanas de limpeza
de minas. Esses vasos britam-
cos fizeram o xplodir antes de
causar dano 20.420 minas du-
rante a guerra.

Ao chegar ao Capitólio, o gene-
ral saudou C0O veteranos feridos,
que atuaram sob suas ordens na
Europa.

alstTwpitai^lmoròu^a^horas, q general Arnold demonstra a possibilidade dos Condecorados Leclerc, Mal-
Sém0 ÊSSÍé lisSwcfes: Estados Unidos vencerem o Império japonês com — ^«™« p ™^ '«<"•

terrenos para as tropas de invasão
MANILA — 18 — (Lee van Alta, do INS) — O ge-

Se pode e deve fazer frente sem Jf^16^?^ rcccrd' em os ataques sistemáticos da aviação — Nas outras
™X daqu^qurchoram^e^ eisenhower coxdecorado frentes de guerra doPacíHco os nipões perdem
mortos somente poderá ser alivia- POR TRUBAN
da pela fé de que tudo isto não WASHINGTON, 18 (A. P.)
tornará a acontecer. Apresento-me q prcsjdcnee Truman concedeu ao
diante de vós como representante ,,,,ncrai Eisenhower o ramo de
de 3 milhões de homens e mulhe- " ¦
res a quem desejais render o tribu-
to de vossos elogios pela vitória ml- "a" citação, lida durante a ceri- declarações que mosfram a existência de clara possibiliutar. -mfinia nos iardins da Casa Bran- .. s '». .. .j . >• •¦:¦¦'¦ ¦' -"j

"Na humilde compreensão de M, tem o seguinte texto: dade que o Japão seja derrotado, do ar, ehminando-se a
que eles, que conquistaram vossos „0 Bcn(.ral ,i0 Exército Dwight necessidade de desembarques anfíbios, custosos cm lio-

folhas d- carvalho para a sua Me- neral Henry Arnaldo, comandante-chefe das forças aé-
dalha de Distintos Serviços. reas do exército narte-americano, fez hoje alentadoras
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Anunciam de Buenos
Aires que o pintor brasi-
leiro João José Resala
abriu sua exposição de

pinturas sob os auspícios do
-nstitt-to Pan-Americano. João
José Resala eceibe 30 pinturas
e sua exposição que teve ini-
cio em 16 de junho se prolon-
gará até o dia 30 deste mês.

Entre os quadros expostos
encontram-se muitos sobre mo-
tivos bmsileiro e americano.

Na reunião com os presidentes
dos Institutos, ficou resolvido
que as delegacias dos Estados se-
jam instruídas no sentido de en-
Irar em entendimento com os em-
pregados e empregadores, dentro

recendo de todo o norte do Bra-
sil.
No Ministério da Justiça

o desembargador
Edgard Costa

Esteve ontem, eni demorada

honrado em poder atuar como
agente para Tser seu portador pe-
ranta-eles". Em nome deles, pois,
o general Eisenhower disse

Nâo resta a menor dúvida de que
o espirito de decisão de nosso pov
que nos animou na Europa, contt
nuarà iluminando esta nação nas
batalhas por vir. Com este espi-
rito, renovamos nossa promessa de
Tservir ao nosso comandante em
chefe, presidente Harry Truman,
sob cuja direção sabemos que a vi-
tória final é certa"'

ã0S povTT íodafTS.oç-^1.: O veterano aviador ao regressar àè Filipinas, após
das. Como supremo comandante Sua visita à ilha de GUAM, revelou que 08 planos da

S ítJS0-»??ÍThiÍ *™SSo aliada compreendem a "destruição total" do Ja- ^^ §
o tórla, íoi o responsável pela in- pão nos fins de 1946. Disse que nunca incidiu no pecado ta Tcheco (de Benes) d
!"vásãô div Europa ocidental, pela de otimismo demasiado, mas desde Pearl Harbor se formar um bloco nacional

(d...r°.,?ção 
rinlmiíqSfle & «>nvencera de que o Japão vem cometendo um suicídio

nha. às suas forças aliadas e. com nacional. Revelou o General alguns dado numéricos sur~

preendentes relativamente ao poderio dos Estados Uni-
dos, e suas palavras frias e seus cálculos, matemáticos
mostravam que não falava 

"apenas para assustar os ja-
poneses."

SOFRERÃO VIOLENTO
BOMBARDEIO AÉREO

os exércitos da União Soviético.
forçou a rendição incondicional da
Alemanha.

"Neste grande feito de coman-
Eisenhower referiu-se aos solda- ti0 militar, que envolveu soldados

dos, que fizeram frente a tudo o ,ie muitas nações c de muitas lin-
que os nazistas puderam opor e guas, representou ele a honra e a
elogiou tos forças combatentes das corai!cm da América e arcou com
nações aliadas. Em seguida, fez um a responsabilidade dos êxitos e das
elogio especial ao extinto presiden- vitórias das forças das Nações
te Roosevelt e a Churchil. O gene- Unidos representadas nos ct.ér-
ral falou apaixonadamente da uni- citos qnc comandava. ^a projetada destruição do Japão, as forças aéreas aliadas atl-
dade aliada "que nunca1 ti ubeou Consecução desta grande vi- rarão mais de dois milhões de tonelada, de bombas, total que, se-
quando a luta era mais; árdua sua inodésU „ su:, ,,„_ gundo Arnold. .. é mais de três vezes superu-r ao que se atirou sj-
5SriS*n.7« nSos nTssos decides parcialidade e o seu sadio julga- bre a Alemanha" e - acentuou o genera 1 - "a superfície do JapaJ

gí^S^àS r,»t0 
-» »i f»? *»M« cana.-i- é somente dez por cento da da Alemanha;'.

cimento aos britânicos prr sua dade como soldado e como diplo- Continuando, disse Arnold que as grandes distancias do Pi.-
hospitalidade e pelos sacrifícios mata. lhe valoram a confiança c cifico _ a própi.iri posição geográfica do Japão combinam-se pav-i
feitos na causa comum. A se^lr a admiração dos nossos aliados e {..zer das nhas do ííinsi,u e Kokkáidó campos mais inacessíveis
fez um elegio á habill-iale do co- a imnrruloura gratidão do povo que a Europa de Hitler que Eisenhover invadiu. A resistência sei-,
mando soviético e disse: americano". yajem que tem oferecido os japoneses em Okinava serve também

^.-^________Ím¦___.______---_M--^Ma¦____-_____----.-¦¦__> para ressaltar as dificuldades que apresentaria uma nvasão por
—^—^"^ mar do território metropolitano nipõnico. Não achava, porem, qiw

OS MÚSICOS MILITARES PRESTARAM UMA ^IBSHffi japone-
HOMENAGEM AO CHEFE DO GOVERNO ^«to «™«

das normas jã troçadas pelo Trt- conferência com o ministro Aga
bunal Eleitoral". mcinnon Magalhães, o desembar-

O coronel Felinto tem desenvol- (Conclue na 2.« página)
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Informam de Praga
que foram mortos, no
mínimo, vinte e cinco
pessoas, quando da coli-

são de um trem da Cruz Ver-
melha Internacional que con-
dúzia alemães doentes e diver-
sos passageiros.

O desastre ocorreu nas pf-.-
ximidades de Dubokovice. .

3 

Revela o "Financial
News" de Londres que
o .liquidatário da Com-
panhia Cajeeira Água

Santa anunciou que a solução
dos interesses do Estado brcsi-
leiro rendeu 103.«138 dólares.

ãSL
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0 Departamento da
Guerra americano revê-
lou aue o major-general
Curtis Lemay realizou

um vòo-recorde entre o Ha-
v.aii e Washington, cobrindo
7.420 quilômetros em 220 horas
e 15 minutos. O aparelho utili-
zado foi uma "super-fortaleza".

i-~ p iiHii Hiiiiii iiiiin^^
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Yidualidades
PAUIS, 16 (S. F. I.) — Foi

concedida a medalha da resistên-
cia no general Lovlerc, bem como
ao almirante Phillippe Andoyneau
c coronel Georges André Malraus,
o celebre escritor. Com a Cruz de
Libertação foram condecorados o
escritor Jean Cassou, comissário
da República e tenente-coronel
AJfred Hcurtcaux,

União nacional na Tcheco-
slováquia

LONDRES, 18 (R.) — A radio
de Praga declarou que os partidos

Social!*-
ecidiram

de ope-
rai-ios das cidades e dos campos.

Estabeleceram um programa de"política conjunta em todas a*i
matei-las de vida política, na
Tchccoslováquia libertada", sc-
gundo o qual cada partido coa-
serva sua independência poliu-
ca, mas terá uma representação
no Comitê Coordenador.

O famoso "s.oltol", organização
desportiva sindical, serA aberto a
todos os tcliecos de todos os par-
tidos políticos. ,

i

Mais um incidente no !
Levante

BEIRCT, 18 (A. P.) — O Q.
G. britânico anunciou que dois
sírios foram mortos e outros
quatro ficaram feridos em Alep-
po, sábado último, quando
tropas francesas fizeram fogo
contra civis.

O incidente ocorreu durante a
avccmição dos franceses de seus
quartéis e quando uma multidão
de civis, alguns armados, rompe-
ram os cordões de isolamento ten-
tando entrar nos quartéis.

Os franceses sob o comando do
general Georget abriram imedia-
tomente fogo. Posteriormente, as
tropas britânicas desarmaram os
soldados franceses, prosseguindo
a evacuação dos quartéis sem
maiores incidentes.

jornalistas, Arnold expri-
miu a firme convicção de que o atual fanatismo bélico
dos japoneses se verá muito afetado pelo poderio da
aviação dos Estados Unidos antes que se passem muitos ccmcM
meses. As investigações que se fizeram relativamente ò. ELEITO 0 NOVO PRESIDEN1
derrota da Alemanha deixaram claro o fato indisculíiuf.
de que os bombardeios aéreos estratégicos constituíram
a principal fator na destruição da Wchrmachl. Admito-
se que a guerra no Europa se teria prolongado meses fí
talvez anos si os bombardeios aéreos tivessem sido menos
eficazes. No que se refere ao Japão, a destruição que já
tem sofrido êsse pais influirá grandemente no desenvol-
rimento de sua indústria Resta saber si os japoneses ja ^^ ^ ^ ^ ^^ ^ ^
conseguiram meter suas fubneas por baixo da lerra, co- () m)VO p-csidcntC) quc tomará
mo fizeram nos últimos tempos os alemães. Nesse caso, posso dia 25 do corrente, gover-
a natureza favorece o Japão, pois suas ilhas são forma- '""'" ° h

das geralmente de rochas vulcânicas fáceis de serem ex-
caiadas. Fotografias tomadas de aviões mostram que ;.<
foram destruídas muitas das industrias japonesas cons-
tinidas sobre a superfície. Todavia, como se deu na Ale-
manha onde uma fábrica de aviões tinha 40 hlms de tu-
ncis, há poucas dúvidas de que o. Japão lenha colocado
sob a superfície também grande parte de sua indústria

fabril. Para isso, tem os japoneses vantagens, pois se

rdaptam melhor à vida primitiva. Para trabalharem nas

suas fabricações subterrâneas, os alemães tiveram que
usar trabalhadores forçados, sob a ameaça da Gestapo,
mas para os japoneses será mais fácil. Os nipões só pe-
dem duas coisas: um prato de arroz c um banho quente
. eletivo.

TE DO EIRE
Vitorioso o sr. Okelly por

515.162 votos
DUniil.V, 18 (A. P.) — Okel-

ly foi declarado presidente elei-
lo do Eire, esta noite, logo após
tooininada n apuração dos votos.
O resultado final deu a Okelly

ire durante sete anos.

HOJE :
NA 4.a PÁGINA

" Emiliano
Dionisíaco"

de Tasso da Silveira
"A fome: a maior
força do após-guerra"

de Anne 0'Hara
McCormick

DUAS CIDADES JAPONE- Morto, conia„tóe mi-

;J*&

5
Os músicos militares foram, rc-

crntoincnte, por .tecreto do i resi-
{lento da República beneficiados

Presidente da República pelos componentes das bandas militares das Forças Arm

hospitalidade

De Lousville annn-
ciam aue terrível expio- com o montepio
são nas fábricas "Carbi- ^ tarde de ontem
cie and Carhon Cbemi-

caís Corporaíion'' causou Km
prejuúo cie "cen.et.as de mi-
Ikares de dólares" e ferimen-
fos num número ainda não de-
terminado de pessoas. A ex-
plosão foi tão riolenta que lan-
Ç°u imensas labaredas a 200
Pés de altura quebrando ainda
°$ janelas das residências o
frca milha de distância. .

ispecto da homenagem prestada ao

O chefe do governo eslava la- senlir a v. cxci.a a crença, a ad-
doado pelos srs. general Firmo miração, confiança e respeito quo
Frclrei Geraldo, Mascarenhas ..s músicos militares tem no cljcíe
major Bruno Fràsa Hibeiro. do governo.

De inicio o tenente Joaquim Digo emoção pniqje somos liu-
saudou o presidente ila Ke- manos e sobratudo brasileiros

sil! Torra de
iusa"!

Senhor presidente. E* a
do coração que não conhece

as Bandas
a Marinha, Es-fclfió, Aoronauti- Silv

de pública explicando a significação «as múltiplas qualidades e
ci, Policia Militar e Corpo
Uqmbciros compareceram ao Pala-
cio dò Catete para tcstemuiilnr
ao chefe do governo sua gratidão.

Unia comissão composta de mú-
sicòs (lo 'Corpo de Fuzileiros Na-
\..i., Aeronáutica, Policia Militar,
Corpo dc Bombeiros e Exército
destacou-se de seus" companheiros
. se dirigiu ao Salão Nobre onde calma e prudência, para que a
e se ""'*.'"' nre.irlentc emoção não seja a mais, nem sc- nossos pruu_.u_. _,_u

So VaS! 
pcl0/rCSldCntC 

jTa menos, pira definir e fazer humanidade definiu

da homenagem.
Após fizeram u?o da palavra os

srs. Allevim de Paula Barb.i>_ c
Manoel Roscmlo Vieira.

Por fim o sai gento Francisco
Moreira, do Corpo de Fuzileiros,

Exército proferiu o seguinte discurso:
— "Peço a Deus a'verdadeira

qcne-

força
obs-

tãcuios, nem sacrifícios, aqui pre-
e, domina diante do maior coração

ovadas brasileiro — Getuíin Vargas fê" n
agradecimento vivo e incont.-sta-
vel dos músicos iniüiac-s que,
atrás de si c dos inúmeros deve-
les a cumprir, têm sob a sua res-

que possuem a nossa raça, ser.i.
mui dúvida a cnioiivido.do; a voz
do coração predomina c impera
sob todos ns pontos dc vista na
vida brasileira. E' êste coração ponsabilidade o santo nome
próprio da nossa gente, da nossa suas famílias e cujo único pro-

dc

SAS EM CHAMAS
GUAM 18 (R ) — Dezoito incêndios, todos de grandes prop-.r-

coe= ardiam ainda em Ka^oshim? e Hamamatsu, duas das cidad-x
l-iponesas que foram atac.-idas nos u limos "raids' contra o territi-
rio metropolitano do Império inimigo, em que foram atiradas con-
tra diversos objetivos três milhões de quilos de bombas.

Essa infomação foi transmitida pelas tripulações dos boir.tnr-
deiros que -egressaram ás duas bases aqui.

"Os resultados do ataq-.ie a Ká§cishima. que é um grande ooi-tí
ra parte sul da ilha de Kiu Sin. e onde há grandes tanques Je pe-
tróíeo e instalações fabris de submarinos e explosivos, foram ea-°
tcies'' — disseram os piloto.. - fi ivação anti-aèrea esteve enr.e
ir.òderada e pc-^ada. To.nben- houve intensissima concentração (!e
in-êndios em Hamamatsu n: lha ile Honalni. Os ataques fpr.in.
feitos em ex-elentes condições e as chamas chegav;-m ¦_ se elevar
a 15 000 pés de altura. Hamamatsu uroduz acessórios para as fáb>.-
c-,s aeronáutica* de Nagova e tem tvnbem importantes oficinas para

litar de Berlim
0 general russo Berzarin

pereceu num acidente de
motocicleta

LONDRES, 18 (U. P.) — Ur-
gente — A emissora de Berlim
anunciou que o comandante mi-
lilar de Berlim, coronel general
Berzarin, pereceu ontem cm uin
acidente molnciclislioo.

A noticia foi dada pelo maré-
olial Zlincov ao microfone da di-
fusora berlinense o gravada pelo
BBC.

Zhukov expediu nota dizendo
que "este trágico acidente afãs-raça 

¦q"ue7atravíssDando' 
todas as púsito é orientá-.as.edu.à-ias, su- reparos de carros ferroviários. Grandes explosões foram perc-e

fronteiras do mundo criou para bremodo.digno e ciendo a con- bld^eram 
ainda os recemchegadcs que houve também incêndios tou de nossas" fileiras .um filho

pátria brasileira a tradução dos cobre o quanto representa na uni- ti^^jw * fiei do partido bolchevista e um
y-<^°yr* %^$£%& ntt 2.» página). , Não encontraram os americanos nenhum && &&&./. . glorioso lutador da grande povo'^

O
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gador Kdguru Costa, presluviíle
tia Corte da Apelação.
O sjr> Cirüo Júnior dei-

xou o "Correio Pau-
Hstano"

Conforme publicação inseria no
'" Correio Paulistano", o sr. Ci-
rllo Sunior deixou a direção da-
quêlc matutino, declarando que o
scu ato decorre dos reiterados^ c
insistentes pedidos de demissão,
formulados à empresa do tradicio-
nal órgão do Partido republicano
Paulista.

Na política baiana
Esteve ontem cm visita no gene-

ral Eurico Dutra, na sede do V.' S. D. o coronel Clemente de Ar.au-
,ío Castro, influente chefe politico
ila zona do Rio Corrente, residente
em Santa Maria da Vitória onde
c industrial e lavrador, que, acoin-
panhado do ex-deputado federal
Francisco Rocha, foi levar sua ade-
são a candidatura do ilustre titular
da pasta da Guerra.
Na gede do Partido So-

ciai Democrático
0 ''general Eurico Dutra esteve

onlepi, à tarde, na sede do P. S.
L). onde recebeu, entre outras inú-
meras. pessoas, os. srs. Luiz Co-
sentíno, Sebastião Caindo político
cm (ipiaz; Oscar Torres, do Rio
(irarule do Sul; comissões de uni-
versilârios cariocas e dc trabalha-
dores.'..
Instalação de doze cen-
tros de alistamento em
Bento Ribeiro e Irajá

O prestigioso prócer carioca si.
F.dgaíd, ¦ Romcro, cooperando efl-
cientemente pela nrregimenlação
do Partido Social Democrático, do
Distrito -Federal, inaugurou on-
tem, doze centros para alistamcn-
to eleitoral em Madureira, Pavu-
na.^tfçnto Ribeiro e Irajá.

O sr. .Henrique Dodsworth, com-
p-ireçeliclp pessoalmente b. ecrimô,
nia Inaugural do centro dc Irajá,
foi recebido pela grande assistèn-
cia com vivas demonstrações de
simpatia. Inaugurando o Centro
usaram da palavra o professor Se-
hastião Nascimento, o sr. .losé
l'oiitos, Romcro c, por último, »
sr. Henrique Dodsworth, que, de-
pois de outras considerações sô-
bre a'-política nacional, afirmou
que seria vitorioso no Distrito Fe-
dera] o nome do candidato do Par-
tido' Social Democrático, general
liurico Gaspar Dutra.
Os "republicanos" de

Cachoeira abandonaram
o sr. Borges dc

Medeiros
PORTO ALEGRE, 18 (A MA-

-NHA)"** A Comissão Municipal do
Partido Republicano Riograndcn-
se, de .Cachoeira, em concorrida
reunião'da qual participaram mais
dc cem elementos de destaque da-
quela agremiação, resolveu diver-
glr do sr. Borges de Medeiros,
que,, deelarando-se primeiramento
desinteressado da politica, surgiu
há poucos dias adotando, com ai-
,çuns correligionários, sem.expres-
são,' a candidatura do brigadeiro
Eduardo Gomes. A Comissão Mu-
nicipal deeidin-se, ainda, pela sua
incorporação ao Partido Social Dc-
mncríilco.
Comício pró Dutra em

Minas Gerais
BELO HORIZONTE. 18 (A. N.)»*- Em imponente comício, a .po-

pulação do município dc Santo

MtN T r\ Bf\l ni/T f\ ° m2m DE :Ll,CR0S Os músicos militares
I í J r\ Jl I I IL í J EXTRAORDINÁRIOS ,i %** Wi.1 n^v Resolução do Ministério da prestaram uma nome-

nagem ao Chefe do
Governo

Antônio do Amparo, riísie Estaria,
reiterou inabalável sutidarieaadic
.-i candidatura du general Enrica
Gaspar Dutra â presidência ita
República. Patrióticos tlbcni-çcs
foram proferidos peto prefeito
Newton Paiva e o sr. Sclavtiãa
1*. Chagas.
A instalação do Partido
Social Democrático no

Amazonas
MANAUS, 18 (A. X.) — \*a ins-

talação do Partido Social Demo-
erático neste Estado, o ioterren-
tor Álvaro Maia pronunciou inte-
ressante oração. Apus passar eni
revista a finalidade dio Partido
Social Democrático» j c&ele do
Executivo amazonense assim sc
expressou* "Tenho a honra Ce
presidir a uma assembléia tle tio-
niens livres, t. si dessa verdade
não haurisse plena convenção, ca
r.ão estaria aqui. Isento ojmplo
ta mente de pai.\ões pessoais* raias
animado por imperiosas paixõescoletivas, tenho u coríeia de qne,i-m quantos aqni sí aglomeram,
e nos filiados a partidos adversos,
uma iüéia predomina, ou deve
predominar, a pai na nnidade
brasileira, a harmonia na (familia
amazonense"..

Numa verdadeira demonstração
dc desprendimento pessoal, o in-
terventor Álvaro Mata declarou,
mais adiante: "Penniti-me, aso-
ra, uma declaração pessoal: não
sou candidato ao Governo do Es-
lado, nem meu nome coa&liloürâ
motivo para qualquer impasse à
tranqüilidade das correntes poli-ticas. Xão alesuei, justais, stfrvi-
ços prestados e não atribuo a nio-
guem, e menos ao Estado e ao pa-vo, a obrigação de recomeçamníis
o dever do cidadão nas funções
exercidas. Xcnhmna solicitado
fiz para figurar cesta on naquela
posição. Julgo, mesmo, qne a or-
çmnização definitiva do Partido
Social Democrático era Mansas e
nos municípios devera constituir-
te, tambem. de elementos não in-
tes-rados em cargos de confiança.
selecionados no comírcio, indus-
tria, jornalismo e funcioaãlis-
mo".
A instalação do Partido

Social Democrático
na Paraiba

JOÃO PESSOA. 1S"(À.N.) — A
instalação do Partido Social D.c-
mocrático, em reunião no Teatro
Rcx, constituiu sem durida nm»
espetáculo civico iaedlito nest*
Capital. Aquelü recinto re£orgib»-
va e enorme massa popular *2
comprimia cru frente ae» referido
teatro interrompendo, ali o trata-
sito. 0 Interventor Federal, sr.
Ruy Carneiro ladeada pelos Sc-
cretarios ie Estado e saem-
bros do Diretório, presidia M
trabalhos. Aberta a sessão, o sr.
Samuel Duarte, Secretario do Ia-
terior, apresentou uma moção de
Irrestrita solidariedade ao Pre-
sidente do Diretório "Central, st.
Janduhy Carneiro, que fez o resta-
mo dus pontua essenciais do piro-
grama do Partido Sócia! Demo-
cratico, concluindo por proclamai
a candidatura do General Ean-

.co Gaspar Dutra à Predicaria, da.
Republica. Falaram atada os sr**
Osias Gomes, Severino Alves Av
res, Otacilio Dantas Cartaxo. Qo«
vis Lima, Josá Mousinho, Carme
lo Coelho, Pedro Paalo. Leoni*
Falcão, Pedro Gondim, Ahelard*»
Jurema. 0 sr. Severino Atves^Ai-
res apresentou uma proposta bino-
tecando a solidariedade do Parti-
do às diretrizes políticas e adnai-
nistrativas do Governo do sr. Ruy

Carneiro. Todos os discursos fo-
W3n entrecortados pelas caloro-
sas aclamações ao Presidente Var-
gas, ao General Dutra e ao inter-
vealor Rny Carneiro, assim como
aos vários proceres regionais. A
Convenção homologou a Constl-
luição do Diretório Central, do
qaal são: Presidente, o sr. Jan-
dohj Carneiro; Vice-Presidcnte,
o sr. Severino Sena; Secretario,
»* sr. Severino Alves Aires c, fl-
naljncntfi tesoureiro, o sr. João
Fernandes. Ontem à tarde, no
Palácio da Redenção, os Conven-
cionais e correlegionarios, proco-
dentes de todos os Municípios
que se encontram nesta Capital
-fira de assistir à Convenção, fo-
ram recepcionados pelo Interveu-
tor Rny Carneiro.

. Núcleo Eleitoral
de São Cristóvão

Inaugurou-se, domingo ultimo, o
Xücleo Eleitoral de São Cristo-
vão, ã rua Bomfim n.° 170 tendo
i -mo presidente de honra, os srs.
roneso Olímpio de Melo e Jeronl-
mo Monteiro Penido.

Dando inicio a solenidade falou
monsenhor Manuel da Silva Go-
mes da Paroquia de São Cristo-
tovão, qne se dirigiu aos presen-
tes, reafirmando os propósitos do
Partido Social Democrático.

A seguir, entre outros oradores,
usaram da palavra os srs. cònego
Olímpio de Melo, Edgard Rome-
io, Bolívar de Sà Freire, Raul
Rama Madureira e Gama Filho.
Xcssa ocasião pela voz de diver-
sos oradores, foram levantados
\ irios brindes em honra do gene-
ra! Eurico Gaspar Dutra, e pelo
íxilo crescente de sua campanha
eleitoral.
Regressa de Natal um

lider do P. S. D.
Retomou, ontem, a esta capi-

tal, viajando pelo avião da linha
paraense da Panair do Brasil, o
sr. Dioclècio Duarte, ex-deputado
íoderal pelo Rio Grande do Norte
e «-diretor do Instituto Nacional
do Sal. O conhecido político nor-
Jc-riograndense, que é uma das
figuras de relevo do Partido Social
Democrático, realizou uma viagem
«"¦«¦ arrefiimenUção em scu Estado.
Recebido pelo prefeito
o diretório do Partido
Trabalhista Brasileiro

Em longa conferência com o
prefeito, esteve, ontem, em seu
í-abinete, no Palácio do antigo
Conselho Municipal, o Diretório
Central do Partido Trabalhista
Brasileiro.

NOMES DO DIA
CEZÂRIO VERDE

ENTRE 
OS GRANDES poetas

portugueses de todos os tem-
pos, Cesário Verde é um dos

mais conhecidos c admirados.
Aliás, convém que se acentui

ler essa admiração crescido após
-sua morte. Em vida, o circulo fe-
»:hado onde decorria sua existência
iât com que o povo não conheces-
se sua nbra, aliás, das mais ricas
a admiráveis.

Um grande crítico português c
da opinião que Ccsário Verde P cm

Br ^1

decisiva atuação politica e miíiitar
no tempo de D. João VI e, mais
tarde, no Império.

Filho do capitão de mar e suer-
ra Honòrio Pio Antônio dos San-
tos c de d. Maria Marciana de Sã,
nasceu o ilustre mariatteima eatre
1773 e 1776, na Colônia do Sacra-
mento. Praça de a.-piraate de Ma-
rinha em Lisboa, a II «le janho
dc 1791. Galgou os posta* da Ar-
mada Brasileira, até a de vice-al-
mirante. "Foi — dia Locas BntÜeox
— o tipo perfeita do. nosso oficial
de Marinha do século pasmado:
beia e inipressianatíte figam de
uni DWrtasaan natal™.

Prestou relevantes serràjas as
paz e nas revoluções. Gs-Híde
amigo de D. João YL. esírceu
sempre cargos de elevaíão e can-
fiança, coma diretor do Arsenal
dc Marinha da Bahia, iatendeate
de Marinha nesta província, ias-
petor do Arsenal tio Rio, ajjadaa-
te de ordem e encarregado do
expediente do Quartel General, e
o 32° ministra e secretário dos
Negócios da Marinha. Foi pine-
sidente em lS-tQ da previaâa éo

Portugal o poeta realista típico.
Realmente', traçando-se um para
leio, com os outros cantores con-
temporâneos. só Fernando Po<
soa se: lhe equipara, ou melhor,
ultrapassa-o.

Os outros situam-se muit..
àqueni da capacidade lírica de Ce-
vi rio Verde, que trouxe p-ira a
puesia portuguesa os grandes te-
mas eternos, vinculados epi»
camente nos cantos de Camões,
è a inquietação metafísica, Além
do mais,' o cotidiano, que viria a
ser uma das mais poderosas lin-
>!Uagens poéticas do século atual,
domina 6Ua obra com uma tnarcu
nacional h

Ccsário Verde, a quem o genial
Fernando Pessoa chama de mestre,
publicou um livro clássicu para a
revolução estética que se onerou
cm Portugal: o "Sentimento de
ura Ocidental", sem dúvida um
dos livros de poesia mas ricos
dentre ,ps milhares ou miihócs
que se escreveram em língua por-
tueucsfl,

E* Cesário Verde, cuja influiu-
cia cada .dia sc fa? maior nas
terras,marcadas pelo idioma lusi-
tano, o precursor português da
poesia moderna.

Emancipando a poesia de seu
país dos cânones clássicos, ela a
enriqueceu com os elementos na-
cionais mais representativos c ao
íiicsnío.tciiipn traduziu a angustia
c a inquietação de seu gênio poe-
tico. .(ti'.

VICE-ALMIRANTE
TRÍSTÃO DOS
SANTOS

ENTRrE 
OS GRANDES vultos da

ntfssa história naval figura o
nome do vicc-almiranle Tris-

tão Pio dos Santos, que exerceu

\ 
*y / ;g«g g = ^^S-^ MM

-*=SfejyaiJÍBS

HKIãBI
Pará. Em março de IStl, 5ere e
scu nome incluído na lista tripliâíe
para senador pelo. Para. tendi» si-
do o primeiro eleito. InfeEiaEsen-
te, faleceu antes da escolha. S*w
ocasião da sua ntorte . escrivfu
um jornal da época: "*Q esmo.
sr. vicc-almiranEe Tristâa Pio
dos Santos, êsse emansento «ia
nossa Marinha de Guerra, esse dis-
tinto cidadão que tantos «:-... i
prestou à independência do ?-_«:*.
faleceu orítem. It de abri! de
1*341, nesta cidade. ee>n» lodn« os
seus sentidos tendo na aoiile aa-
tecedente assinado, todo o espe-
(iiciite. Perjuntauá^ie-Ebe por(:ue se dava âquete trabuIÍKs. res-
pnndcu que naqcete d"a ainda
vencia o ordena-lo de nnresMen-
Ui. Depois da -»oa norte, a«r'."n*Da.
se-lhe um bilhete de ag$M9 Euua
o enterro: mos os i»íiciais da
Marinha, sabendo dtswv tiurrasa-
lhe um i-tco futtcrat ã ssa <*as!a,
c que foi acoaiuaaEtaJtj poir iBnea1
sa multidão-

Possuía diversas eeaieeiisTjjiõis
e medalhas militares, e ps63stM«isí
importantes relatõrias reíeiíBíes
aos serviços qne prestea era a3-
tos cargos públicos ès iaãaseia»
posições de conund* eas çae se
salientes na Armada NadjsaS.

Fazenda sobre o levanta-
mento de depósitos
ministro da Fazenda, <ie

acordo com o que sugeriu a Dl-
visão do Imposto dc Renda, cm
vista do resolvido pela Comissão
de Investimentos, quanto a des-
necessidade da apreciação deste
órgão para o levantamento de"Depósitos de Garantia", median-
te o pagamento do imposto de
lucros extraordinários, por se tra-
tar dc concessão legal, autorizou
o Banco do Brasil;

— A restituir os depósitos
de que trata o artigo 4." do De-
crcto-lcl n.° G.225, de 24 de j.v
neiro de 1944,. mediante reque-
rlmcnto dos depositantes e jnntn-
da dos conhecimentos dos depo-
sitos; ¦

2) — A descontar, do total do
depósito e devolver, 50 por cento,
que será creditados ao Tesouro
Nacional nn conto "Roceita du
linlão", restitulndo-se o restante,
depois de deduzidos os juros pa-
gns, na forma do parMrafo uni-
ro do artigo 11 do Decreto n.*
15.800, do 8 de junho do 1944; e'3) — A comunicar as Delega-
cias Regional do Imposto dc Ren-
da, nas capitais dos rcsnectivns
ICstados, os descontos, a titulo de
Imposto, efetuados de conformi-
dade com o item anterior, com In.
dicação de nome dos interessados,
das importâncias descontadas e
c!o exercício a que corresponder
o depósito.

&*$$&

COMPRARAM GRANDE PAR-
TIDA DE SAL NO CÂMBIO

EN0R0
Denunciados os três co-

merciantes
0 procurador Ademar Vidal vem

de apresentar ao ministro Barros
Barreto, presidente do Tribunal
de Segurança Nacional, denúncia
contra os comerciantes Asscf Jor-
ge, Luiz Marioto e Antônio Ri-
gieri Marioto, todos domiciliados
cm São Paulo.

Como consta da denúncia, os
réus adqiriram grande partida do
sal no câmbio negro, vendendo-o,
depois, por preços muito além da
tabela, incorrendo, assim, nas pe-
nas do art. 6,í, do decreto-lei n.°
869, de 1938, combinado com o
art. 8.°, inciso II, do deoreto-Jei
n.' 4.750, O presidente do Tribu-
nal distribuiu o processo ao mi-
nistro Pedro Borges, para o res-
pectivo- julgamentu.

EXPLORAÇÕES
S. PAULO, 18 (Da sucuwrl de

A MANHA) — O jornalista Mario
Gnastiai publicou na edição de
"O Estado de São Paulo", do dia
16 o seguinte artigo sob o titulo
adma:

Os susVehtádorès da candldatu-
ra do ilustre Major Brigadeiro
Eduardo Gomes são liberais dos
qaalro costados... Apresentam-
se com detentores do monopólio
de todas as virtudes e de todos os
direitos. Na verdade, entretanto,
estão sendo reacionários, facclo-
sas e mestres na perfídia, na re-
ialiarão e nn intriga e na explora-
fã o, em todas as suas modalida-
des. Ao anunciar pclaa rádio-
emissoras, o comício de hoje, que
sinceramente desejamos seja con-
corrido e brilhante, pois é assim,
na competição honesta c leal que
se pratica a verdadeira democra-
cia, não disseram quais os fins.
Ocultaram suas finalidades visce-
ralmente políticas, para apenas
contar que o comparecimento à
concentração constituiria "home-
casem aos heróis de Monte Cas-
tello". E os seus jornais avança-
ram mais isto: — "o Major Bri»
saieiro falari no comicio a lin-
ánasem de Monte Castello. En-
tendemos que não devem ser ex-
piorados dessa maneira, os que,
pelas gloriosas paginas escritas
aos campos de batalha e por ou-
tros Utnlos, são merecedores de
major respeito. E. reportando-nos

à linguagem de Monte C.nstcllo",
i-srreveroos textualmente: —

Pois è á custa da glória dos nos-
sos saldados cuja marcha para os
campos de batalha pretenderam
solapar, que os pretensos regene-
rarJores, que jamais, quando no
p&der, regeneraram coisa alguma.
cjueien» dar aos ingênuos impres-
sã» de congregarem fortes con-
Jingcnles partidários. E o seu
aiselo, çemo vimos, é estupefa-
deste: — "compareçam para ren-
der homenagem aos heróis de
Monte Castelo"! Somente agora
ê que se lembraram dos expedi-
eionarlos! Não pira ai, entretan-
to, a solcrcia: — acrescentam
raras alguma coisa — "o Briga-
deiro falará a linguagem dc Mon-
te Castelo". Ora, ao que se snibs,
de Natal, o ilustre Major Briga-
drlro — sobejamente conhecido
pela discrição das suas atitudes
dijuas e honestas, — não poderia
ter ouvido tal linguagem. A quo
naquela celebradi e dificil posi-
çãr*. onde os infantes brasileiros
escreveram tantas paginas glorio-
sas, a linçuagcm que sc falou, foi
a saida da boca do fuzil, das me-
tiviübadoras e das peças de arti-
lharia. Não se fez, ali. conversa
fiada e muito menos demagogia.
Ora. se como lhe atribuem seus
partidários, vai o Major Brigadci-
ro filar realmente a linguagem
de Monte Castello, os incautos
qne comparereram ao ponto da
reunião serio varridos pela me-
tralha, como o forani os tu-
desros. aniqnilados pelos expedi-
cionàrios do Brasil. A lógica obri-
pa inevitavelmente a. esta con-
dasão'".

Defendemos, como se viu. a gln-
riosa F. E. B. contra as mano-
hras da política. Pois motutino e
vespertino, k revelia por certo de
seus ilustres dirigentes, que nos
conhecem o feitio, e as atitudes.
qcjserata, ontem, que nos perjo-dos srima transcritos teríamos
ofendido a F. A. B.. quando pela
não sç falou. Efetivamente, como
(«¦vir-se a "linguagem dc Monte
Castello" cm Natal? a falta de
partidários, pois, os opositores
baseara atrai-los com interpreta-
«;! tendenciosas, explorações e
ãnlri.ças. Ninguém, no Brasil cs-
creveo mais dn que nós, cnallc-
«ndn os feitos das nossas forças
áe terra, mar e ar. Alguns centos
<dt artigos publicados dariam pari
formar vários volumes. E isso
tuáci foi sempro acompanhado \>t-Jos Ministros Eurico Dutra, Aris-
lides Gnilhem • Salgado Filho.
Mais: filhos nossos foram convo-
c»3os e prestaram ótimos servi-

ços. Temos sido o homem de im-
prensa que mais contribuiu para
tornar conhecidos os gestos ma-
gnificos praticados pelos soldados
brasileiros de todas as armas,
quando os liberais de hoje de
tudo- lançaram mão para sabotar
a contribuição efetiva de nosso
pais na peleja. Eram eles a criar
a dúvida e a indispor a retaguarda
contra o ato varonil do Presidên-
te Vargas e a ação decisiva do seu
colaborador na pasta da Guerra,
General Eurico Gaspar Dutra, ,co-
locando-so ao lado das nações
unidas e pleiteando para o Bra-
sil a honra de combater, no ar,
no mar e cm terra, o nazi-fascis-
mo.

V
Como se vc, a FAB não entrou

na nossa apreciação. O nome do
candidato oposicionista, inciden-
temente referido, vem entre adje-
tivos a que faz jus e com o res-
peito merecido. Aliás, mesmo nas
polemicas mais ásperas, jamais
descemos Ji agressão ou ao des-
respeito tão do agrado de alguns
filiados á ü. D. N. O comenta-
rio girou única c exclusivamente
em torno de uma frase cuja au»
toria não é do Major Brigadeiro.
Talvez nem 41c a conhecesse. Se
houve ofensa, partiu dos aludi*
dos órgãos de imprensa á FEB.
pois se o candidato vai fazer um
discurso quiseram dar a entender
que eni Monte Castello, só so fez
palavreado, quando, ao contrario,
os expedicionários combateram
heroicamente, utilizando-se não
de palavras, ma? do fuzil, de me.
tralhadoras c de -canhões, Posi-
tivamente, o que faz sombra aos
opositores é a grande circulação,
a autoridade e projeção do "Esta»
do de São Paulo". O quo eles
querem, è, pela violência, pelocmpastelamcnto que nas entrell*
nhas Insinuam, fazer calar o pres»tigioso o prestigiado matutino.
Êsse é o sou enternecedor amor à
liberdade de pensamento... Mas
ninguém fará o seu pérfido jogo.

Aliás, a intriga é tão tola, tío
pobro do imaginação, ao ponto de
dar a impressão dc que os apres-
sados comentaristas foram os au-
tores da frase glosada, isto é, a"linguagem do Monte Castello",
que, como deixamos acentuado,
saiu da boca dos fuzis das me-
tralhadoras e das peças de arti.
lharia, dc vez que os bravos e he-
roicos soldados do Brasil entra-
rain valorosamente na luta, do
onde sairam vencedores, nâo parafazer conversa fiada e muito me-
nos demagogia. Derramaram seu
sangue, derrotaram o inimigo
honrando nossa Patrja c servindo
à humanidade.

NOTA REDACIONAL DE "O
ESTADO"

Sôbrc o assunto de que trata o
artigo acima d» autoria c assina-
tura do «cu Rcdator-Chcfe o jor-nalista Mario Guastinl, "O Esta-
do de São Paulo", na sua seccão
politica publicou, tambem, a sc-
guinto nota: Onde, porém, o ab.
surdo dos métodos da imprensa
oposicionista chega ao auge é nofato de se haver publicado e repc.
tido, nnlcm. nesta Capital, que "O
Estado de Sâo Paulo", em artigo
assinado, havia agredido o Briga-deiro Eduardo Gomes e descnnsjr
derado elementos da F. A. B. Os
leitores deste jornal sabem qufnas suas colunas invariavelmente
severas, elevadas e honestas tal
não poderia acontecer. O contra-.
r|o exatamente se deu: o artigo
incriminado por um inqualifica-
ve] ato de má fé, quis exataincn-
te preservar as gloriosas forras
brcsilcins d-s explorações inde-
vidas da politica. Na edição d?
boje r> nosso comoánheiro Mario
fiu.istini dá cah.il resposta no
desvirtuamento ridículo do querealmente foi publicado. E tor-
nn-je evidente nue, perante n onl-
niãn paulista, não será com tão
atoleimad.is perfidi.is que sc con-
duziri a bom termo «ma campa-
nha politica que, aliás, tudo iu.
dica estar votada a completo in-
sucesso.

(Conclusão da t.* pás-)
Invocamos, aqui., a significação

do decreto que instituiu o monto-
pio para os músicos militares. In-
vocamos — digo bem — porque è
de beneficio salutar, á um reco.
uhecimento justo, que, em tão
boa hora, o Poder Executivo da
Nação estendeu aos que permane-
cem no exercício nas suas funções,
geralmente não menos "de vinte,
vinte e cinco, às vezes, trinta
anos.

Esperávamos êsfe momento, c
cie veio. Tínhamos certeza nbso-
luta que a crença e a confiança
que o governo desfruta no con-
ceito do povo e nos meios mllitn-
res è a compensação de uma sá>
bia jurisprudência, onde ns atos
de justiça se procedem de acordo
com as suas necessidades, Nunca
é tarde na vida quando a foliei-
dade nos chega por uma esperan-
ça que se realiza.

Neste decreto, cujo efeito é sa-
lutar, como já disse, sentirão as
nossas esposas e sinceras amigas,
que lutam anonimamente conosco,
para o cumprimento do dever à
vida que abraçamos, sentem elas a
tutela protetora da Nação.

Se é Inteiramente impossível
eternizar a vidd humana, porque a
conseqüência da própria vida im-
põe um ponto final no seu curso,
existem "gestos, coisas, fatos"
humanos tão grande como o tem-
po, tâo resistentes como as mon-
nnhas, tão eternos como a própriaeternidade. .

"Dál a Cezar o que é de Cézar","dal a Deus o que é de Deus"."Ccnturião, Parle esta criança e
dá metade a cada uma".

Há, na realização do vosso go>
vêrno, gestos, fatos e coisas, que,
no sentido dó culto à Pátria, na
formação do seu engrandecimento,
e no destemor de bem, servira sau-
sa pública: (Mesmo que ò truci-
dassem, não deixaria ae servir ao
BroslO.

Estas palavras significam forta-
leza de espirito, moral culmina»-
te e propósito inabalável pelo en>
grandecirocnlo da nacionalidade e,
dentro delas, vivemos nós na mais
sadia o sensata disciplina.

Senhor Presidente e esta a ex-
pressão maior que poderíamos di-
zer, mesmo porque so procuras-
semos descrever ístes 15 anos de
construção nacional feita pelo
vosso' govímo, seria necessário
um longo tempo para o descorti-
na histórico desta gigantesca
transformação criadora no pais.

Mas, o que é certo e decidida-
mente certo, é que não se pode
talhar uma estatua sem ser es-
cultor e, muto menos, construir
uma nacionalidale sadia, forte o
respeitada, sem ser estadista.

Entre os brasileiros que, Iode-
ando a estrutura vigorosa do vos-
so governo, vemos as figuras mi-
litares do general Eurico Gaspar
c almirante Guilhcm.

O Exército Brasileiro, no curii-
prlraento fiel dos seus deveres,
mel a reputação le. Caxias e Osó-
rio, vô em V.' Excia, a.continuação
viva e expressiva dos" nossos' he-
róis de passado. V. Excia. tcrii cm
si a significação do espirito forte
e inquebrantável da nossa gente,
da nossa raça, do nosso soldado.

Força Expedicionária Brasllei-
ra — tradução ao pé da letra: Pa-
triotlsmo — Coragem Deamedida
— Sacrifício Ilimitado. •

E a vós, almirante Aristides
Guilhem, à Marinha, sim à Marl-
nha, que, em igual condição aj
glorioso Exercite Brasilero, cheia
de heróis e de homens abnegado»,
ciente dos seus deveres, nunet
sentiram sacrifícios, quando ne-
cessário seja colocar acima o no*
me da Pátria Brasileira.

O esforço do marinheira do
Brasil, em face do conflito que
envolveu as grandes potências,
fo| à altura das tradições da Ma-
rinlia no passado,

A fé é a mesma, o símbolo de
Barroso permaneço tão vivo e ex-
pressivo, porque pertence a estas

Íialavras, 
a esta3 coisas e a estes

atos, que são tão grandes como
o tempo, tão resistentes como as
montanhas, tão eternos como »
eternidade.

Em palavras bem tocantes a
sinceras, disse ó almirante In-
gram, da Marinha americana, quo
o seu contacto rom a .Marinha do
Brasil folNum dos mais expressl-
vos momentos da sua vida de ma-
rinheiro, e que levava consigo an
mais elevadas impressões de dis-
eiplina esforço a dedicação pelo
grande serviço que se diz ao pa-
trulhamcnto la» águas do AUan-
tico.

Graças a Deus e ao vosso sa-
dio patriotismo que, em tudo con-
correu para o desempenho dessa
árdua tarefa, patriotismo esse que
já o conhecíamos e dela receb?-
mos a viva fé, pois os menino*
aprendizes de marinheiro do vos-
so comando, são os mesmos, que
sa acham hoje aqui homens fei-
tos. militares concientes, marl*
nheiros devotados, amigos da or*
lem e da disciplina que V. Excia.
nos ensinou.

O nosso convívio na Marinha t
longo, Podemos Hzer que vive-
mos quasi toda a nossa vida na
Marinha, e o longo tempo qua
nos une é um fator preponderan-
te paro a criação deste grande es-
pirlto de amizade e dedicação aos
nossos superiores e aos nossos
colegas,

Antonio Tlodrigues de Jesus *-
nosso mestre e, em particular o
nosso emérito artista, razão dl*
reta das grandes glorias musi-
cais da Band» do Corpo de FuzI-
leiros Navais, esta direção segura
qus empolgou em lo» Angeles,
que vibrou o povo de Minas Ge*
rais, na Comissão Almirante Pro.
togenes. nue eletrirou na Feira
de Amostras d« Curitiba. A *le. Sr,
Ministro, reconhecemos como par-
le pQsltlvamenU- nossa. Elemento
de valor Incontestável, quer na
disciplina humana que possuo.
quer no» grnndts dotei artístico»
que é portador. Aqui, volto ao te-
mo do primeiro Deus, peço.te a
verdadeira calma e prudência, pa-
ra que a emoção nâo seja mas.
nem seja menos pnra definir e
fazer sentir a V. Excia., Senhor
I'res:dente da República, a creu-
ça. a admiração, a confiança o
respeito, que os músicos militn-
pes lòm ao Chefe do Ciovêrno."

Da sacndu do Palácio assistiu
o presidente Getulio Vargas, 0
execução de selecionado programa
musical.

O Presidente ds República t«-
ve oportunidade de dirigir aos
músicos breves palavras d« agro-
decimento pela expressiva mani-
Testarão.

A NOVA FALA
DO BRIGADEIRO

ir

DEPOIS 

dê uma homenagem a São Paulo, dessas
que qualquer um pode fazer com leituras sim-
pies e sem interpretações originais da História,

o sr. Eduardo Gomes, no discurso em Pacacmbú, caiu
de cheio no auto-elogio.

Modesto, simples, retraído no seu enorme indivi-
dualismo de caracol, o candidato do P.R.P. já se vai
convencendo, pouco a pouco, das suas grandes virtu-
des, da sua glória, da sua predestinação para salvador.
Ele mesmo o diz no intróito do seu discurso. Não
quis deixar ao "compere" da festa a tarefa de "louva-

ção" necessária.
Na sua própria palavra o candidato oposicionista

ê o idealista, o regenerador de costumes políticos, o
guarda indormido da Constituição, o dono do lema "re-

presentação e justiça" que Assis Brasil não pode rei-
vindicar mais porque está morto.

Declinando as suas próprias glórias, os seus altos
méritos cívicos, fazendo-se o "camelot" de si mesmo,
o sr. Eduardo Gomes precisa, agora, na oportunidade
que êle mesmo oferece, ouvir a verdade a respeito de
sua pessoa, do seu idealismo, da sua glória de revolu-
çionário, da sua aureola de um dos "18 do Forte".

Tendo tomado parte em duas revoluções o major-
brigadeiro nunca foi, em verdade, um revolucionário
legítimo, desses que a história guarda nas suas pá-
ginas e no exato sentido em que devemos tomar essa
palavra.

Ser revolucionário não ê ter uma atitude, ê ter
uma idéia, não é destruir de armas na mão, é, antes,
reconstruir, sob os escombros de um sistema caduco,
os fundamentos de um sistema novo.

E isto o sr. Eduardo Gomes nunca o fez porque
nas lutas em que se empenhou nunca empenhou uma
idéia, apenas uma ação militar. O que deu glória k ação
dos bravos de Copacabana não foi o fato de dezoito en-
frentarem milhares. Olhada, assim, no seu simples as-
pecta material a epopéia seria tida simplesmente como
uma loucura ou um ato impensado de mocidade. A
intenção dí gesto ê que lhe deu dignidade, beleza e
heroísmo de legenda. E porque só intenção é que sub-
limou a ação é que hoje $ó podemos considerar como
um verdadeiro remanescente dos dezoito do Forte
aquele que, tendo participado da grande epopéia, lhe
tenha guardado, até ao presente, a intenção revolucio-
nária, o grande sentido espiritual.

E* Siqueira Campos, morrendo quando, sob a mes-
ma intenção revolucionária e sob o mesmo sentido es-
piritual, vinha continuada revolução que desfraldara
em Copacabana, juntamente com o sr, Eduardo Gomes.

*
O sr. Eduardo Gomes não pode mais ser con-

siderado como um herói de Copacabana. Se, no dia
da luta, estava imbuído do espírito revolucionário queinspirava Siqueira Campos, se detinha a intenção da
reforma e se ainda se inspirava na mesma intenção
quando pretendeu jogar a sua bomba dc sessenta
quilos no Catete, a verdade é que o sr. Eduardo Gomes
tioçqu. a sua antiga mentalidade revolucionária por
uma cômoda mentalidade conformista e burguesa que
o fez ir conquistando burocraticamente as suas pa-
tentes militares, sem ação de reformador, sem atitude
de revolta ou ipconformismo.

Como pode ser revolucionário, por exemplo, quem
ainda defende um conceito de democracia que só teve
sentido no século XIX?

Como pode ser revolucionário um espírito que
antepõe o direito de greve à justiça social? ou que
quer reviver o Estado neutro, numa hora.destas? ou
que quer regressar para 34 no momento em que o
mundo tem sede de futuro? ou que aparece em pú-blico, dè braço dado com Artur Bernardes?

Aburguesado, conformado com todas as situações,
premiado por elas o sr. Eduardo Gomes — cujos mé-
ritos aeronáuticos ninguém contesta — limitou-se a
atitudes discretas, marcantemente pessoais, individua-
listas, sem nunca se inspirar na necessidade pública.

Agora, apenas ressurge para se dizer idealista
e revolucionário como se o idealismo subsistisse ao
lado de atitudes cômodas e pacíficas.

íf

Nio! O sr. Eduardo Gomes está redondamente
enganado. Não è mais idealista, revolucionário ou re-formador. A:sua vida de comodismo e individualismo
matouJhe — «? foi pena — a flama do passado queagora não pode ressurgir porque^ está morta. Os he-
róis de Copacabana estão vivos --- isso sim — na me-
môria gloriosa de Siqueira Campos.

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL
DO DISTRITO FEDERAL

DISTRIBUIÇÃO DE PROCESSOS DE ALIS-'
TAMENTO "EX-OFFICIO" - O SR. HENRI-
QUE DODSWORTH VISITOU O TRIBUNAL

Realizou-se ontem, mais uma
sessão do Tribunal Regional Elei-
toral do Distrito Federal, sob a
presidência do dezembargador
Afrànlo Antonio da Costa, píesen-tes todos os seus membros.

Abertos os trabalhos, depois de
Hdi, pelo secretário a ata da ses-
«nn anterior, foi a mesma apro-
vada.

,1 seguir, o presidente informou
ter aquela Corte Eleitoral rccehl.
dc 10 processos de alistamento"ex-officio", sugerindo, em virtu-
de do Regimento depender ainda
d* «provação do Supremo Tribu*
na! superior, fossem os mesmos
distribuídos em sessão. Propôs,
por outro lado, medidas sobre o
funcionamento da Secretaria do
Tribunal, tendo após, o juit Ema-
nuel Sodré levantado uma quês*
tão do funcionamento da» servi-
ços da Secretaria e sobre o hora*
rio das sessões,

Uianda dt palavra, pela ordiím,
o dezembargador Ribeiro da Cos-
(a sustentou que as sessões devem
ser realizadas pela manhã, pois os
trubalhus sSo processados na pre-sença do procurador do Distrito
federal, que, ás tardes, tem os
seus encargos na Procuradoria.

Ainda com a palavra, o dezem-
hargador Ribeiro da Costa proce-
deu a leitura do modo pelo qualii nrneesso de qualificação *'ex.
nfficio" deve scr organizado, oni-
inndn, então, que o Tribunal lie-
gional assente normas no senti-
do de ser observado a disposto no
art. D", isto è, com relação à ru-
brica das folhas anteriores e ao
lançamento do nome do juiz ná
linha imediata ao do último no-
me da lista.

0 juiz Cuiifu Vasconcelos apre-

*¦—*s¦Mana
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RESPOSTAS AS PERGV\\

TAS DE ANTE-OXTEM
I —O teatro da Bahia, >ni.

ciado, em 1805, 
' 

neíu
conde da Ponte, foiço:--
cluido em 1812.

Z — Os mecânicos que yic-
ram na comitit-c de ins-
talação do gouèrno qC,ral do Brasil, presididu
por Tome de Sousa,
eram pagos pelo erário
real.

,'}—• A ernúda que os funda'.
dores de Fortaleza -'. -
vantaram^ junto ao foite, foi dedicada a JV. í,
cio Amparo.

i — O Tratado de Madric
aselnado em I7õ0. entre
Portugal a EspanJw, ce.
tipulaua as fronteiras
do Brasil com os vire-
reinados de Santa Tc
Peru c Buenos Aim.

5— Em 1825, a Proviria]
Cisplaíina achou a.setenida ao Brasil somai; -
pelo domínio militar,
pois seu pouo era total,¦mente distinto do nosso,

AS PERGUNTAS DE HQJK
—Quais foram os resuüt>

dos da batallia dc Ta*
quarembó no dom-fn»
do Brasil sobre a. Bau-da Oriental?

—Qual /oi a mais sèrin
ãas revoluções, veriii-
cadas durante a Afino-
ridade?

3—Desde qua data e atri
quando durou a reuo-
lução da "Balahda",
no Maranhão?

4-— Quanto tempo durou ¦:"gabinete da concilia-
ção", jormado pelo mar,
quês de Paraná, com
elementos dos partido--liberal e conscryador'

5 •— Qual foi o «apor àtg$it
tino que Solano LojSé.
apresou, no porto de
Assunção, iniciando o-
hostilidades contra o
ijoverno de Buenos A1-'res, ao -principio dc
guerra do Paraguai:1

Recebidos pelo ministro ds
Guerra

Foram recebidos pelos Ministre
Eurico Dutra, ontem, em seu ga-
hinote de trabalho, no Palácio dr-
Exército, os generais Newton Ca-
valeante, Vnlentim Benicio da Sil-
va, Artur Silio Portela, Coelh -
Neto, Souza Dantas, Canrobert F-
da Costa Ângelo Mendes da Mo
rais, Iienriquo de Azevedo Fut«.
ro, Estevão de Souza Lima e Cel.
Danton G. Teixeira, bem copio o
cx-interventor Punaro Bley, do
Espirito Santo o atual Diretor d.?
Companhia Vale do Rio Doce, sr
Paulo Lira, Diretor do Tesour
Xacional.

Qualificação eleitoral de
oficiais do Exército

O Ministro da Guerra baixou o
seguinte aviso:"As Diretorias, Comandos, Es-
tabeleclmentos e demais reparti-
ções deste Ministério devem re-
meter, de 16 a 30 deste més. ai
relações, com a inclusão dos ofi-
ciais da Ativa ou da Roserva re-
muneruda, para qualificação "«-
officio", de que trata o artigo %'-
do Decreto-lei n. 7.S86. de 28 di
maio do corrente ano, aos Tribu
nais Regionais nas capitais di*
listados e no Distrito Federal ou
aos Juizes Eleitorais das zoji.in
nas outras qualidades.

0 novo embaixador inglês
na Espanha

LONDRES, 18 (R.) - Foi no-
.Tieado embaixador britânico n -
Espanha, em substituição de Sn
Manuel Hoare. atual iord Tem
.ilewood, o antigo agente britam-
to junto ao governo rebelde do
Rcncrál Franco, em Burges, sir
Vitor Mallct.

ftVIAJIfiLi

sentou a proposta no sentido de
ser designado o dezembargador
Ribeiro da Costa para procederao estudo do processo a ser ado-
tado pelo juiz eleitoral, na quali-flcaçno "ex-officio", adiando-se a
distribuição para a próxima ses-
são.

Submetida h votação, a propôs-
ta do juiz Cunha Vasconcelos foi
aprovada, sendo, logo depois, os
trabalhos da sessão de ontem in-
terrompidos, com a visita do pre.feito Henrique Dodsworth ao Tri.
buna] Regional.

0 general Sultan deixou o
comando do Setor índia-

Birmânia
CALCUTÁ, 18 (V. P.l-Auun-

ciou-se qne o general Sujtap, que
deixou o comando do setor índia.
Birmânia para regressar a Was»
hingtnn, será substituído pelo ge.
neral WheeJer, que ocupa q car*
go de vIee>çomandante do Suprer
mo Q, G. Aliado rio sulesíe da
Ásia, sendo d-stacado oficia) nas
questões de administração.

Novas diretoras para
colégios municipais

O prefeito Henrique Dodsworth,
no despacho dç ontem, com o co-
rond Jonas Corráa, secretário geral de Kucação e Cultura, resol-
veu nomear, em comissão, para o
cargo de diretor de estabeleclnjni-
todo Departamento de Educaçi-i
primária, as professoras' Mari.i
Mendes de Souza Santos Mello r
Nazir Cardoso da Fonseca.
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nlinua a luta contra a
crise de habitação

HA INGLATERRA, NOS ESTADOS UNIDOS E NO BRASIL — A AÇÃO DA
POLÍCIA CONTRA 0 SENHORIO GANANCIOSO - MODALIDADES DE

EXTORQUIR LUVAS• -
rDOS 05 GOVERNOS andam a braços com a escassez de habitação. Agora mesmo, Churchül,

7 
incluía no programa dos conservadores a construção de milhares de casas, fazendo desse de-
talhe um forte "slogan" para a campanha eleitoral. E' uerdade que os bombardeios aéreos

nm ao desabrigo uma parte ponderável da população britânica. Vm fenômeno promovido pelo
v'::'n'tr não se deve, todavia, exclusivamente, à demolição material

«roblema vital Deixando dc la-
Europa, os Estados Unidos

também lutam com a falta de
moradias para o povo.

S-rla preciso dispor de mao
Ae Obra c materiais de constru-' 

cmpregados exclusivamente
„-, 

'indústria bélica, para atender" 
necessidades mais prementes

americana. O sub-co^

dlções de pagar uma mensalidade
superior a quarenta' dólares, le-
vando-se cm conta a densidade
da população, não admira que o
Brasil, onde se verificou um gran-
cie movimento emigratório, ande
ás voltas com a alta e a escassez
de habitações

dà ordem' de prê-guerra êsse

gentes, e de solução dificil, como
todos os desajustamentos sociais
c econômicos, provocados pela
conflagração mundial.

XO RIO DE JANEIRO
Os planos do governo brasilei-

ro não diferem aliás, do que vai
ser posto em prática na America

a:
da nac.-io 
mite de Rc-clcsenvolvimcntq ür-

e Habitação,

Esse aspecto da crise, como fi- do Norte. Porém as casas para

io do Comitê dc
. .guerra.-- Senado, recebeu
diversas propostas de organiza-
cões trabalhistas c empresas- co-
mercials para atender á questão,
destacando-se o custo mínimo da
construção, créditos mais longos
¦> casas com aluguéis mais bara-
)os |'ol constituiria uma organi-
,,c'ão para construir "comunida-,

des completas", devendo abrigar
dez mil famílias na costa ociden-
tal do pais- Porem, isso será ape-
nas uma gota dágua no Amazo-
nas
de
ri.' i

rem

ca patenteado pelas informações
acima, é dos.mais graves e ur

pois os americanos precisam
nada menos de dois milhões
residências para se acomoda-

LANO KAISER. NOS ESTA-
DOS UNIDOS

Segundo o plano Kaiser, serão
organizadas vilas com um mini-
mo de quinhentas residências, do-
tidas dc instalações recreativas,
clinica médico-dentária, escolas e
um centro comercial ao preço de
c»m ou duzentos dólares e taxas
totais inferiores a trinta dólares
por mês. Nestas, o ideallzador
da campanha de construções es-
pern mais tarde incluir o seguro
sanitário. ,

Esse vasto plano, que resolvo
v.na parcela mínima da crise, de-
virá ser posto em prática ainda
este ano. Mas os americanos te-
r.in cie enfrentar por muito tem-

os dissabores da falta de ca-
mesmo a preços absurdos, a

despeito dos recursos do governo
estadunidense, das suas indus-
Irias e cia eficiência do operaria-
dn nue venceu indubitavelmente
a guerra, nas trincheiras ria pro-
liução, Setenta e nove por cento
dn população não pode pagar
mais rie quarenta dólares de alu-
guel por mês, o que ainda mais
grave torna a crise. O governo
precisa construir, mas o trabalho
ler' de ser bom e barato, quali-
dados que andam divorciadas
nestes riias dificcls.

Quando se vê menos de trinta
por cento dos habitantes ria na-
ção mais rica do mundo em con-

I»

Os liberais belgas pedem
a abdicação do rei

BRUXELAS, 18 (R.) - A co-
missão permanente do Partição
Liberal Belga pediu esta noite a
abdicação do rei Leopoldo. Numa
resolução aprovada por 88 votos
contra três, a comissão expressa
.-.eu pesar pela agravação do pro-blema real, mas disse que a solu- pre
ção aprovada é indispensável.

# O documento prossegue: "Co-
locando sóbre todas as outras
considerações o interesse do pais,
que nesta hora crucial precisareunir suas forças . escassas com
toda a tranqüilidade, o afasta-
mento do rei é a única solução
que permitiria a consecução des-
sa finalidade.

"Proclamamos, entretanto, nos-
sa fidelidade á monarquia e à
dinastia, e convidamos o pais a
manter a calma" .

O QÚE DIZ O "DRAPE..TJ
ROUGE"

BRUXELAS, 18 (R.) - O jor-
nal comunista "Drapeau Rouge '.
informa hoje que os partidos bel-
gas liberal c socialista resolveram
estabelecer um comitê central .—•
cuja missão é opor-se a todas as
tentativas em prol da implanta-
ção da.ditadura.

À reunião levada a efeito nes-
se sentido assistiram representan-
fes da Confcracion Gcnerale du
Travail que compreende todas as
organizações sindicais socialista--,
e comunistas e membros do re-
cem-fundado agrupamento politi-
co católico "Union Democratique
Bclge". jNuina nota publicada dc-
pois da reunião, os membros do
Comitê se propõem a combater
todas as forças do fascismo e
alertar o povo1 contra as maqui-
nações dos totalitários.

os trabalhadores nâo resolve "in
totum". A exploração dos pro-
prietários é outra face importan-
te, que em bôa hora foi entre-
gue á policia, para as necessárias
providências.'A "AÇÃO DA POLICIA

Em bôa hora foi iniciada pela
policia carioca a campanha con-
tra os senhorios gananciosos que
mantêem as casas e os aparta-
mentos fechados á espera de um
contrato altamente lucrativo,'en-
quanto o povo luta com uma es
cassez de habitações sem prece-
dentes. Torna-se necessário não
esmorecer essa luta que ê do po
vo, levando-a para a frcnte.sem

com a maior energia, pois
nao faltam recursos acs torpes,
exploradores da situaçãç anormal
que atravessamos. Obrigados pe
Ias autoridades a anunciarem pe
Ia imprensa todas as residências
vagas, recorreram ao expediente
dos endereços errados, que foi lo
go desmascarado.

Como se vê, se o problema nâo
é apenas um caso de polica, nem
por isso deixa de ter a maior nu-
portancia a ação repressiva das
autoridades policiais.

Na- seção de anúncios dos matu-
tinos, continuam os ofertas du-
Mas. Uns não dizem a localiza-
ção db imóvel que alugam e ou-
tro condicionam o aluguel do
apartamento á venda dos móveis

Ã primeira vista, o indivíduo
que cede o contrato de um apar-
tamento da casa. mediante a com-
pra do Mobiliário nele existente,
deve ser um inquilino que se rc-
tira do bairro ou da cidade por
qualquer motivo.

Mas a policia já apurou que
em, alguns casos.o inquilino que
transfere o contrato é um pre-
posto rio proprietário. Essa mo-
c'alidade dc estorquir luvas já foi
descoberto pela policia, mas tor-
na-se quase impossível provar a
má fé dos exploradores do povo.

Entretanto, a Delegacia de De-
fraudaçções vêm agindo com enor-
gia e espera que o povo colabore
com as autoridades, no combate
ao senhorio, ganancioso.

0 DISCURSO DO SR.
JOSÉ'AMÉRICO

SABÍAMOS 

que o sr. José Américo era um bom
romancista.

Só não sabíamos que, depois do golpe de 37,
i/e se havia tornado versejador;

"A segunda inflação ,
é a burocracia
que cresce como um balão:
descomunal e vasia".

*
Foi com pena e amargor que os admiradores do

autor da "Bagaceira" leram o seu "canto de cisne" do
Pacaembú.

Por causa da falsidade dos ssus conceitos.
Começa êle por dizer que "o Estado Novo fui-

minou o regime representativo. Fechou a Câmara e
o Senado para que nâo houvesse lei, no Brasil".

Ora, o que. houve não íoi supressão mas sus-
pensão temporária do Congresso. E que a dissolução
das Câmaras foi bem aceita pelo povo, não há dúvi-
da. Os deputados a receberam bem, por sua vez. Até
se congratularam com o golpe, festivamente. Rece-
beram os seus subsídios, correspondentes ao mês de
novembro, deixando o recibo de sua... extinção
em mãos da própria 

"ditadura". Pode ter depois ha-
vido demora na eleição das Câmaras do novo regime
— demora que se justifica, sob vários aspectos. Mas
daí a dizer-se que o sistema representativo foi aboli-
do vai uma grande distância.

E a prova de que se trata de pura deturpação, aí a
temos: foi abolida a censura, o Congresso vai fun-
cionar, as eleições já estão marcadas para muito breve,
a democracia nos entrará de novo pelos olhos e pelos
ouvidos, sem que fosse necessário revogar a Cons-
tituição de 37.

Ficou provado que o regime não ê o DIP, nem a
falta de Câmara.

Outra mistificação do sr. José Américo ê dizer
que o Estado Novo é o anti-Brasil.

Anti-Brasil é o que florescia até 37, gerando os
monstros totalitários que só floresceram graças à
cumplicidade de um regime imbecil e obsequioso.

E foi justamente o sr. Getúlio Vargas, apoiado
pelas forças armadas, quem nos livrou, há sete anos já,
dos terríveis núcleos nazi-fascistas que teriam sido as
cabeças de ponte para o assalto de Hitler ao nosso
continente. Que teria sido de nós, se não fora a atitu-
de decisiva e corajosa de quem se colocou, assim, na
vanguarda da luta ideológica contra os regimes opres-
sores e imperialistas?

Ninguém poderá negar essa verdade, desde que
haja um pouco de pudor na apreciação dos fatos.

De modo que a afirmação do sr. José Américo,
r.o mínimo, deve ser invertida. Isto é, o anti-Brasil
era o Estado de 34, que permitiu e registou os fas-
cismos no Tribunal Eleitoral; não o de 37, que lhes
fechou a porta em tempo oportuno, declarando-os
fora da lei. *.

Outra monstruosa inverdade sua é a de ter dito
-/S, (Conclue na 7.* pág.)

oscou
CONFESSARAM-SE CULPADOS OS POLO

NESES JULGADOS EM M
Agiam-subterraneamente contra a União das Repúblicas Socialistas So-
viéticas, segundo instruções recebidas do governo do exílio — Assassi-
nados em duas ocasiões 594 oiiciais russos — Um general à frente do
grupo de sabotadores - Interrogados pelo mesmo juiz que funcionou

no processo dos trotzkistas'issÊstèM m m^Ê&$§ a&MSs. _-____:
s «¦rawri.is fig __rf_ssr-_f -listai.,
Vermelho na Polônia teve inicio tado Maior e dc criar uma orga- ra f™*«gS PS*
na sede da União Sindical de nizaçâo ilegal para esconder ar- «-ncompa^o W«^
Moscou -cena dos julgamentos mas; o general Okuiicki - entre lic.anos armados faziam «ntlne-
dos trotskistas era 1937. outras coisas acusado ds espiona-

Pouco depois das 17 horas da gera — declarou que os poloneses
manhã, 15 dos 16 acusados pen- unham instruções do governo de

Londres e do eeu Estado-Maicrtrararu na grande sala, cada qual
com a sua guarda do Exércto Ver-
melho. Um dos poloneses — peli
que se anunciou — está doente. O
general Okuiicki, réu principal,
em primeiro lugar. Todos usavam
trajes civis. Os fotógrafos bate-
mm chapas. A maioria dos polo-
neses parecia de homens velhos
ou de meia idade, mas um deles
parecia ter 20 ou- 30 anos. Na maio.
ria, usavam ó.culos. Depois . do
tomarem os seus lugares uo ban-
co dos réus, do lalo direito ria sa-
Ia do tribunal, o juiz presiden-
te, general Jo Exército V. V. Ul-
rich e três assistentes penetraram
na sala.

Okuiicki declarou que faria o
sua própria defesa, mas havia se-
te advogados soviéticos, junto aos
poloneses, para serem consulta-
dos por eles, 'se necessário. •

Os acusados foram se levantan-
do e dizendo "sim" à medida
que o juiz presidente os chama-
va pelo nome e lhes perguntava
se haviam rcechilo cópia das
acusações que sóbre eles pesa-
vam.

O general Okuiicki disse, en-
tão, que tinha uma lista de tes-
temunhas que gostaria que fos-
sem ouvidas, inclusive oficiais,
um deles com a missão britânica
em Moscou. O juiz Ulrlch disse
que o pedido seria considerado
pelo secretário do júri.

Em seguida,, o juiz presidente
leu as acusações contra os polo-
neses. inclusive a noticia de uma
reunião cm Londres, entre os ge-
nerais poloneses Sosnkowski e
Okuiicki, sôbrc o .que devia ser
feito, quando o Exército Verme-
lho pençtrasse na Polônia. O se-
cretário do Tribunal disse que ai-
gumas das acusações se basearam
na própria confissão de Okuiicki.
OS PLANOS E ATIVIDADES DOS

ACUSADOS
De acorlo com a acusação, Sosn.

kowski e Okuiicki concordaram
cm que armas, tipografias
e estações de rádio dc
viam ser preservadas pari
insistir ao Exccito Vermelho
e para manter constante contacto
com o governo emigrado de Lon-
clres.; o grupo de acusados levou
à prática atividades anti-soviéti-
cas e contra o Exército Vermelho:
os russos decifraram uma ordem

para se organizarem — depois da
derrota do Exércto subterrâneo lo
general Bor — numa sociedade
chamada NE. isto é, independente;
entre os atos io grupo de Okul:-
cri contra o Exército Vermelho,
contam-se dois incidentes,, num
rins quais 277 -jíiciais russos mor-
reram e 94 ficaram feridos c. nn
outro 317 oficiais morreram c 125
ficaram feridos.

O secretário do Collegium Mili-
tar da. Corte Suprema declarou
aos juizes que o general Okuiicki
e os outros lca.crs poloneses can-
fessaram uma longa lista dc cri-
mes contra a segurança do Exfr-
cito Vermelho, inclusive o assa-;-
sinato de 594 oficiais russos, es-
pionagem anti-soviética e enten-
dimentos com cs alemães.

O general Okuiicki — que ou-
viu a letura des acusações sem
apresentar emoção — c acusado
de possuir, no momento cia sua
captura, um documento em qui
declarava que, no caso de vitória
rios Soviets sobre a Alemanha, u
Inglaterra deveria formar um blo-
co ocidental europeu afim de
combater os russos. Nesse bloco
deveriam estar a Alemanha e o
Polônio. O secretário do tribunal
declarou que Okuiicki confessara
ter mandado a mensagem sobre o
bloco europeu poi uma das muitas
estações de rádio que o Exerci-
to Vermelho capturou a esses 16
poloneses. Essa mensagem diz:

"No caso cie vitória da URSS
sobre a Alemanha, não somente
os interesses da Inglaterra, mas
os de toda a Europa, estarão
ameaçados... Considerando os seus
interesses na Europa, a Inglater-
ra terá de começar a mobilizar as
torças da Europa contra a URSS*.
É claro que estaremos na primei-
ra linha desse bloco anti-sovicti-
co, mas também esse bloco não
pode ser concebido «cm .. parti-
cipação da Alemanha. A Alcm.i-
nha será controlada pelos inglc-
ses".

,0 genral Okuiicki também teria
escrito que o exército subterr?.-
nco polonês deveria ser incluído
neste bloco anti-soviético, orga-
nizado pelos inglese:.."Devemos utilizar o seu auxi-
lio material" — teria dito o gc-
neral polonês numa diretiva en-

J1..-U-3 ..»...-_-_. •--•— —--;-

Ia em todos as portas do editt-
cio e nas salas interiores.

O julgamento foi conduzido,na
mesma sala azul da União Sindl-
cal em que se realizou o expur-
go" dos trotskystas em 1837 e o
juiz era o mesmo Vassily Ulrlch.

Um sistema de alto-falantes' e
rádio foi estabelecido na sala, pa-
ra a transmissão do julgamento.

A IDENTIFICAÇÃO DOS RÉUS
MOSCOU, 18 (De Henry Shapi-

rc, da.U. P.) — É a seguinte a
identificação dos sabotadores'pò-
I oneses que estão sendo julgados
pela Corte Marcial russa: .. >' _'(

Okulicky, nascido em 1898, co- .
mandante do exército metropp-
litano; Yankowky, nascido em
1SS2, vice-presidente do govêruo
cie Londres; Bcn. vice-diretor do
Conselho de Ministros Clandosti-
no; Yasukoricz, nascido em 1802...
ministro de governo clandestino;
Paidak. nascido em 1882, .minis-
tio; Quzhak, nascido cm 1383,
secretário do Partido Socialista;
Zvciinky, nascido em 1880, pre-
sidente do Partido Nacional De-
mperata; Bagonsky, nascido em
1890, vice-presidente do Partido
Camponês; Stypulowsky. nascido
cm 1904, membro do predidium
dn mesmo partido; Charno-crsky,
nascido em 1904, presidente da
União Democrática; Khatsln.ky,
nascido cm 1889, presidente 'do
Parildo Trabalhista; Urbansky,
nascido em 1891, secretário do
Partido Trabalhista; Mikhalowa-
kv, nascido em 1903, vlçe-resl-
ciente da União Democrática; Tio-
bvlansky, membro do Partido
Nacional Democrata; Stemler,
nascido cm 188, vice-diretor do
Movimento Clandestino. •-
PARTIU PARA MOSCOU O CHE-
FE DOS MARINHEIROS POLO-

NESES
LONDRES. 18 (A. P.l — An-

lon Kolodzic.i. chefe da União 'dos
Marinheiros Poloneses rio governo
no exilio, partiu para Moscou
.-fim de participar'rias disetis-
soes que ora se realizam na ¦ c«-
pitai soviética para a formação
dc novo governo polonês de união
nacional. ¦ • •

Sabe-se, òütrossiní, que são pe- ;
quenas as possibilidades do ex-
premicr Wincenty Wiritos, chefo
do Partido Agrário, dc assi-sHr
aos trabalhos dessa conferência.
O já idoso Wihtos que de inicio
ss nègarai dcsculpando-sc por-.se
encontrar enfermo, foi mais unia
vez instado pela comissão das
três potências.

Redundou em completo fracasso o comício do pacaem Iéé

"'."***
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PAULO, 13 (Do correspondeu-— Realizou-se sábado no Esta--io Pacaembú o comicio da U.
>"., para exposição do "futuro

-'•dente da República". Estava-*--o para ás 15 horas. Mas,
i*-:'a uma hera de tolerância'i ver :,; aparecida mais gènté.• io ser._o possível, Ia-se iniciar o"•¦:::.r.g ás 16 horas. Mandou-sa'•'•*-r o Briga ieiro e sua comitiva:

ja pode entrar". Mas náo cohvi-••'•"' ainda : "vimes esperar mais;r-* p:u:o". Fei feito um apelo! J3 c,ue cs eutomqveis e ônibus
-'--m ú cidade catar r.—ís

, 
'i Inrlv.l cue tal aror.t.cs.s;."-cp-randa foi brm feita. Jor-

t-_.es. cartazes, boletin?, fo-
c.*r.v;t;s, prer-ramns e um"'nrris" piano de t3leícr.cmas-".•_*.s. e nãa msnes estranho

d? iiftas de assinaturas. Além
: '¦" :::o. havia uns cbj_.es ds

_--••* «mo c-, cqulir.cces do'**- ".*:-__. _o Macedo Ecares,

da cerpo presente, e a cara do sr.
Ademar de Barros, agora com ou-
tra feição política e com distribui-
çáo de chocolates.

Ninguém mais chegava so Comi-
cio e coauçcu afinal a manifestação.
Apsnas nas numeradas, em nu-
mero de cinco mil mais ou
menos,' via-se gente. Lá estavam cs
habitues do Jequltl, da Víenense e
da Livraria Jaraguá. E toícs ss
divertiram "milhões", segundo
uma representante do belo sexo
presente...i As gerais, que s5o no mínimo
tr.s quartas partes do Estádio fi-
caram destinadas exclusivamente
tos guardas civis c-ue faziam o po-
liciamento e à meia-duzia de es-
tudantes do Distrito Federal... Ò
povo mesnjp este ficou em casa s3
divertindo cem a ingenuiíade do
brigadeiro e des seus sequazes em
pensar que demagogia ainda en-
contra éco na opinif.o pública...

O COMÍCIO "MONSTRO"
Constavam do programa el_-.ra-

do pela V: D. N.. pari antes da
entrada do b.:-*ade_*o, várias so-
'¦""idades ru-* nâo s? realizaram,
talvez por falta de público. Assim,
reia*.a o programa a entrada de
delsgaçõss do Interior e dos Esta-
dos, oraderes populares, etc. N3da
dü-o se viü, entretanto.

Era tão desolador o aspecto rsl-
nante que o "spsacker" lançou novo
e último apelo acs possuidores de
automóveis para que fossem ato
a cidade arrebanhar mais algumas
pessoas, numa tentativa desespera-
cora de disfarçar o mais possivcl
tamanho fiasco...

Como de nada valesse esse der-
radeiro apelo e o relógio implaca-
vel já marcasse 16.20 horas, foi
anunciado que "o futuro Preside**.-
te da República ia insressar r.o Es-
taiio"... D; fato. Precedidos por
quatro motocicletas vários carros
oficiais deram entrada no campo,
sendo. que um • deles trazia o sr.
Eduardo Gomes, ladeado pelo sr.
Valdemar Ferreira e .i-lio Prestes.

Ao passar pelas numeradas, ondo
estavam os presentes, era tão len-
ta a mar:ha do veículo que foram
precisos uns cinco minutos para
que alcançasse á concha .acústica.
Ao passar pelas gerais, porém, on»
de dois cldadács empunhavam um
cEtandarte — "Aqui está o povo
de Marilia"... — o chaufeur lm-
primju maior velocidade ao cano.
para' diminuir novamente a' marcha
quando pela segunda vez enfrentou
as especiais...

Enquanto cs aplausos se faziam
ouvir, um grupa de pessoas isolado
nô fundo do Estádio teimava, sem
resultado, compor uma ajsgcria.
Como não desse certo, cada um
r.chou melhor enrolar suas bandel-
relas e dar o fora, sob riecs da
assistência.

OS ORADORES
O primeiro orador a ecupar a

tribuna foi o sr. Juiio Prestes que,
após justificar sua mensagem con-
gratulatoria diriEida ao Presidenta

da República, por ocasião da de-
claração de guerra do Brasil eo
eixo, disse que não pretende mais
voltar á politica.

Falou em seguida o sr. José Ame-
rico. Sua péssima dição impedia o
público de ouvir o que êle estava
dizendo e, como estivesse demeran-
do muito para finalizar o discur-
eo, muita gente cemeçou a deixar
o Estádio.

Seguiu-se com a palavra o Sr.
Artur Bernardes. Quando o "cala-
miteso" assomou a tribuna, um
rum-aim da assistência encheu o
Pacaembú. Muita gente nâo enten-
dia cemo era que, depois de bom-
bardear São Faulo, em 1924, o cé-
lebre -pioneiro universal na cria-
ção de campes de concentração ti-
r.ha coragem de aqui vir sclicitar
o apoio des bandeirantes.

Enquanto o sr. Bernardes falou
uma banda de clarins nâo parou
um minuto de tooar, at—calhando
o crador. indignando u-_ e «..ver-
tüido cutres...

A oração do sr. Bernardes foi
breve. O seu tópico principal foi
aquele em que êle se confessou o
saudosista, ólevelaníiia, Estado da
sitio, pata de cavalo, etc.

Durante a fala do' ex-Presldents
da República, a debandada fei
enerme. Muita gente deixou o Es-
tadio, a ponto dos promotores da
festa acharem melhor deixar os
demais oradores para o fim e dar
apalavra ao Major brigadeiro Dou-
ardo Gomes, .pois do contrário,
quando chegasse a vez do Herói
de Copacabana falar, talvez náo
tivesse mais quem o escutasse. E,
assim, o "spsacker" anunciou que"O Presidente da 3.1 República ia
falar"... E de fato falou. Sua ora-
ção foi longa e massante. Quando
o brigadeiro -terminou de falar ji
nem 

"a 
metade do público conti-

r.uava no Estádio. Nesse momento
uni espectaicr que se retirava deu
u_*a piada: 'o povo- nâo enciieu
o comieio. mas, em compensação o
comício en:-»eu o povo"...

FALA O "RONCADOR"
Após a cração do Brigadeiro, co-

mo não podia ser diferente, eis
que sobe t. tribuna êle! Quem mais
podia ser senão o maior e mais
obeso demagogo do mundo: Otávio,
o roncader, como é conhecido aqui.

O homem despejou aqui toda a
sua cólera demagógica acumulada
durante cs últimos anos. Foi quan-
do o oomicio descambou tendo o"roncador" repetido o seu disco,
já acionado tantas vezes na pra-
ça Marechal Floriano.

Os demais oradores foram o sr.
Caries Lacerda e Soares de Melo.

O primeiro, apesar de moço,
prceurcu ccncüiar. ni:m lonso dis-
curso, seu esquerdismo com o sau-
dosisir.o do sr. Artur Eerr.ardes e
o granfinismo pluíceratico da
maioria tícs chefes da U. D. 17.
O' seí**_"".".o. cuia rcícriea er.jnr.-
diesa ãe adjetives inórues já é co-
ni-tecida. fafcu ce-r.cradamcr.te p_-
ra o pessoal do palanque e para o
Ertiiio vasio per ccmpleto.

A FOTOGRAFIA TERRÍVEL .
O comicio correu .em novida-

des, graças aos tiras e outros po--lidais que tomaram alguns milha-!
res de lugares e mantiveram f boa -'•
ordem. Náo fosse conhecido' o-^ès-
pírito democrático daqueles adép-'
tos da "democracia", poderíamos
registrar com maieres detalhes 0
seguinte incidente: um fotógrafo--
de um jornal neutro, depois de ba-'
ter umas chapas dos lugares ende
havia gente, procurou apanhar um
aspecto des lugares vasies. No 'en-
tanto, foi agredido pela polícia de
cheque do comicio, sob a chefia do
sr. Otelo Franco, que lhe arreba-
tou a máquina. Num golpe de es-
pertezi esse fotógrafo readquire-a
nóçuina e atira no meio d? cam-
pa z-zr.io então salva por um vo-,
l.-a.

riETODCS FASCI-TAS
Ar:£*".r tía sua crí3r.!Z5ç3n e ms-

tecos ía::;:t:s — conto :; cspèr*--
va dos teus >-<rgani:3 dores que eram

(Conclue na 7." r-ág-). .,,
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PtQUtNAS NOTAS
O Presidente d.i República rc-

cebeu, onlcm, para despacho, nu
Palácio do Catete, os srs. Aga-
íflcmuon Magalhães, ministro da
.Tusliça e üusta>o Capanema, mi-
nist.o da Educação.. Em audién-
cia o Chefe do Governo recebei
üma Comissão de professores da
Faculdade de Engenharia, chefia-
da pelo prof. Maurício Joppert,
os ministros Eduardo Espinola c
Bento dc Faria e o acadêmico
Olegario Marianò.

*
O Presidente da República a«sl-

hou decretos exonerando o diplo-
mata Joaquim Pinto Dias de mem-
bro do Conselho de Imigração e
Colonização, deslgnando-o pari
exercer as funções do Presidente.

*' 
O Presidente da República a«si-

ncu um decreto-lei, pelo Ministe-
rio do Exterior o crédito de Cr?
145000,00 à verba pessoal do seu
orçamento.

*
•. O Presidente da República assl •
nou um decreto-lcl autorizando a
Superintendência do Porto do
Rio de Janeiro a cobrar, sobre a»
dividas referentes a serviços pres-
tados pelo porto, não paga» den-
tro do prazo normal, juros dc
mora de um por cento ao meu.

ft
O Presidente da República a«sl-

nou um decreto-lei suprimindo,
no quadro permanente do Minis-
tério dá Agricultura, um cargo
isolado de Administração de Nu-
cleo Colonial.

O Presidente da República as-
sinou um décretò-lei élevindo
Vura 596 ri número de cargos na
lòtaçío permanente e suplernen-
tar do Ministério da Fazenda dl
carreira de oficial administrativo,
suprimindo a carreira de auxiliar
de escrita e fazéíido outras modí-
ficaçôes.

O Presidente da República assi-
nou um decreto-lei . criando, no
quadro permanente do Ministério
dá Guerra, a carreira de àrquivis*
ta.

*
O Presidente da República assl-

nou decretos autorizando a ex-
dusao da firma Galeria Faulista
de Modas Ltda. do regime de li-
quidaç&o em que se acha e da flr-
ma F. Sauer & Filhos Ltda. doa
efeitos de administração..
\>{... •
y O Presidente da República assi-

nou decretos alterando a carreira
.. dç médíeò do Ministério da Via-
i cão e ai tabelas numéricas de va*
I rlae repartições do Ministério da
í Marinha • da Estrada de Ferro

[ Noroeste do Brasil.

p"D. Laís Neto dos Reis, direto-
ra da Escola Ana Ncri, esteve,
ontem, no Palácio do Catete, a fim
de convidar o Presidente da Re-
pública k assistir as solenidade*
dá comemoração do 20." aniver-
sario dc formatura das primeiras
enfermeiras da Escola Ana Kcri,
que terminaram o curso, este ano,
e;"de entrega de insígnias às pri-
meiras enfermeiras de vòo.

O major Bruno Fraga Ribeiro
esteve na Legação da Suéria a fim
de apresentar cm nome do FrcsL-
dente da República o* cumpri-
mentos pela passagem da data
nítalicla do Rei Gustavo.

*
Em visita . de cumprimentes a"

Presidente da República esteve,
ontem, no Palácio do Catete, o sr.
Francisco Rodrigues Abes Filho.

Ò er. Gilson Amado esteve, on-
tem, no Palãcio do Catete afim de
agradecer ao Presidente d3 Repú-
blica sua nomeação para Diretor
da. Fundação Rádio Mauá,

*
Era visita de despedidas ao

Presidente da República, estive-
nm, no Catete oi,' Secretária
dé Embaixada Ruy Pinheiro Gui-
marâes que seguirá para Bruxc-
lis e os Cônsules João Paulo do
Rio Branco e Victor de Carvalho
crue irão servir, respectivamente
em Lisboa e Roma.

*
Regressa hoje ao Espirito Son-

to, de avião, o sr. Erjrico lide-
brando Ruschi, secretário da Fa-
renda naquele Estado.

Foram elogiados pelo diretor
da Central do Brasil os engenhei-
ros Luiz Burlamaqai de Melo,
Olinto Sátiro Alvim, Antonio Ger-
mano de Andrade Pinto, Bernar-
do Rosa Pimentel Barbosa e Ro-
iriulo Cruz Franqnini à vista dos
ótimos . resultados obtidos pela
Divisão de Minas nos coeficientes
dç coníumo de combustível e lu-
brifieantés, no exercício de 1944,
o que vem patentear o esforço
dos referidos técnicos.'' *

. O Serviço de Meteorologia, pre-
vè tempo bom, aumento de nebu-
lòsidads. temperatura em eleva-
ção, ventos do quadrante norte
com rajadas frescas.

*
O Conselho Nacional de Tr^n-

sito tem em estudos o novo regu.
lamento do tráfego.

O Centro Municipal de CampI-
rt-jc-. da|L. B. A., no Estado de
São Paulo, em prosseguimento 1
mu catfipanha de proteção 4 in-
finda, fez um donativo de CrS
2'0,000,00 ao Grupo Escolar "Pro-

fessor Adalberto Nascimento"..

EMILI ANO
DIONISÍACO

Tasso da Silveira

DOS 
poetas do como- Mm- qjns sa diria birer parssado uma

mento Simbolista, s£ Cima; cerfàtiârria intcàia.
e Souza alcançou até ago- £ mão ajpe-aas isto. Erasmo

ra sufrágios definitivas da cri- Ficttho é o jnimriro que escrevo
tica estrangeira. sStas EimãüiaTtp, evocando-o co-' 

Situou-o Koger Bastide, tirano em> * fiaa sombra luminosa do
todos sabem, ao lado de Stepttam passado. Quando nasceu, já não
George e Mallarmé, no eômpcrto eõslfia o rpoeita. Todos os outros
das valores supremos dc* Simfeo tarâni rònTneciáo de perto a
lismo no mundo. E tadicam-nc» siogralar Sgwra. Só ele, de quan-
Más y Pi e Júlio Nbé, conforme! tos -rersaraim o terna do sentido
lembra Pedro Vergara em cetx da poesia enaiUnincBca, teve até
belo ensaio sobre a poesia mo- Ic®ie o fnív3*gio de poder fruir
derna do Rio Grande do* SmE. dess psesãs OTino num descobri-
como o inspirador de Laopo-Idj» raemte satótiàrneo de tesouro
Lugones, o poeta maior da Re- peadõdo, — © privilégio, portan-
pública Argentina. Bastam, gera to, de contemplar essa poesia
dúvida, estas duas referência» ecsnm coírr© raarjs profundo fas-
para mostrar que ao grande Ne** tinas» peto prestigio de que se
gro nâo falharam as promessas erarolre a bdeia dos instantes
da glória. O Simbolisma patarf- do m*anda qas para sempre se
cio, todavia, contou outras Tárias esesaaram.
figuras de significação «ccepcior Bur Esto mesmo, n5o fei um li-
nal, mas das quais não se pôde tito de *-£]¦•• e objetiva o quo
aperceber ainda a crítica alie- Teõs i psna de Pilotto. Foi, por
nigena. Entre elas, a de Emtlta- assina diaer» mma série de com-
no Pernetta, o poeta d? *"Mâsi- i«*fsSç®es poemátãcas, destinadas
cas", "Ilusão", "Pena de Talião" a rre*<n*w, parra a sensibilidade
c "Setembro"

Em verdade, Emilianu n4o fi»
cou de tedo virgem do julgsmea»
to estrangeiro. De um de seus
mais belos poemas, escrevem
Phileas Lebesgue que "taü perr-
feição não tinha sido antes atuar*
gida pela poesia americana". E
João Grave disse dele que "•safee
conter sua arte sempre denta»
de moldes impecáveis, mas sã-
brios, luminosos e simples'". Ne-
nhuma destas duas afirmações»
contudo, tem a mesma forca cear
secratória do juizo de Más y
Pi e Júlio Noé, e muito- aterros

desta fccsra, quase que só por fôr-
ça de KEgraitão, de processos de
psesia, a rríiBKdade deslumbran-
te de BmiliaBo -com sua vida e
sem canto, — alto e impetuoso*gejri«r"*' de Ibeleza e volúpia, de
Sfflrpáetaçiçi e fervor heróico, de
aimai-gorr e deslumbrado arreba-

H>e miraha parte, alegro-me de
«sue tal Ifaajjs -ccorrido. Essa"primiàirrE tm da posteridade"
prreirisava, de fato, vir com esss
tom * ess*. acento. Análises em
psroiffauittiftáaflí'. ipormo pura expres-
são dlra imitellãg«intáa -crítica, pers-

dos quatro largos estudos de tanaíátea de bàerarquias e signi-
Bastide, sobre o cantor de "Fa-
róis".

A ci-itica brasileira destes úl-
timòs tempos, que a respeito da
Cruz é já abundante, tem sid*
parca e indescontínua coiti nefrs-
çàò a Emiliano. A Í<çm dkxir
ainda nâo tomou conàfícürtento
da alta expressão riu? ète re-
prêsenta na poesia tàèio^l, uã-*

fnração. roão faltarão á obra de
ErniMIaiMi, iquaroâo o Brasil inte-
grraur-se. roa ptena -consciência de
seta destiroD icniaâor.

I»e iroiricv, © ^e se fazia mis-
tèr ema nnesrmTi «sse impeto poe-
nsâtãco» essa atitude de arrebata-
naerratün, es?* cesto de impaciência
pela Drooranprwnsão ou pelo si-
íeaodo de onfbros em face do te-
stOTTO descoibeiliO. Porque isto

merada da esci-uçcimento.
Qnae na s-na poesia, e na his-

tõtria oa roa ürnda sua efêmera
erxcsltêmria, hi força nastante de
Siüiãiba, de dcsçjo, de inquietação,
ob Stmfli uMieirÉm de alegria, para

obstante o magnífico ensai-i. «ins ...... ... ... ... •
--obre êle publicou Antol* Ka- Iff !Ü - ' 

F,í,ra qZ °
rky em 1919, sem falar -ias re- »£L !T2^.L^E3ra ^
ícrencias feitas a s-ia obru» eoa
termos de férvida apologia» porr
João do Rio, José Oiticica, Her-
mes Fontes, Nestor Victor, Par-
to Carreiro, Lima Campos,, Gus-
tavo Teixeira, Patrocfnia- Fite. _.»....
Gonzaga Duque, Pereira da Sh ^J^*6 OB.íntnrc, to cora-
va, Figueiredo PimenLeI, Mm- ^J^ Z***?0** V» ™ *ur-
so Celso, Clovis Beviláqua.». *"*™*""

Ao ensaio de Andrade HÃr fcíSjBWSBà*
e aos estudos mais breves des- «~ —.ai ,n„»~, « • ,?
tes outro acrescenta.se agora | ^S^^^íüum livro de autor jovem Si,^^Sffc»^S P* q
"Emiliano", de Erasmo,Püottov %52&!:.BÍL? BUa

ter
— volume de cerca de duszntas

NSjyarreiirÈD (fl» Emiliano:
Páginas em medida larga»-r JS^S^^ 

d"

virá a ser duradouramente ama-
do e admirado, pelo menos aa
Brasil.

O livro de Erasmo PilottO' aini
exclui, não anula, e também não

(fj própria Ernülisao sentia-se um
earladhn. Fina exilado de Paris,
pelo aásnaernle. Havemos de
OBtareirTsar de movo sôbrs esse
pranto do exifliir.

Fwr ora, Jembremos apenas
completa o de Muricy. O deste trrâs irroãsas. Desde que 3e umé uma definição do temperamea- pusta !? tenta, mão há mal e:nto, do espirito, da obra de Emi- qjue eafaüparermos essas três coi-
liano como poucas outras se sas às «rês rmaravilhas dos con-formularam tão lucidamertte a tos de fadas.
respeito dos mais signifícaattes
valores de nossas letras. O de
Pilotto, deste ponto de vista, na-
cia avança. Pelo centrara*, re-
mia, dado que só considera Emi-

_A ptrimeãia é assim. No dia
otto ds Agosto de mil novecen-
te» « ©ias, er* posto à venda
jnan Iítit© em íVritiba. Curitiba

liano pela face dionisíaca de sua ^¦•«tyiMafe que uma
pzqfaema auSawe. Ou um poucoiraeBios. O Mvtci tra dc um luxo

inspiração e de sua vida. qntaa-
do já Muricy havia captada a to-
talidàda do que ele foi. — áioctii-
fiaco, sem dúvida, em parte teta-
ga de sua vida e de sua «rbía,
mas ultra-hum3nor espbritualls-
simo, cristão, depois que atingia
a plena maturidade de sua ex-
periència do sofrimento e da fce* ."
lera. \

Acontece, todavia, que o Ep*to I
de Ptlottto é um testeraunà'» ^"diferente". De outro temp?» de

ajaáwel, No «dia dez, já a livra-
roa «tpae o Oangira não tinha mais
EEBI OXOIBiplaT-

_0 Biivirp, ja sobr?.mos, era "Uu-
são""» de EmBiaun Pernetta. E
mmnjta mais isso se repetiu na

iCeadue in 7.* pácina)

brasileira
ue outro tempo-, o» •»---.« —¦- •... , ¦,, »

outra geração, de outra sensibs-, AITliramentO, tradlÇaO
lidade •

Podemos falar assim, embejn
Muricy ainda esteja em todo o
vigor de mocidade e da áçQ. es-
plêndida atuação intelectual
Porque de 1911 para cá o mun-

ü JCá ias rmais belas tradições
de rtamarati è, sem dôvj-
da aljrnma, a doutrina fir-

_ aaada púm bdssos estadistas e
do de tal forma se transmutoui Jj^™*"* ™ 3e]af.5° * "*«g«

«o» Mus»* antcrnacionais: desde

Novos caminhos para a
inteligência brasileira

© ptrrünaíÕTTi Inij>rxiio, » mesmo no
jçirípifiin ticiltm3.au, Tins batemos pe-I» stiUnçãB paraFira das questõeseaSerraia*. .Ja-mais nos afastamos
ítílta IliiahE -de conduta e somente
«fioeçBJSBms ao estremo recurso da
ffirirça qrnaindD atacados ou agredi-

NA 
opinião de nojsos m*is »a> *'ss"

toriíades criticas Steiãltfa*, Csa» prena da aprovação do
o término da guerra abre n>w«» dtde rpriurâpio do nosso di-

pira o Brasil intelectual as- portas neSta iatamarãoTial. inscrevemos
dos principais centros do mtrrrá*- Eauma cSa* «Bsttnricõrs do pais a

Realmente, rnnitis fortro; a» o&rüjraSiBiwSaâe âo arbitramento,
transformações que se efecuacami era ttipibaí as qurrtões em que, por
durante os anos em que o> posso xçsárwa. © Brasil ínsse envolvido.
brasileiro plrticipa^3. comer arndia
hoje participa, da lati ccatra a
opressão e os Inimijos da tifier-
dade,

Neí#e tempo, o» inter«ctetis.

Todjas as çranâes qnestôes dc
Pü-Jõtuka «ritcnna registadas pelab.<w«b Miítíoía foram resolvidas
pco- aiínStirajDcnt o ou por negocia-
ç?e> iSmpIlKmãtãcas diretas. A quês-

perceberam que o Brasil solccita- ffr da Temt-õrio de Palmar '(Mis
va de eteritores uma atitude áe sSasí, «aatee >o nnssn phís e a Ar-
esclarecimento « definição, pete- jaotiãiaa. ítã rasolvida a nosso fa-
ca. Processou-se. então, um mo- in?ir pd« rürodri arbitrai do presi-vimento diretamente Itfaxío» aoi èenoSc Õntía-od.
plano de idéias em que se sites-
vam os principais escritures, do.
mundo, muitos dos quais eaüladic»
de euas Urras, e que «ra occtno»
palse» continuavam a Lutar contra
o nazismo.

Em entrevista concedida a; esta
folha, um il.iítre ensaísta qp.e se x^aâT> iB.NMf3b;r negoáadõfardou no Brasil e em sssuaÈi se É ruma** ipor Jtio Branco, cujoornou cidadão brasileiro-, apoa- ^^ «r^nAB» .ii sc havia rc-Uva do» caminhos parx a uoísb X9hti^ M ^^ ^^ dircitn!; doliteratura no após gamas «re»- ft^ãa me primeiros casos que ei-nhecimento detalharin dJQ caliím e tx&BS.misterioso mundo iatefectua-t bm~
pano-americano, e umi ntai» áe-

_ A njaísSão <rvm a França, rela-
tina a»m AsnapS, tambem foi resol-
T&aa a Btiswi favor, cm sentença
í«ti prwãclMiie Hiinser da Suiça. E
fí, pcTÍWtema iio Acre — que quaf-c
acinanfiein a jnerra na America do
Sail — eoícvatriTrvn uma solução no

Viíi.Tirã.MCis -ou -vrncidns. é uma
tida compreensão da Literar.ur.* ia- ^^ ál h™ra tda diplomacia
Ilesa, através dos Estado* HttUta. ""ffl!™*.-* «=^eter-ÍE lealmen-

A unidade continental, qjre- e
roliticamente ura do» mais admi-

Se a áeci»n dos árbitros.
TPmr «cíto l»d^ a diplomacia

rivais testemunhos da fmtenr.fd*- 6**a?5teãTa — fracas ao prestisio
de americana, assegurará « ístcoi Va* «maíeíJnàrii mo continente —
de ambas as empresai, fareiío. tf» owaSniitócirv. dr maneira deci-
com que as naçõ«s do «rafcnwnt- ^a» para snludnnar os' proble-
t<? tt conheçam através das o&ra* naas içpic sarirem entre os povos
de seus romancistas, poetai, cri- írm****» e vjjcrnh-os. Assim proce-
tkOé « historiadores. í-rurans ma swluríBri dos conflitos do

Por outro iado. as relações ea- *-**«i?7i e ás Leüda.
tre o Brasil e os Estados amerwa- Orrns-9 w -rê, o arbitramento —
nos constituem o melhor iudicir» ireaits iiastnnnEnto de solução pa-da grandeja de uma tarefa ça. ciSica ôss .KsnllrtDS internacionais
já r-e tínio raíciadb nos áits ttc- — ê snass ás -jue ama norma da
multuosos di guerra, se efetwoa aassaBeUSea externa: émaa tra-
com a Par. ——-* „ ããsê*» âa *a»£a "Mstóiia.

¦i. ,. irf£' ~ ¦¦=¦ ¦ - ¦'

Oiíeaaáa mil pes-
soas aaiseuíes

VAI 

SER MUITO DIFÍCIL acompanhar o >r. Eduardo Comes a 01
seus companheiras de tribuna no comido do Paetembú, cm

São Paulo.
Palavras, palavras e palavras...
Dc heje em diante, perém, já se dirá que o ir. Eduardo Comas

tem uma plataforma de governo, o que fez um longo discurso, embora
nada houvesse dito dc nevo. Admitir-se-à mesmo qua ela emitiu alguns
conceitos, infelizes c anacrônicos. Só uma coisa nos' surpreendeu, denfe
logo, e fei que nós não vimos fotografias da "enorme aMiiténcia" do Pa-
eaernbú. Antes, a impressão deixada pelo noticiário/dos jornais briga-
deiristas foi a de que o Paeaembú estava mais ou menos is moscas.

Foi isso, tarr:bcin, o que se depreendeu da invenção de que o
governo paulista procurou sabotar o comício. Esta acusação já é tio
velha que não pega mais. "Bondes foram suprimido*, faboletat foram
mudadas disfarçando o itinerário; mesmo assim o povo compareceu",
diz o noticiário brigadeirista. Sobre o cálculo da assistência ó que diver-
gem os correspondentes. O "Diário Carioca" diz que dois terços dos
lugares estavam tomados o que é contestado pelo 

"Correio da ManhS"
que, mais modesto ou menos otimista, acha que somento t matado da
lotação foi atingida.

Quando o majer-brigadeiro faleu, dia o "Correio da Manhi", a"enorme assistência" invadiu o gramado, o que prova, também, qüé o
gramado estava vario, sem um pó de pessoa. Resultado lóglee: com
o scu gramado vazio e com matada de sua arquibancada a disposição
do respeitável público o estádio do Pacaembú deve ter oferacldo uma
triste impressão ao sr. Eduardo Comes.

Porque a conclusão 6 esta: o Pacaembú estava às moscai. Prova-o,
agora, a fotografia que publicamos, cm nona terceira página.

Foi, portanto, para oitenta mil pessoas ausentes qus O ir. Eduardo
Comes pronunciou o ssu discurso. Bem o ueoniolhamos, antes, qua
iniciasse a sua campanha aqui mesmo no Rio, falando * sua preelesa
primeira palavra para o vibrante povo carioca quo tanto goita dlssei
•spetáeulcs cívico-desportivos.

Trata-se, portanto, do um discurso Inodite que nle foi ouWda
senão por algumas dezenas do pessoal, a qua ninguém terá a temerl*
dade de ler.

Mas nós lemos e o comentaremos, tim-tim pôr tlm-tlm, t

A prâiBieira der-
rota

SÃO 
PAULO deu an Brigadeiro a resposta que lhe podia dar,deixando de comparecer ao comício do Pacaembú. Suma ré-união que sc calculava pudesse ser de sessenta mil pessoa»so sc. contaram oito mil. E que tristezai

Basta ucr-se o qiio disseram os cabeças do brigadeirtsmo, dan-do impressões, que os repórteres puchavam, à saca-rolha.Fosse o comício o que eles ingenuamente esperavam, entãosuas palavras não traduziriam êsse angustioso retrainlento de en-tus-.usmti, çue se nota em suas impressões sobre a reunião doPacaembú.
Rem era mesmo de esperar-se senão um fracasso, t um fracas-so tanto mais retumbante, quando, no preparo do espetáculo, se

gastaram -hipérbolcs, cartazes c "slogans". Ficou bem claro que jápassou, irrcooguoclmenlc, a época dá demagogia, do propagandis-mo agressivo, do palavreado arruaceiro. Esse. caiigaceirismo ver-bgrrágico já não encontra acústica no Brasil dos nossos dias —
mesmo porque (como diria o sr. Júlio Prestes) a retórica etlá
prescrita do muíido.

(' comício do Pucaembü nem foi um comício de propagandaeleitoral, no seu verdadeiro sentido politico. Foi, apenas, nm"mecting", no qual não se cuidou de outra coisa, senão de atacara pessoa do presidente Getulio Vargas, como se ésSe ataque, alémdc inepto, não fosse apenas a prova da democracia c da liberdade,
que hoje. cmpaííturram a oposição.

Um comício de propaganda política só tem sentido, quando,nele, o candidato expõe c analisa sen programa ideológico e os
seus planos de realização. Se o candidato tem competidor, então,deve analisar e criticar os idéias e pianos do seu antagonista, pot-que só se explica uma propaganda de fins eleitorais eái funçÃodc um debate de programa.

Pois bem. O brigadeiro Eduardo Gomes, tem um competidor
na pessoa do ilustre general Eurico Dutra. O Partido Social De-mocrático que perfilhou a candidatura do general Gaspar Dutra,há muito que apresentou o seu programa, o qual foi largamtnlt
publicado.

Tendo sô agora aparecido, o brigadeiro eslaua na obrigação dtdiscutir aquele programa e mostrar as vantagens do teu. Entre-tanto, sôbrc o candidato seu oposilor, nem uma palavra. Preferiuêle reedilar censuras já sediçus ao Chefe do Governo. Aliás, o pro-grama brigadeirista, cm sua parle menos abstrata, i nm puto de-calque, do programa do P. S. D. e das idéias do próprio Presidente.
Assim é que poderemos dizer, finalmente, ter sido o comida

do Pacaembú a primeira grande derrota do ir. Eduardo Gomes.

O general Puíra e
a eieiãioeraeia

OS 

OPOSICIONISTAS dão a entender que tiraram » patente da
democratas- Quando falam em democracia, incham as bochechai,
arrotam uma empáfia, como se a democracia té chegasse a ter

sentido, quando eles c que se acham no poder. ..
Mas, que podem eles alegar, por exemplo, contra o espirite linee-

ramente democrático do general Dutra ?
Nada. A insuspeição sobre a índole democrática do candidato

nacional, sc antes era insofismável, depois da guerra se consolidou por
uma serie dc atos, que constituem uma resposta esmagadora a todos
os seus adversários.

Que foram fazer na Europa os nossos soldados ? Foram defender a
democracia, vindicando a nossa honra, contra os insultos do naxi-fas-
cismo.

Não era possivcl1 defender a democracia só com discursos, — eom»
fez tanta gente — quando o nazi-fascismo a atacava com tanques e
aviões.

O general Eurico Di^tra, a quem se deve a reorganização do nossa
Exército, compreendeu a gravidade da hora, e, com o apôto dó presi-
dente Getulio Vargas, sc dedicou à tarefa de colocar a nossa força ar-
mada cm condições dc, no momento preciso, levar o nosso concurso
à Europa, na guerra contra o odioso sistema ideológico que pretendia
avassalar c dominar o mundo.

Pois bem. Enquanto o general Dutra pôde apelar altivamente para
essas credenciais do seu espirito democrático, que invocam alguns "clame-
cratas" da oposição, como prova de sua democracia ?

Durante a 
'guerra, 

viram êsses nossos irmãos (sem indagarem una
dos outros sc pensavam desta ou daquela forma) partir pira o sacrifício
que a pátria deles exigia, levando, nos lábios, um sorriso de esperança,
e, no coração, um grito de hercismo em silêncio. Mai ficaram em cata,
com a cauda metida entre as pernas, e as unhes felinas escondidas
sob o pelo. Só agora, terminada a guerra, começou a valentia, d* que
são dotades — valentia que não souberam usar no momento oportuna.

Como são pitorescos certos heróis om disponibilidade... Presen-
ciaram o desfile do fascismo, e se esconderam, não raro, em biixo
da cama. Alçjuns exerciam mandatos do povo, e traíram o povo, per
simples medo de enfrentar a situação. Outros, eram jornalistas, a não
disseram uma só palavra centra o fascismo, chegando a dar relevo, em
seus jornais, aos triunfos imperialistas, como por exemplo o da Itilia
na Abissinia.

Agcra, sur-cm êlcs, democratas de última hora, nio par* «om-
bater o fascismo, mas para xingar de fascistas os que lutaram contra
o fascismo.

Na hora da refrega, o general Dutra acreditou na democracia, •
defendeu-a, enquanto, por exemplo, o sr. Osvaldo Aranha discursava,
dizendo que o Brs-if não sairia vitorioso da guerra, e que nio depen-
deria "dc cerpos expedicionários, nem da forma de governo, o prestigio,
a autoridade, a preeminência do Brasil, na reunião dai nações". • Ç...I

A proíisição de
açiiear e aleool

/MPORTAXTE 
resolução do Conselho Federal de Comércio Ex-

terior acaba de ser aprovada pelo Presidente da República.
A orientação que até agora seguiu o Instituto do Açúcar e do'Álcool 

foi sempre praticada com êxito, no sentido de se evitar a
crise da supet-produção do açúcar. Entretanto as exigências do
mercado interno e das possibilidades dc exportação determinam a
adoção de uma política de mais ampla produção açucareira, abran-
gendo todo o território nacional, e sugerem, por outro lado, quese estude a criação de novas fontes de riqueza agrícola nos Esta-
dos monocultores.

Em vista disso è. que o Conselho Federal de Comercie. Exterior
aconselha que se dêem maiores colas às usinag existente*, e se
criem outras usinas em regiões onde o aumento de produção é
sensível, e onde o éncarccimcnlo do produto determine o sub-eon-
sumo. Para isso è conveniente continuar a política seguida peloInstituto do Açúcar e do Álcool, que estabeleceu cotas de produ-
ção para a montagem de. novas fábricas no volume total de até
selcccntnft mil sacas, a serem distribuídas pelo país.

Devem-se tomar medidos qne. tragam nm maior rendimento à
produção uiiricola.nas zonas produtoras de cana, pela intensifica-
ção dos processos de irrigação, adubação, plantio de variedades
selecionadas. E' preciso também modernizar o equipamento in-
dusirial das usinas, afim dc sc poder obter o açúcar em melhores
condições econômicas.

Outra coisa sugerida pelo Conselho Federal de Comércio Ex-
terior c que o Instituto do Açúcar e do Álcool procure ampliar a
sua colaboração cum o Ministério da Agricultura, estnbclecendo-se
planos dc irrigação, nos moldes dò decrclo-lei n.° 1.498, de 9 rfe
agosto dc 1941, que regula a execução dos serviços de. irrigação e
drenagem, em croperaçõo com particulares.

Aconselha ainda o C. /•*. C. E. que seja intensificada a diver-
sificação da produção agrícola nos Estados atualmente açucareiros
monocultores.

O aumento do parque, alcnoleiro do pais deve continuar a (ir,
como até agora foi, a grande preocupação da política açucareira,
prtDendo-se que cie se desenvolva muito, principalmente nas re-
giões da hinterlúndia brasileira^ .^

_A
FOME: A MAIOR FOR- MBSfSf

íi* HA AI.ÁO nnpnni11111»ÇA DO APOS-GUERRA cultura durante
(Copyright do "IV

SAO 

FRANCISCO -, (S. I.
H.) — Como porta-vozes
de seus governos, os ao-

legados das Nações Unidas om
S. Francisco indagam constan-
temente, durante as reuniões
dos comitês, os detalhes técni-
cos da Organização Mundial,
pois estão Intimamente relacio-
nados a questões tais como a
do voto no Conselho de Segu-
rança ou à frascolosia defini-
dora da relação das potências
coloniais com ás diversas ca-
tegorias de colônias e manda-
tos.

A guerra deixou atrás dos
campos de batalha fumeganfes
e das cidades destruidas, tedn.-i
aa suas cicatrizes, As popula-
ções já nada mais são do que
sombrai do que eram outrora.
Mesmo quando não se trnta de"pessoas deslocadas", vivem om
Um estado que poderia ser
classificado como fora da ex-
periêncíà normal.

Em SKo Francisco, entretan-
to, é evidente que o pensamen-
to e oa hábitos das Nações
Unidas não mudem muito. Os
representantes das Nações Uni-
das mostram-se profunclamen-
te apreensivos acôrca de for-
mulas, porque sabem que é
uma Carta o que estão organi-
Zando e, por conseguinte, as
fórmulas são muito impòrtah-
tes. As Nações apresentam-se
com suas tradições, formas,
instituições e como estados
dentro de fronteiras delimita-
das. Nada podem fazer contra
o desconhecido. Mas seus rc-
presentantes na Conferência
estão tentando lutar contra pc-
rigós conhecidos, com palavras,
mas as palavras nada mais são
do que concessões, artigos de
acordos, e, assim, ligados entre
si como notas musicais,

Fora das reuniões ondo se
inquietam apenas com pala-
vras, os delegados dos pxtses
devastados se preocupam com
os fatos. Nove vezes eni dez
o que os preocupa mais é o
problema que paira sobre a
Europa: o problema da fome
— não o da escassez de certos
gêneros alimentícios, tal como
o sentimos nos Estados Unidos;
não a perspectiva de fome por-
que a colheita foi péssima, mas
o problema da sub-nutrição, da
fome aguda, em grandes re-
giões.

. O quadros dos esqueletos hu-
rrianos nos campos de morte da
Alemanha horrorizam o mun-
do. Os cadáveres e os quase-
cadáveres encontrados pelos
exércitos aliados são o produto
final de um sistema de terror
e crueldade, que paira muito
•lém da nossa imaginação.

Venizèlos, o estadista grego
que ajudou a fazer a paz, após
a guerra passada, certa vez
dissera, ao ver Nova Iorque c
as montanhas que o homem
podia levantar, que se orgu-
lhava de ser homem. Também
quando lemos narrativas que
nos relatam fatos semelhantes
ao de uma jovem italiana que
deixava de comer, para dar n
sua magra ração a uma crian-
Ça, sua vizinha, sentimo-nos
orgulhosos em pertencer à ra-
ça humana. Porém a visão do
campo de concentração de Bu-
chenwald envergonha-nos de
sermos homens. É dificil olhar
para aquele quadro hediondo
sem verificar que, até certo
ponto, toda a humanidade com-
partilha da culpa, Não deixa
de ser um ato de irresponsabi-
lidade geral, quando seres hu-
manos, sem,esperança, são dei-
xa,dos em poder de. paranóicos
que passam por governo esta-
belecido.

Conseqüências da im-*"
V-k punidade

O 
NOTICIÁRIO policial do
dias atraz registrou um
íato criminoso que não é

tão simples como poderá pare-
cer, não devendo scr capitulado
na Indiferença dos "faits-dwcrs"
quotidianos. .-

Segundo o apurado pelos re-
presentantes da lei, ao amanhe-
cer do dia, um guarda-municipal
abateu a tiros um "chauffcur" dc
praça que, liá meses, atropelara
e matara um scu filho.

Ésso enunciado envolve, entre-
lanto, a evolução de um princi-
pio de justiça individual que es-
tà se gerando cm nosso ambien-
te.

Quem conviver por gosto ou
tiecessidade com as massas sen-
te, no comentário ou na impre-
cação, acentuada revolta contra
o liberalismo de nossas leis
finando se trata de proteger a
pessoa ou punir quantos atentem
contra sua integridade.

Os magistrados que julgam ns
violações dos códigos e aplicam
as sanções sentem, muitas vezes,
o estapafúrdio de certas libera-
lidades. Uma morte por alropc-
lamento na via pública vale me-
nos, muitas vezes, que u conlr.i-
venção do jogo criado pela ar-
dilosa Imaginação do barão dc
Drurmnond.

Mesmo quando a policia nu-
lua um flagrante dc atropela-
mento, defende-se o réu súltn com
a intervenção do advogado dc
classe, prestando a clássica fian-
ça. ,

O obittinno dc crianças mortas
por veículos no Rio de Janeiro
está crescendo demais. Urge a
modificação de alguns disposi-
tivos legais. a começar pela
apreensão rie carteiras c prol-
bicão dc guiar a motoristas ilc-
salmados. A verdade é que um
automóvel cm disparada na via
púhiica revela no gllidão uni cri-
iT.inoso em potencial.

Dal a necessidade da revisão
das leis do tráfego, adotando-sc
severas sanções, para que nas
consciências menos refletidas,
corrio a do pai assassino, não sc
desenvolva c avolume a preocn-
pacão da justiça individual, con-
cepção imensamente perigosa
para a ordem jurídica normal.
,-jfe.. _£jÉsr.s . ...

cio YorÀ* Times")
Os prisioneiros nos campos

de concentração alemães foram
deliberadamente condenados à
morte por inanição. A inanição
é a menor das torturas infrin-
gidas: há milhões de pessoas
que estão morrendo de fômc
nas cidades libertadas da Fran-
ça, da Holanda, da Itália, da
Grécia e em toda a Europa
Central. Estão sofrendo agora
porque a guerra européia foi
principalmente uma guerra
centra os civis e a mais des-
truidora que reza a História.
Não somente as cidades eram
eliminadas, mas as vias de co-
municação eram cortadas, os
campos revoltos pelos bombar-
deios e minados e todos os
meios de transporte destruídos.
Por toda a parte, os exércitos
encontram as populações de-
masiado enfraquecidas pela fo-
me. A gravidade da situação é
indicada pela mais recente ati-
vidade da RAF: entregar su-
prímentos para aliviar a fome
nas áreas mais angustiadas.

O alimentar a Europa está
começando a ser um problema
de gigantescas proporçõess pa-
ra os Estados Unidos, Rússia e
Grã Bretanha, Os delegados
europeus à Conferência de São
Francisco fizeram sentir a ne-
cessidade urgente de tal auxí-
lio, acrescentando que o desti-
no imediato de seus governos e
o futuro de seus países depen-
ciem mais dos alimentos, com
os quais possam as populações
viver, do que do resultado de
deliberações. "O povo quer paz
o liberdade", disse ura membro
da delegação holandesa, "mas
exige pão antes de tudo. Não
podo comer um papel que lhe
prometa segurança no ama-
nhã".

Para a América, o envio de
gêneros alimentícios para o ex-
terior sobrevem numa ocasião
em que sua população está
sentindo profundamente o agui-
lhão da guerra. A escassez
existente não é devida ao au-
mento de embarques para a
Europa, mas às reservas exi-
guas, à falta de visão das ne-
cessidades que se seguirão à
guerra e em parte do Governo.

Entretanto, a fome é uma
grande força, uma força des-
truidora, Poderá roubar-nos os
frutos da vitória e isso é tão
certo como Hitler forçou o
mundo a envolver-se na gucr-
ra. Poderá minar os alicerces
sobre os quais se basear qual-
quer organização de paz.

Não se trata de uma questão
de filantropia, mas de interés-
se vital para os norte-america-
nos diminuir suas rações, tan-
to quanto possível. A paz de-
pende mais dos. alimentos do
que de qualquer outro fator
que se coloque numa balança
onde as nações nada mais são
do que simples coleções de po-
vos,

Ânne 0'Hara McCormick

Â prorrogação da lei dos
acordos comerciais

americanos

WfVSHINGTON, 
(S. I. H.) —

A recente aprovação por
parte da Câmara dos Repre-

sentantes dos Estados Unidos do
projeto de lei prorrogando e am-
pliando os Acordos Comerciais —
por voto de 239 contra 152 — foi
considerada pelo secretário de Es-
tado em exercício Joseph Grew
como uma importante medida em
prol da colaboração econômica In-
temacional, A medida foi reputada
como uma vitória política pelo pre-
Sidente Truman que havia manl-
festa do ao presidente da Câmara
Bam Rayburn a oplnláo de que a
lei era essencial.

Ao comentar a decisão da Ca-
mara, o sr. Grew disse que "to-
dos os amigos da colaboração In-
temacional terão motivo de rego-
sijo. Os poderes obtidos pela le-
gislação, habilmente empregados,
poderão promover plenamente a
prosperidade nos Estados Unidos e
no mundo inteiro". A legislação
aprovada está sendo agora objetivo
de estudos pelo Senado norte-ame-
ricano.

Destina-se a nova legislação a
prorrogar a Lei do» Acordos Co-
merciais, em conformidade com a
qual os Estados Unidos firmaram
acordos com vinte e sete nàçõ.es,
inclusive a maior parte das re-
publicas do Hemisfério Ocidental,
A expiração da referida lei ocor-
reu a 12 de Junho. A prorrogação
de três anos estabelece também
reduções das atuais tarifas até 50
por cento. Isto possibilitará uma
redução geral de 75 por cento das
taxas de 1930.

Tais reduções nas tarifas das
importações por parte dos Estados
Unidos sujeltam-se, naturalmente,
íi condição de que os países slgnatá-
rios dos acordes estabeleçam idên-
ticas reduções nas taxas que gra-
vam as mercadorias que recebem
dos Estados Unidos.

A última, mensagem enviada pelo
falecido presidente Franklin D.
Roosevelt ao Congresso solicitava
pronta renovação da mencionada
lei. Rcosevelt e o ex-secretftrio de
Estado Cordell Hull vinham de há
muito se batendo pelo sistema de
acordos comerciais. Por sua vez, o
presidente Truman vem favore-
condo o programa com idêntico vi-
por, bem como o sucessor de Cor-
deli Hull. Edward R. Stettinius Jr.
e seus assistentes.

A Lei dos Acordos Comerciais foi
pela primeira vez adotada em 1934.
Vigorou durante três anos e modi-
ficou as normas de tarifas que os
Estados Unidos vinham seguindo
há 70 anes. A medida tinha t»r
finalidade que o Congresso estabe-
lecesse todas as tarifas sobre as
importações e dispensasse trata-
mento idêntico a todas as nações.
A Lei dos Acordos Comerciais pos-sibilitou a redução das tarifas, com
a teoria de intensificação do co-
mércio de tedos os países lnteres-
satíos. Até então o Congresso não
deixou de prorrogar a citada, lei
par ocasião de seu término.

A GUERRA
LONDRES, 

junho (De Dchjvj»
Bush — Copyrighl B. N. S 4S
peeial para A MANHÃ ~o

Reino Unido — a Grã Bretanha eo norte da Irlanda — não dispõe de
suficiente terreno cultivivel pat,abastecer as necessidades do uma
população de 48 milhõei de habi-
fantes. Isso explica, que para oc conseguir, tenha tido do depender
em escala crescente da importa.
ção de produtos alimentícios. por
outra parte, a existência em ou-
tros países de um excesso de pr0.
dução de certos artigos lançadoi
ao mercado a preços muito eco-
nômicòs, facilitou eon3Íderavelmen-
te este problema.

ttt» fatof determinou • orien-
ração geral durante os 50 anos que
precederam a guerra. A tendlneli
original do dar maior Importunei»
a produção de cereais « cama foi
abandonada à medida qut «rs ms-
nos econômica, concentrando» 0
esforço, de preferência, em produ-
*lr leite, ovos a carne de poree,
para o qual era necessário importar
grandes quantidades de forragem,
e,também em produção de veie.
tais.

Essa mudança, além de manter o
valor total da produção, tiniu (
vantagem de satisfaxer os pedidos
que o mercado fazia, em propor-
eões crescentes, naqueles produtos
cuja importação era mais dificil.

Outra vantagem não menos im-
portanto era a de que, como o va-
lor da produção agrícola por pes-
soa era mais alto, a indústria podia
suportar mais facilmente as dife-
rentes cargas econômicas que, cada
vez mais posadas, gravitam sobra
ela.

Mas, ao mesmo tempo em queêsses fatores favoreciam a indús-
tria em certos aspectos, em outros,
seus efeitos eram contrários. Por
parte, a superfície das terras de-
dicadas a lavoura foi-se reduzindo
paulatinamente, e, por outra, o
número de operários na lavoura era
cada vez mencr. A partir de 1913
deixaram de ser cultivados, anual-
mente, uma média de 40.000
hectares, para o qual contribuiu,
cm não pequena escala, » expansão
crescente dos centros urbanos. A
superfície do terreno cultivado, queem 1817 era de eêrea d« nova
milhões de hectares, estava redu-
zida, em 1939, para menos d« ein-
co milhões e meio, ao passo quta população do país havia aumen-
tado de vários milhões de habitais-
tos.

Por conseguinte, quando eomseou
a guerra foi necessário alterar e
sistema agrícola britânico «fim de
adaptá-lo às novas circunstâncias.
Anteriormente foi tentado sustenta-
lo sobre bases puramente eeonòml-
ess, mas, depois, as considerações
principais eram a escassez dt bar-
co» mereantes para importações e
a redução dos depósitos moneti-
rios no exterior.

Era indispensável voltar 1 antiga
politica de produzir o maior vo-
ume possível de alimentos e for-
ragens, aproveitando todos os re-
cursos disponíveis tais como i cen-
versi» do gramados em terrenos
de lavoura, o emprego intensivo da
adubos para aumentar a ferfilida-
de do solo, o emprego gerai de ms-
quinaria agrícola, efe,

Crédito agrícola real
e crédito pessoal

ACENTUAM 
grandes econo*mistas que as necessidades

2 de inversões para a aqulsl-
çuo.de terras, trabalhos de melliüramcnto e construção de edi-ficios rurais demandam, no ge*ral credito real, enquanto que ocredito pcisoal permitirá- faier
ae despesas correntes de eaplor*.
ção.

A cultura. extensiva permite «o
prestamista exigir de preferên-cia garantias reais enquanto asempresas industrializadas só pa-dem recorrer no credito pessoal.O.credito baseado em uma ga*rantia geral apresenta-se sob o
aspecto' de compromisso indivi<
dual ou cob o de compromisso
coletivo.. Geralmente a. abcrlura
de credito, intervém sob a forrri
de. conta-correnté particularmente
melhor adaptada às necessidades
da exploração agrícola.

Na Inglaterra foram mais usa-
das r.s formas de credito petmoal,
isto é. com garantias solidária)
de vários devedores, um compri-
,misso de debito ("billt à ordre"
equivalente à promissória) e a
caução.

Na Europa, o aumento cresceu-
te do capital de exploração tor-
noti-se Indispensáveis outras fcr-
mas de empréstimos, só possíveis
pelo credito pessoal.

Surgiram então as cooperativas,
sociedades dc pessoas, institAi'!^
ras do credito agrícola cooperati-
vo, a partir da segunda mct.id*
do século desenove, e vitoriosa!
em todo o mundo, como há .ini".
vem acentuando o Ministério di
Agricultura pelos seus órgãos cs-
peciaiizados.

Destruídos 80 %
da indústria de Formosa

OITENTA 
por cento da capa*

cidade jndnstiral dn Formo-
sa, que ha dez nnos atra'

produzia mais do valor da
SOO.nnO.nOO de "yens" em produ-
tos manufaturados, <? que nlí o ano
passado forneceu- muitos miliii-
res de toneladas dc cobre, ahiml-
nio, magnesio, peças de avião e
outros materiais vitais pan* 2
máquina de guerra japonesa, fo*
ram desmantelados durante im-
tro meses dc bombardeio estra-
lógico, segundo relatórios elabn*
rados pelo tenente general di
Força Aérea do Extremo Oi'i-
cnle, George C. Kciiney.

Mais de- 1(1.(1(10 toneladas do_e*-
plosivos foram lançados s°»rJ
Formosa, a parte mais meridw-
n.-il das ilhas metropolitanas j-i-
ponesns, com uma população maior
iio que a cidade dc Nova York —
desde que o processo de "neu'ri-
lização" foi posto cm plena rr-V
tica com a captura das bascf ae-
res filipinas, no mès de fevereiro,

;-iiv> í . jjijii. ¦' 1' \i)\iihl)i'!)'-} . ,...,.j;i;U/, :) 1 :1 j J ! J I i ; i ' l
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1 Páscoa do operariado
católico carioca

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES MUNDO SOCIAL
*ÍM
* «

fEiUT.0 O NOSSO TEATRO MUNICIPAL — TEA- JMD/0
foni n preseusã dos represen-' 

,|.,s :„,|ondades e dos pre-
ISdeniea dos sliulicalos-cai.ip.cis,

,lzou-se, ua manha dc dom n-
rcall-„ siigiuio !ln Rslnidâ de Feri

I ,|„ Brasi, a cerimônia
iiido vlãlóllcõ

£i.
rn Ccntt
J, Páscoa dn Operai'nela
r-riocn, "-¦>' laihbcni tomando

p,rte05 ferroviários, loi olieian-

[j representando S

Jaime Câmara
ó-IÍUiin
bhp

ICmin. Dom
arcebispo metro-

Dom Joaquim Mamcde,
titular de 'Sebastc.,

Pe Montevidéu ao Rio a
cavalo

ícompanliado dos diretores do
-,'ntro Nacional de Ensino c Pes-
„,,,, Agronômicas, esteve, on-
?,m"nn gabinete do ministro da
A ricultura, o tenente uruguaio

5las Cortês, que acaba de reali-
... o raid —. , ,

valoroso sportmaii palestrou
Apolônio Sales

hípico Moiiteviricu-Rio
0 - • • ,

tom o ministro
L „ viagem e os objetivos pa

naniericnnistns que o inspira rani,
,.,1,, recebido os cumprimentos
Ele litular. O tenente D tia
r,lf|CS comunicou ter leito a via-
«mem dois cavalos crioulos uru-
Lins, os (funis serão olcrecirios
/presidente d.i Republica c Ks-
,1, Nacional de Veterinária. Ini-

uo raid no dia;l4,ile abril e
U„u ho nio no (lia 15.Ü0 cor-

rente, descançamlo treze dias nas
dndes dc Pelotas, Porto Alegre,

Ia'.. Lorena. Foram percorridos
i lim quilômetros, tendo sido de
ílikms a média diária alcançada,
i prova veio confirmar « ¦'M.*"*

finei- (Io cavalo crioulo, que e

criado no coiitln.enle sulanierica-
na desde longa data.

TRO DOS OUTROS.
Neste momento de tantas lutas pelas causas justar, de tanto pio

vimento para a recuperação dos valores dispersos, de tanto esfôiço
para se colocar no lugar aquilo que, há muito, anda fora do lugar,
é oportuno fixar-se o problema do teatro brasileiro em face da fa'ta
de casas de espetáculo. Realmente, é doloroso o que por aqui se vê
Doloroso, principalmente, porque, ero lugar da boa vontade esperad*.,
o que se vê é uma espécie de sabotagem permanente a toco esforço
nacional.

O caso do Teatro Municipal, em relação ao brasileiro, ê bastantj
expressivo.,'Ano passar:o por exemplo, vimos «. grande luta de.Du!-
cina, para consegui-lo. E como foi possível, à nossa grande artis.-.
realizar nele o seu belo repertório — o seu programa que tão alt;«
coloca a arte cênica nacional? Apenas depois'da intervenção direta
do presidente Getulio Vargas que, numa metMda bastante slgnifi-
cativa do seu interesse pelo teatro, determinou lhe fosse entregue o
Municipal, durante os meses de março t abril, e adUda para maio a
estréia do "Ballet", que já se anunciava para o mês de abril e qus
Iria impedir as realizações de Dulcina.

O indiscutível triunfo artístico de Dulclna e seus companheiro-
— tudo aquilo que a sua temporada significou, como demonstração do
valor brasileiro e como contribuição à cultura artictiça.do povo r—.
fazia prever qUe novos horizontes se descortinariam e que (enfim!)
o Teatro Municipal iria ser um pouquinho brasileiro e um pouqul-
nho para os brasileiros. Nada disso, porem, aconteceu, Houve, fe
verdade, o convite a Dulcina e Odilon para inauguraram a tempo-
tada oficial deste ano. Mas foi mesquinho, limitadíssimo, o terren.)
ftanqueado aos nossos artistas: ensaios fora do palco; espetáculos ic-
terrompidos, não para descanso do artista mas para outros espeta-
culos, confundidos na temporada de comédias; tempo curto para
apresentação rio repertório e toda uma série de pequeninas cois.ri
que confirmam as conclusões dos que, de fora, constatam a extensão
da barreira que é sempre oposta a qualquer esforço honesto de a"
tistas nacionais.

Ninguém deseja que o Teatro. Municipal funcione apenas com
temporadas brasileiras: todos desejam o ballet, a lírica, as conva-
nhias francesas, os concertos, etc. Ninguém deseja levantar a quês-
tão da arte puramente nacional — coisa absolutamente ridícula e
rer.cionãria, tendo em vista a universalidade da arte e tende em vista
o beneficio que trazem, à -cultura de cada povo. as expressões mais
dignas da cultura de oútios povos. Mas o que todos desejam é que
stja feita uma divisão equitativa do "ano letivo" do Teatro Muni-
cipal e que, isso feito, poscam ocuoã-lo com independência de ação,
com tempo para ensaio*, com direito a seu palco, os artistas nacional.;
que dignificam a nossn t.rte cênica. E que temporadas do valor das
que Dulcina ali realizou o ano passado e continuou a realizar este
ano não fiquem sujeitas às vagas d- outros espetáculos e condena-
das a recuar mal o tclêgra*o anuncie a aproximação de uma Compá-
nhia francesa dè comédias.

Em lugar de se forçar Dulcina a adaptar "Chuva" ao palco dj
Ginástico (uma vez que o sucesso da peça Impõe sua permanência
cm cartaz), não seria mais lógico que se adiasse para começos rie
julho a estréia da Companhia francesa e não se perdesse esta opor-
tunidade de se provar publicamente um pouco mais de respeito c
de reconhecimento pela obra dessa grande e excepcional .Mgura de
artista, que é Dulcina? .

Felizmente, resta o público. O público que superlota o Muri-
cipal, quando Dulcina, com a sua prodigiosa segurança de diretora
e seu altíssimo poder de intérprete, mostra em cena Jeanne D'Arc
ou Alcmena, Vitória ou Sadie Thompson.

FENIX —- "A primeira da cias- RIVAL — "Aluga-se uma sala"
sc", ãs 20 e 22 horas.

GINÁSTICO — "Chuva", às 1G
c 21 horas.

JOÃO CARTAXO — "Que rei
sou eu?...", ãs 20 e 22 horas.

I RECREIO — "Bonde da Luitc"
— ns 15, 20 e 22 horas.

ACONSELHAMOS
PARA HOJE

Rádio Nacional
10.30 — "Justiça", novela.
11.UO — Bom dia.
12.UO — Músicas variadas.
12.25 — Noite dc Páscoa.
12.55 — Repórter Esso.
1U.0U — Ondas .Musicais.
14.UO — A Voz da Beleza.
15.00 — intervalo.
15.UO — Músicas variadas.
16.00 — Consuelo Fortuna.
16.15, — Músicas variadas.
17.üü — O Homem Pássaro.
17.45 — Universidade do Ar.
18.1U — Programa variado.

As 19.15 horas: Progrma com
a BBC: Novo Conjunto Londrino.

As 11).45 horas — Programa de
Canções.

As 20 horas: Hora do Brasil.
As 21 horas: Jornal da Prefei-

tura: Noticiário administrativo.
Suplemento musical: O dia dc
hoje na história da Música.

Transmissão diretamente da
A. B. I., do Festival Villa Lobos,

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HO TF:
Senhores: — Brigadítro do Ar

Gervasio Duncan de L:mi Ro-
c'rigucs; cel. José Faústinó d»
Silva; Artur Oscar Ovino; T*rrv-

Ltrto Barreto; Abelardo de Mi:-
1c, Manoelino Moreira; cel. Mon-
ei-' Vasques Vieira: Acacio Pai-
s.-s; Orestcs Machado e,A!'oérlo
Mi ura.

Senhoras: — Isolina A.rmrio
Ferreira, esposa' do sr. Josj
Amado Ferreira; Elsa Del Giudi-'•:?, 

esposa do sr. Osvaldo Del
com tomas Teran — Borgcths Giudice; Maria Cândida Cab.*era:
Estréia e Comes Grosso. Adelina Baldessarini; Ad'ilaiJ..'

nwnis Mirciru-i IVreira e Guiomar MenezesONDAS MUSICAIS Senhoritas: - Zuleika Gudl-
As "Ondas Musicais", aprc6cn- nr-o; j_,éa Silva Ramalho; Juraci

tarão hoje, terça-feira, 19, o seu Albuquerque; Edito Azevedo e
programa n.° 341, com a ilustro -,'.i;rii Simon

- "Ana Maria"" teatro guitarrista Adolfina Raitzin de Ta-

uma
fislfi, 20 e 22 horas.

SERRADQR — "Maria vai com
as outras ", às 20 c 22 horas.

TÂBLELAXO RECUl.AKIZA
OS INTESTINOS

0 prefeito em visita aos
tribunais Superior Eleito-

' ral e Regional Eleitoral
' 

0 prefeito Henrique Dodsworth,
visitou, na manhã dc ontem, <>s
Tribunais Superior Eleitoral c He-
iloti.il Eleitoral, tendo sido rç-
cebldo, respectivamente, pelo mi-
nistro José Linhares e o desem-
bargador Afranio Cosia, presiden-
tc< daquelas instituições. . •

So Hllimii desses tribunais o
sessão foi suspensa para receber
o prefeito (In cidade, que se man-
leve cm longa palestra.

A semana da A.B.l.
Realizam-se a partir de hoje, nal

'Associação Brasileira dc Impren-

SÀÍS,na .ufcoSho; rí com OS CARICATURISTAS DA DANÇA APRESEN-
união do Sindicato dos hstanelc-
cimentos de. Ensino Secundário e
Primário; às 21 horas, rio Aüdiló-
rio. "Festival Yila-I.obos" -r con-
certo promovido pelo Departanicn-
Io Cultural c dedicado aos sócios
na A. II. I. e suas famílias; ama-
nhã, às 17,:»l horas, no Átidiiòrio,
stísãn de cinema dedicada aos só-
cios e suas famílias; às 17,.'I0 ho-
ras, na sala do Conselho, conferiu-
cia do professor Rogério Pcalte-
gríiff; (|iiinla-l'eira, ás 17 horas,
na sala do Conselho, reunião
da Coligação Feminina; às 21 ho-
ras. no Auditório, concerto da so-
prann dramático miss Alice Steé-
nhiivcn e do pianista Hans Bruch;

[•«líi-f-irn, às 16 horas, na sala
dn Conselho, reunião do Lar Bra-
Mlciro; às 17 horas, na Auditó-
lio, concerto do Conservatório
Brasileiro dc Música; sábado, às

1"

18.40
seriado.

18.55 — Correspondente Estran
geiro.

10.10 — Osqueslra Ali otars.
10.25 — Recital "Johnson" com

orq. de salão.
10.55 — Repórter Esso.
20.00 — Hora du Brasil.
21.UU — Nanete.
21.30 — São coisas da vida.
21.35 — História das orq. e

Músicos do Rio.
22.05— O Sombra, teatro.., .

Radio Guanabara
10.30 — Programa do Expedi-

clonário diretamente ria Itália.
17.00 — Carnet Feminino —

Com Yole Amaro.
17.30 — Sinfonia Porleuha.
17,58 — Síntese do Programa do

amanhã.
18.00 — Seleções musicais apre-

sentando vários trechos do filme
"Por que os sinos dobram".

18.au — Programa — Com
Clenii Miller.

18.45 — Finanças do dia com
GiUAiiiora.

10.U0 — Critica esportiva —
Com Antônio Cordeiro.

19.25 — Momento político.
10.30 — Detetive do Ar.

Transcorreu ontem o aniver-
Ra-nos,vora, que interpretará as seguintes sário da sta. Ilza Corrêa F

. peças: — Purcell — Segovia — Mi- -Nha da viuva Belarmina Car-
nucto, Ária, c Giga. — Hatidcl -- Se- f;uS0 Ramos e aplicada aluno do
govia — Ária, Sonata c Passepied. Colégio Santa Terezinha. Em sua
Bach — Segovia — AndanU, Bour- n.sidência a aniversariante re-
léc. — M, Ponce — Prelúdio, Can- cf.beu inúmeros cumprimentos
cion. — Gilardi — Vidaia. — F. <jc suas amiguinhas.
Mi Tarroba — Noturno. O progra- _ HELENA REED COSTA ~-
ma será completado com as seguiu- p-j.. anos hoje a senhorita Hele*
guintes peças cm gravações: Byrd n9 Reec} Costa, filha do oronel
— Stokowski — Pavnna (Sfbkows- luíz Carlos da Costa Netto ü de

Alves de Mora-s-lvete Garcia
-- Celebrar-se-á, no dia 20 dl
c:nente o enlace mairimoniU ii
funcionário do Ministério ria
Ji.hliça, sr. Neliüii Alves d-; Mo-
rv-rs com a àrtistu Ivete G-ircii,
c( niponente do ''cast'1 da Rádio
"O Globo". Servirão de padr,-
rlics, por parte de ambos, o sr
\V;.ldemar MirandrJa e sua • xm-i.
esposa. , ,.„

O sr. Nelson de Moraes é filho
d i saudoso turfista carioci, sr
Ec:neu Alves de Moraes e de d
Alvinda Alves rie Moraes e i
cantora Ivete Garcia tem come
pi (.genitores o sr Plinio Otací
Íl'*. Garcia, do alto comércio dt*-
tá' capital, e d ?etronilha Gar
CM.
BODAS

Comemorando ontem o l'H.0
aniversário de seu matrimônio, o
c&sal sr. Cândido Soares Santia-
g.<-. Brandão, comissário no co

comparecerão fs sr. dr. Jq/í
S. ares Maciel Filho e sra. e o
si.;. Walter tf Rradey e •cTH

/vinda como rxr.vidados ::spe..
cia's, cdrnparèotrêti os sr. Gil-
l.»rt Landisbe."4 è sra.

Aos sócios e tmiigos, o Insti-
tu io pede que reservem os seus
lugares até o -,1-.. 19, à tard.\
pessoalmente ou pelos telefones
:::-6irn e 42-7035.
CULTURA INGLESA

Hoje, em su 1 sede, a Cultura
Ir.gleza, inicia; iri a o seu progra-
na semanal, promoverá às 18.10
ho. as — Continuação do Curse
rie Conferência sobre His*órii
e Literatura Tngie'ci "The Se-
v.nteenth Century" pelo dr
Etrnard Blãckstwie, M. A. Ph,
D. e às 20.30 horas — Seu;iiâo
do Círculo DniTií.tico.

Amanha, às 12 horas, aloioço
semanal de confraterniza"33 an-
g!c -brasileira.

mércio de café nesta capiUl, e RECITAIS
sia. d. Dora Brandão, oferece-
rani, em sua residência, à rua
Ipiranga, uma recepção às pes-
sc as de suas relações de amiza*

HOMENAGENS

— "Festival Vila Lobos'* •-
A A.B.l. fará realizar hole o
espetáculo Inaugural da série de
grandes concertos organizidoi
p.ira a «presen1^ temporada.. O
"festival Vila-Lobos" contará.

kl). — Frescobalrii — Stokowiski
— Galharda (Stokowski). — Pur-
cell — 0'Connell — "Dido e
Enéas" — Lamento dc Dido (Elsie
Mac Farlahc c Coro da Univcrsida-
dc de l-ennsylvanla a cappella). —
Ravcl — Rapsódia Espanhola
(Pierné). Estevprograma, será ir-
radiado das 13 às 14 horas, simül-
taneamente pelas seguintes emis-
goras: — Káriio Clube do Brasil,
Tamòio, Jornal rio Brasil, Nacional,
Cruzeiro rio' S-.il, Globo, Mayrink
Veiga c Guanabara.

NOTICIÁRIO
TORNEIO DOS VULTOS

HISTÓRICOS '

O "Programa dos Novos", a lio-
ra radiofônica dos colégios, feita
de estudantes para estudantes e

sua esposa, sra. Helena Reed
Cesta Netto. Elemento de proje-
ç*c> na sociedade carioca a ani-
vtrsariante terá oportunidad.j de
receber justas e inúmeras pro-
vas de afeto a que íaz jus pela
sua bondade.

Arlindo Castro de Souza

Pela passagem, amanhã, da data ci.m o concurso ce Tomas TCTa.i,
natalicia do sr. Álvaro Tolentino Arnaldo Estrela Oscar Borgerth
Dias, médico em Jacarepaguá, um e Ibera Gomes, Grosso que «ce-
grupo de amigos, constituído em cutarao um programa exclusiva*
comissão, promoverá uma fe-tà k ™"^ de eomp-i-,lçfie.8, d Uu--
rua Florianópolis, 136, naquela lo- tra maestro TOtfiPio;. ¦ O refencl)
calidade. Essa comissão está concerto terá lugar às 21 nora»,
constituída rios srs. Asib Raphacl, n'
Hildebrando Pinto Moreira, Wal-
demiro Teles de Lemos, Antônio
Aguiar e Nicalior Lobo.Faz anos hoje, o snr. Arlindo .lh,„„, 

Castro de Souza, funcionário do ,,, rrbrrc a FFCTáC
Departamento Federal de Segu- Lf|S,* ;*4rii'1^
rança Pública n™,.irMti, 

t*

20.1)0 — Hora do Brasil. cujtt transmissão se faz todas quin-
21.00 — A vida tem dessas col- tás-feiras, através da P. II. A.-2,

DARO AND CORDA ES-
TREIAM HOJE NA URCA

TA=SE, TAMBÉM, A INCRÍVEL MISS LIZETE

17 horas, na sala do Conselho, re-

[Ciências Políticas; às 21 horas,
Ino Auditório, "Festa da Vitória",
[promovida pelo Movimento Artis-
[tico; domingo, às 10 horas, ses-
•Min de cinema infantil, dedieada'bus filhos dos associados.

! Curso gratuito de alfa-
betização

PEDEM-NOS A PUBLICAÇÃO DO
SEGUINTE:

0 Centro de Cultura Integral,
dc comum acordo com a Associa-
ção Cristã de Moços do Rio de Ja-
neiro, está organizando cursOB
gratuitos de alfabetização, que se
destinam a alunos adultos, meno-
res dc lli anos, Há entre seus co-

I nhecidos, seus empregados, seus
vizinhos, alguém que seja anal-'tabelo?

I Coopere então com o Centro de
Cultura Integral, encaminhando-o
à Associação Cristã de Moços na
rua Araújo Porto Alegre, 36 — Es.
plaiwtln do Castelo — e terá sem
sacrifício prestado o seu concur-
so — eivico a uma Inicatlva que
visa a maior grandeza do Brasil.

Pelas vítimas de guerra
Em beneficio das vítimas (le

guerra na Tecliecoslovaquia, reali-
sar-se-á amanhã um chá-cock-
tail no Clube Paissandú, promovi
do pelo C.omilé Tchecoslovago de
Socorro às vitimas de guerra, 

'sob
ns auspícios do Comitê Britânico
de Socorro e com a Autorização
da Cruz Vermelha Brasileira.

A reunião é patrocinada pelas
Sras. do Corpo Diplomático: Azo-
di, Cmitesse rie Oroy, Chapin, Ba-
nlels, Dlnmaritôpdulõs, Lady Cai-
ner, Klingenbeig, Logardc, Mole-
kanip, Jorge Prado, Blindes, Sa-
111.111 e Vhiriiiuii- Nosek e pelas Se-
«horas: van Agi, Alice Morgan
Snell, Bralley, Banfill Bérnõnda
Barbosa, Morqueza dc fiarral, da
Cunha Baiana, Edwãrtl Lynch,
Trujillo Mayrink Veiga, Joaqillir.
Monteiro, Krilclienko, Leontina
.'igner, van Maslwyk, 01yni|)i-.'
Fnnçrcn, Pylkowicz, Tliunnaii
Ntelsen, Victor Santos, Visinan c
Vhittie.

Rcservam-se mesas pelos tele*
Tones 25-3030 e 27-0759.

Mais um sorteio das
"bergaminas'

, T.roinos no próximo dia 2 de
Julho, mais uni sorteio do eniprés-
Umn conhecido por "bergami-
nas".

Para cucução do mencionado
sorteio, qne terá como local , o
salão nobre da matriz da Caixa
{¦•"onímiica Federal, o diretor do
""parlnineiito do Tesouro, deter-
ruiiinu an Srviço dí Preparo da
Divisa, que fossem tomadas as
PnniilOiu-ias necessárias.

Como (• dn conhecimento pábli-"n- o snrleiu nióxiiiin é (le ern-
Mirns 01111 0(10.00 e. ainriíi. dois dc
Cr» .-11 iiiin.oii; m ,|c, c,r- 10.110(1.00;M. 'le Cr* 5 11011.00; '50' de cru-•eiros 2.050,00 e 100 de cruz.iros

1 t.vnfla.

A sociedade carioca que está habituada a encontrar no "grill" da

Urca os seus melhores instantes de convívio social e emoção artis-

tica, terá, hoje, naquela "boite", a magnífica oportunidade de

aplaudir a estréia dos famosos bailarinos cômicos Daro and Corda,

considerados pela critica internacional como os caricaturistas da

dança. Ko mesmo programa, como para lhe ampliar a beleza e a

sugestão artística, será feita, também, a estréia da Incrível Miss

Lizete, malabarista excêntrica a que as platéias da Europa e Esta-

dos Unidos consagraram os mais incondicionais louvores. Assim,

com essas duas grandes estréias de hoje, o "grill" da Urca marca

mais uma -vitoriosa etapa de sua grande Temporada de Inverno.

jf

fVELYN 
KNIGHT, A CANTO-

RA DA VOZ DE VEl.UDO —
Alguém ja havia reclamado

por que eu ainda nada dissera
de Evelgn Knight. Uma cantora
tão interessante, de voz tão ter-
na, um tipo de beleza femini-
na, e eu, como indiferente à sua
presença ho Copacabana, silenei-
ando a seu respeito, como se esli-
vesse de má vontade com a estréia
ianque. Nada disso. Um defeito
de que ninguém me poderá acusar
é o de. ter má vontade com êsle ou
aquele artista. Sempre procuro ser
imparcial, equidistuiite nas minhas
modestas apreciações. O fato é que
ainda náo me julgava capaz de ex-
tcriiar um juízo certo a respeito de
Evelgn. Sábado, enlão, decidi ouvi-
Ia mais uma vez. Stuhar não pode-
ria ter-lhe dado melhor apresenta-
ção. Basta dizer que entre as dança-
rinas que a conduzem ao palco fi

guram as estrelas leda Yuqui e. Lida Kuprina, como uma ho-

n gem, sem dúvida, ao talento e «ríe da cantora de o

Sum'JSur„e Evelgn Knight com um_sorriso amável a Uelnii-

lar nos lábios. Depois toma o microfone, e começa, tnta9.fi

seu pograma de melodias sentimentais. Vmavoz muito ter-

na, rica de emoções, declama para uma platéia complelamen-

te 
'rendida, 

os mais doces poemas
um enternecimento geral^
1,'irio de uni vizinho: "E

triste". Não, disse comigo
/r\-/.> Euclun não poderia . ,
íara cant,irmoledias sentimentais. A sua voz de vendo nao
'-''  .1  "sjiuih; ou a violência de nm

todo o "yolden-room" estava do
mal terminava ela o seu primeiro nú

111. ro. todos a aplaudiram com
ero. por quatro vezes sucessivas
'<•""">"¦ VU-d%'umulZ^ra a Evelgn Knighl, m„s quero an

homenagens *¦-¦/-> triunfo que esta oliten
"show',' de Stuhar, tão

líricos da alma ianque. IIá
no "goíden-foom". Oiço o coriién-
notável. Mas a sua música é muito

mesma. .Vôo se trata de música

. Eveli/n náo poderia cantar outros ritmos: Ela nasceu

cantar moledius sentimentais. .'
resistiria à asperezu de nm "swing
••lioogie-moogie". Parece que
meu lado. por isso <in

inlias
Umidade (
tecipar-lhe as mu.
do em " Variei"", esse novo
tão vibrante.

entusiasma, voltando ao nu-
afim de atender às palmas

tão fina. Nâo live ainda opor-

variado c

MAR!ARTE

sas...
21.15 — Augusto Calheiros, com

o regional.
21:30 — Tesouro da Juventude.

22.00 — Bádio Jornal — Da Bá-
dio üuannbnra.

22.15 — /Canções Internacionais.
22.45 — Solos de órgão.

Rádio Mayrink Veiga
18.00 — Estúdio, com Souza Fi-

lho, Linda Rodrigues, Bob Silva,
I.enita Bruno. Uunrtelo Brasil —
Chute musical, eom Lanuirline
Babo — Xcrcm — De Moraes. 10.00
-- 10" capitulo de "Destino", de
A. Leitão. 10.30 — F.sporles, com
Oduvaldo Cozzi e Galho rie Urti-
ga, com A. Conselheiro. 10.45 —
Panorama político, com César La-

' deli-a. 20, às 21 — Hora rio lira-
sil. 21 ás 22 — Estúdio, com César
Ladeira. 21.00 — Linita. 21.30 —
Kdú e sua gailn e Dick Fnriicy.
22.00 — Comentário, ric Gilson
Amado. 22.05 — Cortina Sonora,
com "Noite de São João", ric Dar-

I cila Bonarini. 22.30 — Geraldo
1 Barbosa, 23.00 — Biblioteca do Ar.
1— Panorama político.
1 Rádio Globo
1 17.25 — Critica musical, com a
Iprof. Magdala ria Gama Oliveira;
118.00 — Cozinhando pelo rádio,
Icom Jesy Barbosa; 18.25 — Fim-
itasma voadorj 18.40 — Música sc-
I lecionada; 18.55 — Jornal; 10.05
I— Resenha Esportiva Brasileira, ^
Ina palavra de"Levy Kleiman e Al- pnA-2, "As
1 berto Mendes; 19.30 — Um violi- brasileiras".
Ino na sombra; 21.00 — Carlos Ba-
Iniirez; 21.30 — ficos c comenta-
Inos; 21.35 — Operetas em Minia-
lf tura, soh a direção do maestro
f Gaó; 22.05 — Miss Baby; 22.20
I— Henrique Beltrão; 22.35 — Um
Ifato em foco; 22.40 — Mara e
iValdemar Henrique; 23.00 — Jor-
igual; 23.30 — Devaneio.
| Rádio Clube
1- 14.00 — Rádio Novela.

14.30 — Caravana de Bitimos,
direção de João de Freitas.

15.30 — Programa rio Galã,
direção de Arnaldo Amaral.

16.30 — Crônica da Saúde.
16.55 — Jornal Falado.
17.00 — Continuação do Progra

ma do Galã.
17.30 — Vitrine Sonora.
18.05 — Jornal Falado.
18.10 — Azes c Ritmos

Broadway,
18.40 — Onda Esportiva.
18.55 — Jornal Falado.
19.00 — Gravações,
19.25 — Hora que vivemos.
19.30 — Gravações.
20.00 — Hora do Brasil. "
21.00 — Jornal Falado.
21.05 — Orquestra do . Rádio

Clube do Brasil.
21.20 — Neuza Maria, com or*

questra e regional.
21.35 — "Papel Carbono", cria-

cão e animação de Renato Murce.
Rádio Mauá

18.00 — Desfile dc orquestras
internacionais.

18.15 — Cantos populares da
França.

18.30 — Ritmos da Norte-Amé-
rica.
18.45 — Canções de nossa terra.

19.00 — Tangos argentinos.
19.15 — Solos populares nacio-

nais.
19.30 —• Seleções dc operetas.
IO.45 _ Canções internacionais.
20.00 —• Hora do Brasil.
21.00 — Programa de estúdio,

com Xercm c De Moraes.
21.30 — Diário musical de um

trabalhador — Crônica de Pedro
Anísio, com "Os Trovadorcs".

22.00 — Noticiário trabalhista.
22.10 — Gravações.
22,20 — Última edição do Jor-

nal rio Trabalhador.
22.30 — Gravações.
23.00 — Canção do Trabalha-

dor.
Ministério da Educação

18.10 — "Música para Ocqics-
tra".

18.30 — "Inglês para princi-
plantes" — Organização rio pru-
fessor Cliniério de Oliveira Sousa.

10.00 — Hora certa — Provi-
são do Tempo c "Música varia-
da".

10,43 _ "Londres Informa' —
Belrnnsmissão do Io noticiário d;
noite, em português, da BBC —
para o Brasil.

20.00 — "Hora do Brasil".
21.00 — "Jovens recitalistas

brasileiros" — ('.'' recital ria pia-
nista Maria Augusla Menezes dc
Oliva).

21.30 — "Mulheres Imortais" —
Série de crônicas radiofonizadas e
escritas pela jornalista Carmen
Níeia de I.emolile — "Semiraniis".

•J2.no — "Poemas Sinfônicos".
Difusora da Prefeitura

As II horas: Hora do l.ar —
Prog. do Exepedicloridrio — Su-
plemento musical.

As, 18 horas: Jornal dos Profe*-
sores. Noticias c comentários.
Suplemento musical: Programa
com Scherzos de Chopin com o
pianista Arthur Bubinstein.

As 18,45 horas: A Terra e o Ho-
mein.

Transcorre, ' ojc, a data n-.-
ttúicia da sra. Üldiná MachacVi
Rrmalho, esposa co dr. Newtn
Pr.malho e bibliotecário do Con-
s.vho Nacional do Petróleo.
CASAMENTOS

Quanla-feira última, reali.;
ziii-se, em Válença, no Estado
do Rio, o enlace matrimon:'-] dn
sr. Humberto Fernandes Psnta-
gna e a senhoria Ivone Leite

acaba de criar mais um torneio Pinto, professora na Escola Nor-
destinado a figurar como 11111 dos mal e no Grupo Escolar Cawii-
seus números mais interessantes e ro de Abreu, de Marques de Va-
significativos. Trata-se do "Tor- lença; ele filho do _si\ Mano d<2

FLUMINENSE F. C. — Hojs
no "grill-room" do Casino di Ur-
ca, "Jantar dansante", das ^O.áO
k-- 3 horas. — Artistas a orquei-
ti&i- notáveis em dois belos
Vsl ovvs".

Preço — CrS 22.00. por pessoa
pira os sócios do Fluminense e
suas famílias.

A. ATLÉTICA CARIOCA -.
Dta 23, grande festa de São Joãa,
com belas atrações.

— TI JUCÁ TÊNIS CLUB 5 -
Koje, jantar dansante, em sua

Salão Oscar Guanabarino. e ,
o- últimos convites poderão ver
cbtidos na secretaria da A 12.1
CINEMA NA A.B.L

A Associação Brasileira de Im-
prensa proporcionará ao, seus
as'Odiados; am,inhj, às 17."-O ho-
ils, uma sessãi onematográfici,
cem a exibição ('( filme "Sah.v-
r-j'\ Proibida a entrada de me-
r.ores de 10 ano.-.
VIA íANTES

— Viajaram idos aviões c'n
N.A.B. as seguintes pessoas: —.
Pt.ra Térezina: ilduardo Fiúza
Pequeno, Gastãn Neves Rodri*
giieK, Mirrael Nures Avelino, jfjjj
sé Emidio do, Oliveira e Jahyra
Rachel Pacheco Para Belém:-

sede, com "show" organizado -y^ Laul.u D Ribeiro, Vi»5
poi Lamartine Babo o um des-
file de modas.

Dia 23. festa de São João.
— R. S. CLUBE GINASlfCO

nos, um ligeiro estudo sobre um Oí-caf Leite Pinto, promotor apo
vulto histórico brasileiro, focali- sertado do Estado do Rio, c_.de
znndo um dos aspectos marcantes sim esposa, sra. Cle-ia Lopes Lei-
de sua vida ¦•- pinto' ° ato rellg10S0 cfstuo-

O colégio'fará o torneio entre S2 na catedral de N. S. da Glo
os seus alunos, ciicfirrcngaiido-os de no, servindo de padrinhos,vppr
escrever sobre o personagem his- parte da noiva, o jornalista Ma-
tc-íJco designado. Em seguida, en- rio Domingues.e sua senhora, do-
viará ao Serviço de Economia Ks- no Carmen Abramo DomuiRues,
colnr da Caixa Econômica Iodos e por parte do noivo o advogado
os trabalhos, que não deverão ex- a: Adolpho Siicena e sra senho-
ceder dc duas páginas datilogra- r/i, d. Josepluna Vilares Sucena,
fnilns tolldo sido of'caiite o vig;m lo-'o'trabalho 

que fôr considerado cai, padre Francisco de Luna
o melhor entre todos, será lido, em Durante

ncio rios vultos históricos", que Citstro- Pentagna, *á falecido, e
consiste cm apresentar cada cole- de sua esposa, sra. Delphin-i Fer- _ _ ^.__„„ ...
sio escrito por um dos seus alu- nar-des Pentagna, ela filha do dr. PORTUGUÊS — O Clube Gi.iás-" • ¦ ¦  r> ' *"""*-'  "mmnln" ''""• 

tính Português em. prosseguimen-
t: às suas festas do corrente môs
realizará hoje, uma noite e.ine*
n-atográfica; sábado 23, a festa
típica "Noite de São João''- do-
mingo 24, divertida matinêá in-
íantil dansante; terça-feira 20,
r.ova Noite Cinematográfica com
o filme "Fogo Sagrado", com
Spencer Tracy e Katerine Hep*
burne nos principais papéis. —
Impíóprio até 10 anos.

EM BENEFICIO
— Pelas vitimas da guerra —

O Comitê Tchecoslovado de So-
corro às Vítimas de Guerr-i re-
alizará amanhã, sob os auspícios
do Comitê Britânico de Socorro
e com a autorização da Cruz v*er-
n:c-lha Brasileira, mais um chá-
bridge-cock-taill no Clube Pai=-
s-Tidú, à rua Siqueira Campos,
eni beneficio das crianças r- dns
vitimas das atrocidades nazistas
na Tchecoslováquia.

Reservam-se mesas para chá e
"bridge" pelos telefones 25-3030
e 27-9759.
ALMOÇOS

INSTITUTO BRASIL-ESTA-
DmS UNIDOS — Amanhã, às
12.30 horas, no Automóvel CI11-
bo do Brasil, realizar-se-á o ai-
moço social do Instituto Brasil-
Estados Unidos, sob a presidência
di dr. Adhemar Jobim, diretor
da Comissão de Intercâmbio Oul-
t-.iral e de Cooperação com os
Estydos dêsso liistjtuto.

Como convidados de nonra

parte, durante a irradiação feita
do recinto do mesmo colégio. No
fim do alio, o' "Programa dos No-
vos" distribuirá um prêmio no
trabalho qlic alcançar o primeiro
lugar no torneio. Antes disso, co-
mo compensação preliminar, dará
o "Programa rios Novos" um

a cerimônia canteu =i
"Ave Maria" a senhorita Olga
Blcis. O ato civil teve lugar na
residência da noiva, servindo de
testemunhas por parte da noi-
vi o sr. Alays Leite Pinto, fun-
clonário federal, e a sra. Mirli
da Gloria Horta Barbosa, fuicio-
riria da Caixa Econômica Fede*

noivo o dr1
vro, toda quinta-feira, ao autor rt.ep' -?'Jrtec„c;0,B rnmp.. „;
do trabalho cujos principais tre- Julio_Silva de Souza Gome.-,, c.

chos forem lidosjio microfone. -^-^dentista, -sta.^

A habitual crônica de abertura rã do Crupo Escolar Gasimirp.dí
de "O dia de hoje há muitos Abreuo -
anos"... da escritora Dilke Sal-
gado, apresenta, às 17 horas, _na

primeiras eleições

Na "corbeille" da noiva
vicim-se inúmeros e ricos ure-
sentes que bem traduziam o ele-
vndo grau de amizade que 01, jo-
vens nubentès desfrutam na si-
ciedade valenciana.

— LUIZA ZAMBROTI — Mui*
íjz foram os cumprimentos vecn-
bidos pela srta. Luzia do N.iscl-

Membro efetivo da Sociedade de mento Zambroli. professora do
SexoIoRia de Paris. Giupo Escolar 'Francisco Portt-

DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM 1:." e elemento ric destaque na
Rua do Rosário. 172 - de 13 às 18 sr ciedade cie Natividade.de Ca-

horas. rsngola, no Estado do Rio.

Dr. José de Albuquerque
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rin dos Santos Andrade, Maria,...
A dos Santos Andrade, Nelio
Lima Diniz, Pediu Cordeiro de!'-'":'
I\:elo, Henrique Felipe Santia*
go, Rosemii-o Ci'.i:rreiro de OV; : •
veira, Cyro Biater Pinho Os- ' ':

vi.ido Miguel F Btllarin, Ar- '•' • •
tur Martins Ror.ha. Custodio Ne- •. ;•
tj Jr., Murilo Rodrigues Alva.rs,„, •
e Faracelso F. c:t Lima.

Desembarcaran. de Forlaler.i:
V'.'iison Vieira Chaves, Helena
Rangel Aguiar o Mareio Ran- , . .
gel Aguiar. De Belém: Flore.!'- ;
cmno Faria de i.ima, José PU'"'.'.1
res Guerreiro. Rosa Maria P.-. .-(-
Guerreiro e Gertíil Augusto S.,.,.
Nobre. De Tereííhá: Felix Lutíi
e Salomão Alelaf. De Lapa: Al- • • ¦
t',mir Mota Bor«f.s.

PASSAGEIROS DA "CRU- n
ZEIRO DO SUL"

Passageiros embarcados 110 Rio,
em aviões da "Cruzeiro do Sul":

PARA SÃO PAULO: — João Al—-
fredo Oscar Schwcglcr. Maria-, w
Schwcgler, Guido Schwcgler, João
de Lamare São Faulo, Maria Clara
Campos São Paulo,'Leopoldo Mi-
chalsUi, Ralph Harrison Green- --
wood, João da Frota Gentil, Mi- _
guel Ferrando, Nelson Vclasco, Hil-
riabraiido Werneck, Álvaro Rocha
Ferreira, Norman Croocks, Hclge,
Garboe, Paulo Monteiro Valente,
José Bento Netto, Maria da Glória "
Lessa rie Carvalho, Merton Grant '

Kenncdy. '
PARA FLORIANÓPOLIS: - Al-

varo Milancz, Elisabeth Muller,
íris Von Ouvarow, Dagoberto da
Silveira Alves Nogueira, Guarany •
Cabral rie Lavor, Oswaldo Duarte ....„.,
Pinheiro,

PARA SALVADOR: — Adelmir
Peixoto. Avany Ribeiro, Aldo Mi -
ninti, Mario Sousa Cabra!,,Nelson
Lima de Oliveira, Ana Maria de
Souza Pereira, Américo rie Carnei-
ro Sallcs, Antônio Moreira Filho,
Mariscta Barbosa, Luiz Pereira Xa-

i vier, Jaci Pereira Lago, José dos
1 Santos Queiroz Júnior, Augusto •••

Marques Valente.
' PARA BELÉM: — Sylvio Malhei-
j ros Franco, Luiza de Moraes Jato-
! ba, Heloísa de Moraes Jatobá, Ar-' 
ihur Jatobá, Oswaldo da Graça Pin-
to, Marcolino Gomes Candau.

IEXPOSIÇÃO
1 Amanhã às 17 horas, na Sü':e
dn Instituto de Arquitetos do • •
Brasil — às Pri-;a Floriano, 7-i°
ai.elàr e sob o rsatrocínio conjuo-
t? desse Institut-i e do Instituto
E'&sil-Estados ü-«dos, a srtutá
r.rcentina — Juana Lumerman — ¦.
ev ibirá os seus trabalhos de pi'.:-
tura, promete.i-b ser essa mos- \
tia de arte rríais um êxito tu
su:i carreira. Náo há convitas es-
P* ciais,
FALECIMENTOS

Sr. Walter Hincklcy Bradley —
Faleceu ontem, vitima de colapso
cardíaco, em sua residência, em
Capacabana, o sr. Walter Hinck- .
ley Bradley, de Cambcribge, Bos-
1nn, estado dc Massachusetts, nos
Kstados Unidos. O extinto, que
ern analista econômico da Em- .
baixada Nortcamericana, sendo
especialista em textis, contava 63
anos dc idade e deixa viuva a se-
nhora Florencc Bradley. Gradua- 

'

ia-se na Universidade Haward e
(lurente a primeira grande guer-
ra, servira como oficial da mari-
nha rios Estados Unidos. Os fu- .
nerais serão realizados hoje. dia
10. às 17 horas na "Union Chur-
th". .. ., :. ."v
MISSAS '¦¦¦- •> '

Celebram-se h-->je:
Baronesa Pinto Lima, as 10

Ixrss, na igreji de N. S. da
Glória do Outeiri.

Carlota Joppert Valim, as
horas, na igrí.ia de S. Janu-5*

rio e Sta. Agosriiiho;
-- Francisco Freire Macedo, ás .

0 30 horas, na igveja de N. S. -:
d-.s Dores.

Hermancia Lcstos Cardoso,. .
\i 1 ò horas, na igreja de Santa
Terezinha, no Leme.

Helena Dias Brardão às 10'-.
ic*as, na Cátedra.

Joaquim S-.nchez Larraç-i- .
ti às 10 horas, na Candelária.

Luiz de Souza, 7.° dia, ás- -
10 horas, na igrvja de S. Fran* ...
cisco de Paula.

Maria Leite Abdet.ur Ls íl-
I.o-as, na igreja de S. Fraficiso* ;•.
d: Paula.

Mario Joaquim Quinhes às .
9 horas, na igreja de Santa An-'
na. ""

Mario Cald 13 Lima, às 10 "0..,
horas, na igreja de S. Franci-x--
ríi Paula.

Compauliiadc CamS,£Ul eForça dolUodeJatteitülláa

SANATÓRIO DE
MADALENA

DR. J. OTAVIANO
Tratamento da Tuberculose
Pulmonar por processo moderno

Tel. P. S. 1 — Madalena —
Estado do Rio.
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CAF

REGULAMENTO DE EMBARQUES PARA A SAFRA 1945-194
RESOLUÇÃO N. 513

0 Departamento Nacional do
Café, tendo cm vista as couclu-
soes rio Convênio rios Estaclo.-; Ca-
feeiros, de 15 rie março cie 11)45,
aprovadas pelo Deçrcto-I-oi n.
7.6-3, (lc 11 rie junho de 1913, e
ns atribuições que lhe são eoiifc-
ridas pelo artigo 4r c suas alíneas,
do Reglllnniento baixado pelo
Ministro cie Estado dos Negócios
da Fazenda, conforme determina
o Decreto n. -2.15-, ele III dc fc-
vereiro de 1033, pelo Decreto li;
21.142. dc 13 dc abril (le l.l.U. c
pelo Docrcto-Lel n, 201, cie 25
cie janeiro de 1038;

RESOLVE
estabelecer as seguintes regras a
serem observadas relativamente à
safra dli 10I5/104H:

Art. l" — Os despachos de café
no interior, com destino nos por-
tos de éXpcirtaçAo, serão COMUNS
ou PREFERENCIAIS, a saber;

a) — DESPACHOS COMUNS, em
que os cafés apresentados para
embarque serão divididos, obriga-
tóíiánieiitc, nas seguintes quíilàs:

I) - QUOTA RETIDA 45/lli,
correspondente a 50% (cinqüenta
por CBtito) do lolnl rio embarque,
cDiisIclernnrio-se uma unidade
(.uma saca) a fração ciiíe liouver;

II) - QUOTA DIRETA 13/40,
correspondente n 5117o (ciiiquenla
por cento) do total rio cnibíirquc,
despíeziiiiilo-sc, uo cálculo, a fra-
ção que houver;

li) - DESPACHOS PMÍFKIU.N-
CIAIS, cm que os cafés apresenta-
cios para embarque constituirão,
na sun totalidade, a QUOTA PR 15-
IT-RKNCIAI. 15/4(1, obrigatória-
inente consignada ao Dcpnrta-
mento Nacional dn Café.

Art. 2" — As sacas de café rios-
linchadas em QUOTA I'H1;'EI'EN-
CIAI. deverão ser marcadas c con-
tra-marcudos, na forma do art. 22
dêste Regulamento, com as ini-
ciais, nome, abreviatura ou mar-
ca do cmbnrcador ou consignntãrio,

sóbre a designação "PREF", em
forma cie fração;

Exemplo:
NB

PREF
Art. 3." — Os despachos das

QUOTAS RETIDA, DIRETA ou
PREFERENCIAL só serão aceitos
se a respectiva sacaria obedecer
às condições do art. 22 deste Re-
güláinenlo, devendo os Conheci-
méritos ou Guias de Transporte
trazer, no texto ou sobre ele, dc
forma bem visível, impressos ou

a carimbo, as seguintes inscrições,
respectivamente:

QUOTA RETIDA 45/46

QUOTA DIRETA 45/46

I
I 3

QUOTA PREFERENCIAL
45/4G

§ único O despacho de QUO-
TA RETIDA só poderá ser feito
simultaneamente com o da corres-
poiulente QUOTA DIRETA, na
mesma procedência e para o mos-
mo destino, devendo ambas ns
quotas ser constituídas de cafés da
produção do mesmo Estaclo.

Art. 4.0 — Nos conhecimentos e
Cuias de Transporte correspondeu-
tes a despachos das quotas RET1-
DA c DIRETA, o transportador
deverá exarar as seguintes decla-
rações, conforme o caso:

ns chatos comuns ou bourbons dc
peneiras 16 (dezesseis) para cima,
isoladas ou conjugadas no mexi-
mo até 2 (duas; peneiras em se-
quència; mokas peneiras 9 (nove)
para cima, isoladas ou conjugadas
no máximo até 2 (duas) peneiras
em seqüência; . '

e) — boa torração.

CAFÉS CAPITANIA
'ha-

da Cláusula 12.» § único, do Con-
vénio dos Estados Cafceiros, dc
li de março dc 1945, serão os

seguintes os limites de estoques
de cafés liberados nos vários
portos, a saber:

PORTOS

I) — NOS CONHECIMENTOS E GUIAS DE TRANSPORTE DOS DES-
FACHOS EFETUADOS EM QUOTA RETIDA:

SIMULTANEAMENTE COM O PRESENTE DESPACHO
FOI FEITO 0 SEGUINTE EM QUOTA DIRETA:

Dcsp Fat Consig Data [Sacas Quilos | Procedência

de  de 19..

Agente

II) - NOS CONHECIMENTOS E CUIAS DE TRANSPORTE
DESPACHOS EFETUADOS EM QUOTA DIRETA»

DOS

SIMULTANEAMENTE COM O PRESENTE DESPACHO
FOI FEITO O SEGUINTE EM QUOTA RETIDA:

Desp Fat Consig! Data | Sacas IQuilosI
III!

Procedência

a) — procedência de zona
bitat" desses cafés;

b) — aspecto característico;
c) — fava dc peneira 16 (dc-

zesseis), inclusive, para cima;
d) — boa torração;
c) — bebida c aroma caracterls-

ticos;
8 único — O remetente ou o le-

gilimd proprietário do café des-
paehado cm QUOTA PREFEREN-
CIAI. 45/46 deverá enviar- _ a
Agência do Departamento Nacio-
nal do Café, no porto de destino,
o respectivo Conhecimento cm
Guia de Transporte, ilícliçando,
por escrito, o nome da pessoa ou
firma a quem deverá ser entregue
o café depois de liberado.

Art. 12 — O Departamento Na-
cional do Café promoverá, pôr
sua conta, a classificação do cale
PREFERENCIAI-, afim cie verifi-
car se a mercadoria preenche as
exigências cio artigo anterior.

Art; li! -— Quando no tódó-òu
cm parte de um despacho em
COTA PREFERENCIAL forem en-
contrários cafés que náo preen-
cliam os requisitos rio ti.t. 11,
tais cafés serão recolhidos a Rc-
guladores oO Armazéns do De-
parlamento Nacional do Café, ou-
de ficarão retidos para serem li-
beracios depois rie o terem sido
todos os cafés da mesma safra e
do mesmo Estado de procedência,
sujeitos a todas as despesas de
armazenagem seguro, etc. (Talic-
Ia de Armazéns Gerais), que 6e-
rão cobradas por ocasião da en-
trega da mercadoria;

§ único — Ao embarcador ou à
pessoa por este indicada para os
efeitos dò art. 11, § único, será
dado "AVISO", por escrito, ria
providência constante do presente
artigo, pela competente Agência
do Departamento Nacional do
Café.

Art. 14 — O transporto dc café
dc um Estaclo para outro, ou ain-
da para localidades que venham a
ser determinadas pelo Departa-
mento Nacional do Cale, só po-
dera 6er efetuado mediante pré-
lia autorização ilêslc último ao
transportador;

§ 1." — As autorizações rie cm-
barque nas condições estabeleci-
das uo presente artigo somente
serão fornecidas se a quantidade
a ser despacharia não fôr superior
à capacidade provável rie consu-
mo mensal cio local rie destino,
computadas para êsse efeito as
autorizações anteriores fornecidas
pelo Departamento Nacional do
Café a todos os interessados;

§ 2." — No corpo rios despachos
efetuados nas condições dêste ar-
ligo, o transportador deverá exa-
rar, além da inscrição

Santos 

Rio de Janeiro e Niterói

Vitória

Paranaguá

Angra dos Reis ..'., ..

Bahia

Recife ,

TRANSITO ESPECIAL

ESTOQUES

2.200.000

700.000

300.000

150.000

100.000

60.000

50.000

sacas

sacas

sacas

sacas

3.560.000 sacas

§ único — Os limites acima estabelecidos poderão ser alterados para
mnh* ou para menos, sempre que os interesses ila expor-
tação(HS6ÍI1* o exijam, a juizo do Departamento Nacional

do Café.

Art. 18 — Para o ano agricola rie 1945/46 ficam" fixadas as seguiu-
tes porcentagens de liberação pnra cada Estado nos dife-
rentes portos:

PORTOS E ESTADOS

SANTOS:

São Paulo ..
Minas Gerais
Goiás
Paraná .. ..

PERCENTAGEM SO-1
BRE A LIBERAÇÃO I

91,25%
7,50%
0,75%
0,50%

100,00%

RIO DE JANEIRO:

Minas Gerais .,
Rio dc Janeiro ,
São Paulo .. ,
Espirito Santo

TOTAL 

45,00%
29,00%
18,00%

8,00%

100,00%

Art. 25 — A Infração aos dis
positivos dêste Regulamento dará
lugar a Imposição de multas de
CrS 1,00 (um cruzeiro) a Cr$
10.U0 (dez cruzeiros) por saca de
café, calculada sobre o total da
remessa a que se referir a Infrlu-
gêncla.

Art. 26 — Os cafés despacha-
dos ou transportados clandestina-
mente, isto é, com inobservância
das normas estabelecidas neste
Regulamento, serão apreendidos
pelo Departamento Nacional do
Café c divididos, na foriiin pre-
vista pelo art. 1", em quotas "Re-
tida" e "Direta", as quais fica-
rão relidas nos Armazéns do De-
pnrtanicnto Nacional do Café, pa-
ra sevem liberadas depois de ti
terem sido todos os Cafés dil 1HCS-
ma safra e do mesmo listado de
procedência, mediante pagamento
de nrimizeiingeni, seguro, etc. (Th»
bela de Acnlazeiis Gerais), incor-
rendo ainda os transportadores e
demais infratores nas penalidades
previstas pelo art. 25.

Art. 27 — As penalidades e
apreensões previstas neste Regu-
lamento constarão de nulos com-
potentes e serão impostas e jul»
findas'em processo administrativo
nos termos da legislação cm vi-
gol'.

Ai'.. 28 — As exportações pelos
portos dc Santos, Rio de Janeiro,
Vitória, Paranaguá e Angra dos
Reis continuam sujeitas à entre-
ga de Certificados de Liberação
nos termos (Ia Resolução n. 500,
cio ,'10 rie outubro de 1044, a qual
continua em pleno vigor.

Art. 20 — Aplica-se a safra 45-
46 o disposln nas Resoluções 434,
437, 416 e 503, respectivamente dc
17-7-41), 31-7-40, 10-3-41 e 27-11-
41, que 1'egulillliçilla.l'fliil o censo

-.•.•j-fW*'-..-^^

cafeeiro pelo critério da produ
ção exportável.

Art. 30 -- Os despachos da sa-
fra 1945-1946 terão Inicio cm Io
de julho de 1945.

§ único — A partir .de Io ile
abril de 1946 Inclusive, nenhum
transportador poderá aceitar des-
pachos de café no interior, seja
qual fôr sua procedêueia e clesli-
no, sem autorização expressa do
Departamento Naclonul do Café.

Art. 31 -— Continua cm vigor
a Resolução n" 467, de 14 de mar-
ço de 1942, que regiilaineiilou os
despachos rie cafés despolpudos;

§ 1" — Fica. porém, alterado o
disposto no art.

9" — fia citada Resolução, na
presente safra 1945/1946, para o
seguinte:

Quando no lodo ou em paile.de
tini despacho em Cota Preferen»
ciai Despólpado houver cafés qne
não preencham os requisitos do
artigo II", e seu parágrafo único,
da Resolução 467. de 14-3-42, tais
cafés serio recolhidos a Arma-
zens do Departamento Nacional
do Café, para os seguintes efei-
tos:

a) •*- os cafés que tiverem
preenchido os requisitos do re-
ferido art. 0" e seu parágrafo
único serão liberados -¦ entregues
ao Interessado;

li) — os cafés qúe não tiverem
preenchido tais requisitos, mas
que satisfizerem as exigências
estabelecidas para os cafés Pre-
ferenciais neste Regulamento (fe
Embarques (art. 11) serão cnnsi-
ilerádos emno café» de COTA
PREFERENCIAL 45/46, e ficarão
sujeitos às respectivas iiorniiu;

c) — os cafés que min llvei-ein
preenchido os requisitos dos ca-

fés Preferenciais Despolpij.,
(art. 6." e seu . único da tUsolu
ção 467, de 14-3-42), uem ns n\,
gênclas estabelecidas pnra os ca'.fés Preferenciais neste Regul».'" de Embarques (art, \\\

ue forem cie tr&iisito c co!
mento
mas qi
mércio permitidos, ficarão rt.
tidos para serem liberados depoli
cie o terem slefo Iodos enfi*
da mesma safra c do mesmo E*.
tado de procedência, sujeitos \
Iodas as despesas de armazena,
gem, seguro, ele. (Tabela dc A*.
inazéns Gerais), que serão co.
bradas por ocasião da entrega di
mercadoria;

d) — ao embarcador, ou „ p-s,soa por êsle indica.Ta paru os efei.
tos do art. 7" da Resolução 167
tle 14-3-42, será dado "AVISO''
por escrilo rias providências con*.
tanles do presente parágrafo, -,..
Ia Competente Agência dn Ucpar-
tiilneiilo Nacional do Café;

fi 2" «¦_ Em eonscqiiêiielii ila M.
teraçáo tle que traia o parágrafo
primeiro, fica sem aplicação na
presenle safra 1945/1114(1 ,¦ ,*¦,.
posto no art. 10 ria Resolução n'
467, de 14-3-42.

Art. 32 — As disposições <lc*.
lc Regula Iti chi o, na parte relnii.
vn & divisão dos despachos cni
cotas RETIDA, DIRETA nu P|\E-
KERENCIAL, bem como as da Re.
solução n" 467, de 14 de março
dc 1942, que regulnmonlnii nsdfs.
paclins cm cotn PREFERENCIAI,.
DESPÓLPADO, não se nplicam
aos cafés cio produção cios Esl».
dós ria Rahia e Pernnnihuco,

Rio de Janeiro, 14 de junho de
1945.

OVIDIO XAVIER DE ABREU
— PRESIDENTE.

.4

PORTOS E ESTADOS

rie  de 19.

Art. 5o — Não será admitido
despacho ou tra-isporle dc café
nas QUOTAS RETIDAS, DIRETA
ou PREFERENCIAL com peso su-
pcrioi a 60,5 (sessenta c meio)
quilos brutos por saca.

Art. li" - Os cafés dn QUOTA
RETIDA serão encaminhados pa-
ra os respectivos Armazéns ou Re-
guladores indicados pelo Depurta-
mento Nacional cio Café, onde
aguardarão a época dc seu ch.nn.l-
nhamenlo aos portos (le destino c
conseqüente liberação.

Art. 7o — Os cafés da QUOTA
DIRETA serão encaminhados aos
respectivos portos cie destino, a
menos que o volume dos despa»
chos nessa quota ultrapasse a ei-
pacidndc de escoamento no com-
petente mercado dc cxporl.iç.io,
caso em que serão recolhidos a
Armazéns mi Reguladores indica-
rios pelo Departamento Nacional
do Café. onde aguardarão a época
em que tenham de ser liberados,

Art. 8" — Os cafés da QUOTA
PREFERENCIAL serão encami-
uhados diretamente aos portos

de exportação, ou recolhidos a
Armazéns ou Reguladores indica-
dos pelo Departamento Nacional
do Café. onde aguardarão h vc/.
de serem transportados ao mer-
cado.

Art. 9° — Todos os cafés rece-
hiclos a despacho deverão ser
transportados pelas empresas fer-
roviárias, rodoviárias, marítimas
ou fluviais, para os destinos indl-i neiras
cadns (Armazéns, Reguladores ou
portos ile exportação), dentro rio
prazo de 30 (trinta) dias:

§ único — O prazo acima com-
preende também o recolhimento
rios cafés aos Armazéns ou Regu-
ladores.

Art. 10 — O transporte rie café
para portos, de exportação por
quaisquer outros meios ou vias
que nà.. o ferroviário, ou ainda
por transportadores não' habilita-1 vc
rios à einisão de Coiiliecimriilos.
só será permitido mediante "Guias
rie Transporte" padronizadas pelo
Departamento Nacional rio Cale; |

§ 1" — () transporte rie cale
previsto lio presente artigo só se-1
rá admitido para portos de cx-
pnrtação do produto e quando
procedente de localidades ondeí
não existam serviços de empresas

niaifi a seguinte declaração:

Agente

ferroviárias, rodoviárias, mariti-
mas ou fluviais, devidamente habi-
lltaclas á emissão de Conhccillicn»
los;

§ 2" — As Guias de Transporte,
cuja emissão deverá observar o
disposto na Resolução 4110, de 20
de abril de 1042, serão visadas em
todos os postos de fiscalização
do Departamento Nacional do Ca-
fé. por onde pássaro veículo trans-
portador;

§ 3o — No pôrlo' de destino, n
descarga do café de cada unu rias
quotas RETIDA. DIRETA e PRE-
l-ERENCIAL, será efetuada obri-
gatorlamente nos armazéns ineli-
pados pelo Departamento Nacio-
uai do Café.

Art. 11 — Somente serão con-
siderados como PREFERENCIAIS
os cafés rie TERREIRO . e CAPI-
TÂNIA que preencherem os se-
guilllcs requisitos,

O PRESENTE EMBÀR(_UE|

FOI EFETUADO CONFOR-

ME AUTORIZAÇÃO EX-

PEDIDA PELA AGENCIA
I

DO DEPARTAMENTO NA I
I

CIONAL DO CAFÉ EM ... |

 SOBI
I

N.»  DE ... DE I

 DE 19...

Agente |
I

VITÓRIA:

Espirito Santo ..
Minas Gerais ,.

TOTAL 

ANGRA DOS REIS:
Minas Gerais ..
São Paulo ,. ,.

TOTAL 

PARANAGUÁ:

Paraná

BAHIA:

Bahia

RECIFE:

Pernambuco ..

PERCENTAGEM SO»
BRE A LIBERAÇÃO

90,00%
10,00%

100,00%

90,00%
10,00%

100,00%

100,00%

100,00%

100,00%

CAFÉS DE TERREIRO:

— Bebida "estritamente1)
mele'

a) — boa seca;
li) — côr uniforme (não serão

admitidos os cafés "chumbados"
ou "barrentos");

c) — separação perfeita;
cl) — tipo náo inferior a 2/3

para os chatos comuns on hour-
bons dc peneiras 17 (dezessete)
para cima. isoladas ou conjuga-
cias no máximo até 2 (duas) pe-

em seqüência: mokas pc-
neiras 11 (onze) para cima. iso-
ladas ou conjugadas no mtWiino
até 2 (duas) peneiras cm sec-uòn-
cia;

— tipo não inferior a 3 para
os chatos comuns ou hnurbons de
peneiras 14, 15 e 16 (quatorze,
quinze c dezesseis), isolada-: oi.
conjugadas nn máximo a'.c -
(duas) peneiras em seqüência;
molas peneiras 8. 9 e 10 (oit... nó

e dez). Isoladas ou conjugadas
nn máximo até 2 (duas) peneiras
em seqüência;

c) — lion torrarão.
2! - Rcbicla "mole".
a) — boa seca;
li) — côr uniforme (não 'erãn

admitidos os cafés "chumbados"
ou "barrentos");

c) — boa separação.
d) — tipo não inferior a 3 para

Art. 15 — Os Conhecimentos c
Cuias rie Transporte estão sujei-
los obrigatoriamente a registro
ni Agência elo Departamento Na-
cional do Café no respectivo pôr-
to de destino. Esse registro só-
mente terá lugar após n verifi-
cação rie que os documentos apre-
sentados obedeceram aos requí-
silos formais estabelecidos neste
Regulamento, c, quando se tratar
ile despachos cias quotas "Reli-
ria" e "Direta", mediante a apre-
sentação simultânea dos' docu-
mentos referentes ii ambas as
quotas (Quota Retida c Quota
Direta);

Estão sujeitos também
os Conhecimentos e

Transporte dos cafés
Preferencia! Despolpa-
se ròférem as Resolu-
467 c 478. respectiva-
M-3 e 28-11-12;
Os docunicnlos sujei-

los a registo, dc que tiatu êste
artigo, deveio ser apresentados
para êsse fim à Agência do De-
parlamento Nacional do Café
dentro rio prazo rie 60 (sessenta)
dias a contar ria data dc sua
emissão.

Art. 16 — Os cafés dc "Quota
Direta" cujos despachos tenham
sido efetuados com perccntageni
rie volume ou pésn superior á
regulamentar, ficarão retidos nos
Armazéns ou Reguladores, para
serem liberados na mesma época
em que deverão ser os ria corres-
pondente "Quota Retida".

Art. 17 — Na conformidade gens estabelecidas no

§ 1." —
n registo
Cuias de
tle Quota
tio a que
ções ns.
mente de

S 2." -

§ único — Sempre qu; os ca-
fés paranaenses e goianos pára
liberação pelo porto de Santos
forem insuficientes para preen-
clier ns percentagens que lhes
cabem, a diferença será comple-
tnria com cafés paulistas.

Art. 19 — As liberações dos
cafés nos portos de exportação
so serão feitas após o registro do
respectivo Conhecimento ou Guia
de Transporte, de que trata o ar-
tigo 15, e observarão:

a) — o limite do estoque do
respectivo porto;

b) — a porcentagem dc libe-
ração atribuída a caria Estaclo;

c) — a ordem cronológica dos
despachos dos cafés chegados a
cada porto, com exceção dos ca-
fés paulistas da "Quota Retida"',
cuja liberação será feita na or-
riem inversa dos respectivos des-
pachos;

§ 1." — A liberação rios cafés
dos Estados qu-; possuam rema-
uescentes de safras 'anteriores
observará ainda a percenlagc i
de 50% (cinqüenta por cento) de
cafés dc safras nntcrioics c 50%
(cinqüenta por cento) de cafés de
safra nova, incluindo-se nesta a
perccntageni dc cafés preferen-
ciais. No caso de i.ão have. ca-
fei suficientes >la safra nova. pa-
ia completar a nercentiigcm qúu
lhes é destinada, será êste com-
plemeiilo fornecido eni cafés cio
safras anteriores do mesmo Es-
lado;

8 2.° — Enquanto existirem.
cm condições du. .cr liberados
cafés preferenciais dc safras an-
leriores, a perccntageni eslahc-
leciria para os cafés de safras nn-
leriores poderá íci nmplladi.
com redução correspondente da
porcentagem fixada para os ca-
fés da nova safra, aliiii de qué
seja ahrevindh o prazo cie .•cten-
ção cios cafés preferenciais rins
safras anteriores, rom :i entraria,
nos portos rie exportação, de
maior volume riêsles;

§ 3" — A liberação rios cafés
despachados cm "(Junta preferen-
ciai" que preencherem todas as
condições deste Regulamento será
feita com a maior brevidade pos-
sivel) ainda que essa liberação im-
porte em excesso das percenta-

rt. 18.

0 GOVERNO DA CIDADE
DESPACHOU COM O PREFEITO Dantas, Renato Bruee Botelho,
O SECRETARIO DE EDUCAÇÃO Recine Peixoto Paes Ume, Alfre-

O prefeito recebeu, ontem, em do Terra de U.cda, Palmira de
seu gabinete, 03 srs. Benjamln Oliveira Serôa da Mota « Allplo
Vieira, capitão Henrique Palmelro de Freitas Mendei para a Secre-
Davlla, diretoria do Sindicato dos taria Geral dò Interior e Segu-
Engenheiros, Olavo Redig de Cam- rança. ¦
pos, comissão de técnicos de edu- Despachos: — João de Carvalho
cação, Antônio Iblapina, Carlos de Torres — deferido; José Cláudio
Castro Veiga, Nilton Pedro da Sil- Filho — Inscreva-se no D.G.N.;
va, general Souza Lima, Floriano Adolfo Lopes ganches e outros
de Góis, Orestes Ribelfo Morais, ~ compareçam; Associação Alian-
Agenor Leite Ribeiro, padre An- ça doí Cegos — promova a eo-
tonio de Freitas Filho, coronel branca pelos meios legais, e Cláu-
Pompilio da Rocha Moreira, Gll- dio José dos Reis e Paz — inde-
hcrln Pereira da Silva, Charles ferido.
Damlan, Roberto Normanha e, em DEPARTAMENTO DO PESSOAL
despacho, o coronel Jonas Correia, Despachos do diretor; Pedro
secretário geral de Educoção.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Atos do dr, Teixeira de Freitas,
secretário geral: Foram designa-
dos — Ayrton de Andrade Pinto
para o Departamento de Asslstên-
cia ao Servidor, e Odilon Romano
para o Departamento de Organi»
zação. Foram transferidos — Zul-
mira Soares Campos, Artur Or-
lando da Silva Pinto, Jeferson
Macedo de Ollceira, Carlos Celso
rie Sá Brito, Sérgio Sales Rosa,
Eugênio Rcginaldo Nogueira, Ju-
vêncio Carvalho Coelho, Ismar
Nascimento Silva, Valdemar Cnr-
nciro tia Costa Guimarães, Astreia

SANA-TÔfflCOS»

Rodrigues da Silva — deferido.
Serviço do Controle: Exigências

do chefe — Ivo Bonifácio, Domln-
gos de Spuia e outros —, compa-
reçam,
SECRETARIA GERAL DE EDU-

CAÇÃO È CULTURA
Departamento de Educação

Primária
Atos do diretor — Foram deslg-

nados -— Dulcina Vasconcelos e
Maria Costa para responderem pe-
lo expecllenae das escolas — 10-14
c> 17-14, respectivamente; Rosa
Vallim de Carvalho para a escola
Nerval tle Gouveia; Cerniria Ma-
ria Cardoso Pires para a escola
Soares Pereira; Lygia Gonçalves
tle Miranda para a escola Batista
Pereira e Erinnrn Gomes Bcssa pa-
ra o colégio «Rio Grande dn Sul.
Foram transferidos — Lair Gua-
liyha de Almeida pnra o colégio
Equador c Cecilia Augusto Fer-
namles Garcia Alves, para o cole-
gio Conde Agrolongo.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE
ESCOLAR

Ato do diretor — Foi designado
6 saltará da Cana _Up-t0 paia tido Scrvulo da Silva para ler, exerci-

cio nn 12" Distrilo Médico Peria-

Desperte a Bilis
do seu Fígado

Art. 20 — Sempre que as qua-
lidndcs rios cafés existentes nos
estoques rios portos rie exportação
nâo satisfizerem os exigências dos
mercados consumidores, as per-
contagens -rie liberação, estabcle-
cirias nos parágrafos 1", 2" e 3" dn
arligo anterior, serão alteradas
temporária ou definitivamente, fi-
.víiUclo-se oulras que melhor con-
sultem ob interesses gerais.

§ linicn — Com igual objetivo,
poderá o Departamento alterar <i
ordem cronológica dns liberações,
rie que trata o arligo anterior,
alinca c, sempre que as quaüila-
des rios cafés, que estejam na vez
de ser liberados segundo a refe-
riria ordem, não atendam às exi-
gêncins dos mercados exportado-
res. Neste caso, observar-se-à o
respectiva ordem cronológica dos
despachos, clenlrn cie caria qunli-
dade a ser liberada.

Art. 21 — Os transportadores
são obrigados a fazer todas as
inscrições e declarações previstas
neste Regulamento, sem emendas
nem ras uras, sob pena de ficarem
responsáveis pelas conseqüências
da Inobservância destas instru-
ções.

Art. 22 — Os transportadores
só poderão admitir a despacho.
seja qual fôr a quota, cafés acon-
dicionários em sacaria marcaria ele
forma durável e clara, que evite
toda possibilidade cie confusão c
concorde perfeitamente com as
Indicações do respectivo Conheci-
mento on Guia rie Transpoiitc.

§ único — Os volumes mal
marcados, ou que não tiverem ns
marcas antigas inutilizadas, não
poderão sec aceitos a despacho.

Art. 23 — Não poderá ser fei-
Ia mudança alguma de destino
em despachos rie cafés, nem can-
eelanicnln de despachos, sem pré-
lia autorização do Departamento
Nacional do Café.

Art. 24 — Ans transportadores
que emitirem Conhecimentos ou
(iuias rie Transporte sem u efeti-
vi, recebimento rios cafés declara-
dos nesses documentos, seri apli-
cada a multa de Cr? 50,0(1 (cin-
quenta cruzeiros) por saca. e do
dobro cm caso de reincidência.
Em igual penalidade incorrerão
as pessoas físicas ou jurídicas co-
niventeS na infração.

S.u ligado ilnve produzir '.la.l&o-ent.
um litro de bilis. Si a bllli nio corre II-
vrcitiieiite, os illoientos n_o rio digeridos
o apodrecem. Os gases Incham o estima,
go. ,Sobrcvcm a prltto de vmtre. VocC s*
sente abatido e como que «aveneoado,
Tudo é amargo e a vld» é um martírio.

Uma 6imple. evacuação n&o eliminará
m cama. Neste caso, as Pílulas Carttrs
pars o Fígado s&o extraordlnariamont»
cllcazes. 1-zein correr êste litro de bllls
e você «e lente disposto para tudo. 8|o
suaves e, contudo, especialmente Indicada!
para lazer a bllls correr llvremsnU.
Peça as Pílulas Carter. pira o ligado.
>.o aceito outro produto. Preço CrS 3,01»

gógico.
CAIXA REC.rLADORA DE

EMPRÉSTIMOS
Será folio hoje, o pagamento

das seguintes propostas: 800(51 —
81132 - 81461) - 81482 - 814S8 —
8148!) — 814110 — 81401 - 81.!I2 —
814!).-i — 8141)0 — 81497 - 8H!)8 —
8I4!I!) - 81501 — 81502 - 815(18 —
81504 - 81500 — 81507 — 81508 —
8150!) - 81510 — 81511 - 815'2 —
81513 — 81514 — 100208 - 101:200.

AVISO — Serão pagas lambem
as propostas já- anunciadas neste
mCs t não pagas.

' . A NttlTE
ILUSTRADA

'cn. 
seu número de hoje publica t

Guerra — Noticiário gera!, ilustrado — Crô-
nicas — Cinema — Moda — Notícias dos Es*

tac.es — Bordedos — Quiroscfia

Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias
Gráficas do Rio de

Janeiro
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA
Convido os srs, assoclnclc» para

a Aasembléla Geral Extraordinária,
que se realizarA em nossa sede...
ciai, k run 7 de Setembro, 201) -
8." andar, as 17 horas do dia 23 do
corrente, afim de aprcclnr a se»
«uinte ordem do dia:

Leitura, digcu.sSo e aprovaçio da
tabela apresentada pela Diretoria
sobre o aumento de __1ários a «cr
pleiteado aos órgãos putronais,

Rio de Janeiro, 15 de Junho de
1045.

ANTÔNIO ERICO DE FIGUUIRE-
DO ALVARES, presidente.

AVISOS fUNEBR-S
Paulina Gracinda

da Costa
(7." piA)

t 

Manoel Jorge du Cosia,
Nelson Jorge da Costa, e
demais parentes, nn impôs-

sibilidade de agradecerem pes-
soalmente todas as atenções dis-
pensadas durante a enfermidade
de sua pranteada c querida espo-
sa, mãe, Irmã, cunhada, lio e pri-
ma, PAULINA GRACINDA DA
COS'iA, o faz penhorndainentíi
convidando todos os seus parco»
les e amigos pura assistirem ii
missa por sua Alma, que ninada»
rão celebrar na capela do San»
llssimo Sacramento da Igreja do
Sacramento, a Avenida Passos
( esquina de Buenos Aires ),
amanhã, dia 20, às 10,30 ho-
ras, confessando-fie, desde já»
muito agradecidos a todos que
comparecerem a Ê__c ato de
piedade cristã. ,

DR. TYNDAR0 GODOY
FREIRE D'AGUIAR

Sua família, na impossibilidade
de enviar seus agradecimentos a
todas as pessoas amigas que lin
manifestaram pesar, de qunliuj'
modo, pelo duro golps sofrido
com a perda do seu inesquecível
TYNDARO, vem fazê-lo, penhor.-
da, por meio deste.

Joanna Fontoura Corrêa da
Òosta

(7.° DIA)

tSeus 

filhos e netos con»
vidimi os parentes c .in*!»
gos para assistirem ii mis'*

sa que cm sufrágio da alma de
sua inesquecível mãe e avó se"»
celebrada hoje, terça-feira, dia
II), às .,,11) horas, no allar-mor da
Catedral Mef¥opolilaua. Desde ja,
penhorados, agradecem.

Mario Joaquim Quintaes
(AGRADECIMENTO E CONVITE)

+ 

A família dc MARIO JOA»
QUIM QUINTAES agrade"
penhornda, a todos os ami»

gos que por ocasião de sen faleci»
mento, lhe trouxeram peseoalmen*
te, porcnrta.s e telegramas palavras
de conforto e eimpiitia, e os convi-
da para n missa de 7." dia, que, P-f
intenção de «ia nlma será celebra»
dn, hoje, dia 19, terça-feira, as
9 horas, no allar-mor da Iftreja ce
SanfAnn. Antecipadamente 'tri'
dece a todos que comparecerem a
éíte ato de religião. _^

Adriano Pita da
Rocha Lima

A família enlutada part'*
cipa eeu falecimen'.';. o»'
tem, às 10,30 horas, íaiado

o f-retro hoje, às 9,30 ao«»'
da capela Santa Teresinha. P»«
o cemitério São F.anei_eo *-'
vier.

t

I
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PRESIDÊNCIA
OA REPUBLICA

autorizando a modificação terri-
t-rjal du Esladu dc Goiaz, o pre-
sidente da Répbllcü assinou o so-
,u;,,ie (Iccrelo-lci:0 .. vr| i" — O governo do Es-
ladn do Goiaz fica autorizado a,
(iniitro de 311 dias, contados da pu-
bliíáçno (lesta lei. liãixh. decreto-
lei polo tjnnl serão feitos fls se-
cuintes alterações nn quadro ter-
ritorial d» Esl.-idií:

\i Elcvii.âti dos atuais Disln-
los ile llfipacl o Ilnquatins à cate-
doria de.Municípios é Termos-, c

h) rocimiltiçãii dos atuais Tèr-
ni0S e Municípios de llacè e Ara-
euathis ;'i situação de Distritos." \..'| •}- _ ,\ presente lei entra-
rà cm .iüor na dula de sua puiili-
c.ciin, revogadas as disposições
eni contrários."

0 fíiiancísiTienfo da

psctiáda
O presidente da fU-pública rece-

bc;i os seguintes telegramas:
"ARA(H'ARI. M. G. - Temos

- honra do apresentar a V. Es-
i-in. nosso agradecimento pela
imprescindível colaboração nn
finalidade de consecução de me-
ilirins no sentido de facilitar o
financiamento pecuário, vindo
;i!t-iiílci* situação dos pecuaristas
todos sensibilizados c habituados
aos nltruisücos gestos do Governo
em favor do desenvolvimento ge-
ral rin produção. Saúde o frater-
nidade. — Ari Silva, pela Sócio-
dado Agro-pòcüárin"."BARRETOS, S. P. — Com. n
devida vonia levamos a V. É:.-
cia, os nossos agradecimentos po-
Ia acertada medida do vosso Go-
vírno, facilitando o finnncinmcn-
to nos pecuaristas, atendendo ns-
sim as reivindicações pleiteadas
jn-la Sociedade Rural do Trian-
guio Mineiro, do Uberaba. Servi-
mo-nos do ensejo para apresen-
tar a V, Excia., os nossos pro-
tcslos ile elevada consideração o
respeitosas saudações — Raul
Santos, presidente1 da Associação
dos Pecuaristas do Vale do Rio
Grande",

"MONTES CLAROS, M. G. —
Em mune da Sociedade Agi-o-pe-
citaria do Montes Claros tenho a
satisfação dc manifestar a V. Ex-
cia o nosso máximo reconheci-
jncnlo pelos resultados da pri-
mfir.i assembléia dc pecuária do
Brasil Central realizada cm Ube-
rabil, ajjnrn concretizados com a
concessão de facilidades do flitrtn-
ciamenlo dn pecuária c polo bom
exilo conseguido po'.:i Comissão
dós pecuaristas. Respeitosas
saudnçõe,. —- Jóün AlcHcar Atai-
dc, polo Sociedade Agro-pecuá-
ria dc Monlos Claros".

0 DISCURSO DO SR,
JOSÉ' AMÉRICO

Conclusão da 3.* página)

que o "funcionário, no regime atual, tem todos os di-
reitos, menos o direito ao cargo".

O próprio sr. José Américo (aqui está um de-
signio de Deus) é um nítido desmentido à sua aíir-
maqáo.

Pois nào é êle ministro do Tribunal de Contas
nomeado pela 

"ditadura" e mantido no cargo até hoje?
Qualquer outro governo já lhe teria mostrado o

olho da rua, como se costunia dizer. No entanto, a
"ditadura" que êle calunia não procede da mesma for-
ma. Isto é, mantem-no no cargo, para provar que 

"êle

tem direito ao cargo", embora nâo lhe fique bem
permanecer nele por uma questão de decoro próprio,
já que a moral e a decência não permitem a ninguém
atacar a "ditadura" -por um lado e aprovar-lhe as con-
tas por outro.

Afinal, que autoridade terá o sr. José Américo
para falar em direito do funcionário ao cargo?

Pois não foi êle quem jogou na miséria nada me-
r.os de mil funcionários da Central do Brasil, em 1930?

De nossa parte limitamo-nos, por hoje, a achar
que o sr. José Américo é um caso digno de estudo.

0,seu estilo ê áspero, como um cactus. Cada pa-
lavra sua é uma tocaia. Os seus períodos são claudi-"cantes 

e curtos; lembram tiros de trabuco, à beira da
estrada, Os seus conceitos são cegos, apaixonados, de
modo que tresandam a ódio, dor e recalque: recalque
que lhe ficou de 37.

Pelo menos, o seu discurso do Pacaembu não é o
de um escritor que se diz sensível às coisas do coração
e da beleza.

Ao contrário, o sr. José Américo se revela, nele,
em toda a nudez de sua índole totalitária, do seu ex-
clusivismo cruel, de sua incurável megalomania.

Vê-se que êle é o homem capaz de todas as injus-
tiças, o tipo do democrata que só consegue ser demo-
crata se nós não o formos, o profissional da honesti-
dade que se julga o único homem de caráter e, para
ser único, só se sente bem excluindo os seus seme-
lhantes.

*
Quando a gente lê um discurso do sr. José Ariiê-

rico é que rende eracas ao sr. Getulio Vargas pelo
golpe de 37.

KkS - __miSnl_a_rilr_Mlí]W___.

Wenchow, na Birmânia, recap-
turada pelos chineses

ESSE IMPORTANTE PORTO, NA PROVfN-
CIA t)E CHEKIANG, FICA A 720 QUI-

LÔMETROS DE OKINAWA
GHUNG-KING, 18 (R.) — As(IU -

forças chinesas recapturaram o
Importante porto de Wenchow, a
I__t milhas sul de Shnngnt — acu-
ba de ser oficialmente anuncia-
do.

CHUNGKIN-. 18 (A. P.) —
Anuncia-se que as forças chine-
sas recapturaram o porto de \Ven-
chow, na província de Chekiang,
a 720 km a oeste de Okinawa.

Wenchow é a segunda grande
cidade e o segundo grande porto
na costa de invasão da China

Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Ihdustriários

Alistamento eleitoral "ex-officio" — Remessa
Ias relações a que se refere o art. 23 da

Lei Eleitoral >
— O Instituto dos Industriemos fax saber aos

Srs. empregadores industriais que, em cum-
primento ao art. 23 do Decreto-lei n.° 7.586,
de 28-5-45 (que regula o alistamento elei-
toral e as eleições), e de acordo com as ins-
truções baixadas pelo Superior Tribunal Elei-
toral, passará a receber, dos Srs. Emprega -
dores, a partir de amanhã, as relações dos
seus empregados contribuintes do IAPI que
prestam serviços nesta cidade.

— Nessas relações deverão ser incluídos apenas
os empregados que saibam ler e escrever,
homens e mulheres, e em relação a eles de-
vem ser declarados os seguintes dados:
a) número de inscrição no IAPI (o nume-

ro da caderneta de contribuições do
empregado);

b) nome por extenso;
c) função (o que é que fax no emprego) ?
d) data do nascimento (dia, mês e ano);
e) filiação (nome do pai é da mãe);
f) estado civil (solteiro, casado, viú -

vo, etc.);
g) naturalidade (lugar onde nasceu);
h) residência (endereço completo: rua e

número);
1 — Essas relações deverão ser em 3 vias e en-

tregues às Delegacias e Agências até o dia
30 do corrente mês. Os Srs. empregadores,
se assim o desejarem, podem entregá-las
juntamente com as guias de recolhimento.
Das relações devem constar a raxão da fir-
ma, o nome do estabelecimento, o seu nú -
mero de inscrição no IAPI, o seu endereço,
e devem ser datadas e assinadas.

— Se o empregador não tiver nenhum empre-
gado nas condições exigidas para o alista-
mento "ex-officio", deverá entregar uma de-
claração nesse sentido.

— De posse dessas relações o IAPI as enviará
às autoridades eleitorais, e agirá, posterior-
mente, de acordo com as instruções que fo-
rem expedidas pelas citadas autoridades.

— Nas relações para o IAPI devem ser inclui-
dos apenas os que sejam seus associados,
obrigatórios e facultativos. Se o emprega-
dor tiver empregados que recolham para ou»
tro Instituto, deverão eles figurar na relação
a ser entregue ao outro Instituto.

— Sobre qualquer dúvida que a respeito te -
nhom os Srs. Empregadores, pedimos pro-
curar pessoalmente cs nossos órgãos lecais.

Rio, 18 de junho de 1S45.

FLINIO ÇANTANHEDE
Presidente v ••¦

capturado pelos chineses em me-
nos de um mis.

FooC-iòw, também na província
dc Chekiang, 265 km ao sul, foi
capturado no dia 19 de maio,

CHUNGK1NG, 18 (A. _..) — O
Alto Comando ChinC-s anunciou
qne os chineses que avançam na
(iii-ctção dc Liuchow, ao longo da
ferrovia de Kwlchòw atingiram,
onteim Sanchia, a 27 milhas de
Liuchow.

Enquanto Isto, outras forças
chinesas que avançam ao longo
da estrada procedente de Ishan,
atingiram a vital junção rodovia-
ria de Tàtang a 21 milhas a su-
doeste de Liuchow.

Acrescenta o Alto Comando
Chinês que esses avanços das for-
ças chinesas estão so-efetuando
sob tenaz resistência do inimigo.

Entrcmcntcs, anuncia-se que
forças chinesas reforçadas, recap-
turaram Tingnan, a 135 milhas ao
nordeste de Cantão, depois de üm
dia de intensos combates que se
seguiram a um contra-ataque lan-
çado na madrugada de sábado.

A cidade chave de Tingnan, li-
gando as províncias do Kiangsi o
Kwaiigtung. fora capturada pelos
japoneses quinta-feira como par-
te do plano geral para fortalecer
suas defesas contra possíveis in-
vasões no sul da China. O Alto
Comando Chinês om seu comuni-
cado oficial anuncia que os japo-
neses foram expulsos dc Tingnan,
fugindo para noroeste com os chi-
neses cm sua perseguição.

Curso de Orientação do
Ensino Elementar para

Adultos
Realizou-se ontem, no Auditório

do Centro de Pcsquizas Educado-
nais, a instalação do Curso de
Orientação do Ensino Elementar
para adulto que será ministrada
por técnicos daquele Centro. Este-
ve presente o dr. Henrique Ba-
ptista Pereirai diretor do Dcpar-
tamento de Difusão Cultural, che-
f.s de distritos dc adultos, etc.

Estão inscritos 60 professores.
As aulas são administradas nas
sogendas- quartas e sextas-feiras,
de 14 hs 16 horas.

EMILIANO
DIONISÍACO

(Conclusão da 4.' página)
cidade. Nem mesmo depois que
a cidade cresceu dez. vezes, nem
mesmo depois que os norte-ame-
ricanos vieram fazer da art9
uma coisa banal e um comércio.
E, notável, é que o livro de Emi-
liano era de pura estesia. Aris-
tocrático, portanto. E a .cidade
era apenas um pouquinho mais
do que uma pequena cidade. E
Emiliano era um Raro e vibra-
va com uma estesia "exquise".
E que seria bem Curitiba?

No dia oito de Agosto de mil
novecentos e onze, era posto à
venda um livro em Curitiba. E
o luxo daquele livro era ainda
maior no seu conteúdo do que
na sua fatura; E Curitiba, que
seria bem Curitiba, maior um
pouco que uma vila ? E, no dia
dez, a livraria que o lançara não
tinha mais um exemplar.

Os nervos cheios de hermetls-
mo de Emiliano, raros, aristo»
cráticos, refinados, e sua poesia
feita de luxo e volúpia e beleza
foram como. uma luz, E todos
om torno receberam a estranha
iluminação do Exilado.

Não te parece a presença de
um deus ?

Vem daí a segunda das coisas.
Desde que de um poeta se tra-
ta, não há mal, talvez, que equl-
paremos essas três coisaB às três
maravilhas dos contos de' fadas.
O número três é um número má-
gico.

Vem daí a segunda das coisas,
eu vos dizia.

Eram quatrocentos exemplares.
Ficaram em quatrocentas mãos,
E as quatrocentas mãos se fe-
charam. E o tesouro ficou guar-
dado nas quatrocentas mãos que
se fecharam. E as quatrocentas
mão viram, de cada vez mais,
que o seu tesouro era um te-
souro.

E a contemplação do tesouro
era uma embriaguez.

Um dia despertaram, depois
da morte do Poeta, e estranha-
ram que tudo estivesse em silên-
cio, que ninguém falasse do te-
souro, que os jornais e os com-
pêncios também estivessem em
silêncio. E houve uma voz:

Existe um tesouro que vo-
cês não conhecem.

Mas a multidão pensava na \
pedra e no ferro, já não se ama-
Va mais o luxo, a volúpia e a be-
leza. E os raros que ainda sa
embriagavam assim, nem sem-
pre puderam ouvir o grito dis-
tante. E, quando o ouviram,
perguntaram:Mas, onde 7

As quatrocentas mfios perma-
neçeciam fechadas. E as quatro-
centas mãos viram, cada vez
mais, que o seu tesouro era um
tesouro. E, de fechadas, cerra-
ram-se e apertaram-se.

Mas, onde ?
E a resposta foi apenas:

Exite um tesouro que vocês
não conhecem.

Depois, começou a haver uma
inquietação em busca do tesou-
ro.

As quatrocentas mãos, de fe-
chadns, cerraram-se e apertaram-
se. E começou a haver a inquie-
tação em busca do tesouro. E
a estranha iluminação do Exi-
lado — a "Ilusão" — ficou como
um livro santo. Se algum dos
que o possuem o der a alguém,
só o dará em ato de religião, só
o dará como se comunicasse sa-
gradamente o batismo..."

Qual des nossos cantores mais
genuínos, — Gonçalves Dias
Castro Alves, Varela, Alberto,
Bilac, Cruz e Souza, Augusto
dos Anjos, qualquer outro, —
não gostaria de inspirar a um
póstero esta página?

Apenas entusiasmo, incontido
fervor de juventude, o que nela
descobrimos? Longe disto. Essa
"balada das quatrocentas mãos
que se fecharam" não é invenção
de poeta. Eealizou-se ao vivo.
De fato, o grande livro de Emi-
liano saiu apenas em edição de
quatrocentos exemplares, que fo-
ram em dois dias empolgados
pelos mais atentos, e totalmen-
te desapareceram da circulação.
Isto em grande parte explica o
desconhecimento que ainda hoje
pesa sobre a poesia de Emiliano.
"Ilusão" nunca mais foi reedi-
tada, e as "quatrocentas mãos"
nunca 8e abriram. Só agora, por
iniciativa inteligente do editor
Zélio Valverde, vai Emiliano
reaparecer, não apenas com
"Ilusão", mas com suas obras
completas, na coleção "Grandes
Poetas do Brasil". Verão todos,
então, o motivo do deslumbra-
mento do jovem crítico de Cori-
tiba, como de todos aqueles ou-
tros que citei de cemeço.

0 trecho transcrito é caracte-
rístico, como disse da maneira

\J.

Se por qualquer motivo
este animal desaparecer,
seu proprietário receberá

Sim, porque está segurado na SATMA!
meros criadores, cora os seus animais
êsse exemplo, afim de preservar a sua

O mesmo. fazem inú-
de maior valor. Imite
fortuna e a continui-

dade dos seus rebanhos.

A SATMA MANTÉM 9 CARTEIRAS DE SEGURO:

Acidentes do Trabalho
Acidentes Pessoais
Incêndio
Transportes • Animais

Responsabilidade Civil
Fidelidade e Fiança
Aeronáutico

' Automóveis

SUL AMERICA TERRESTRES, MARÍTIMOS E ACIDENTES
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES DA AMERICA DO SUL

RIO DE JANEIRO

J. W. T.

>

por que Erasmo Pilotto procede
no livro inteiro. Emiliano, e
seu destino de poeta, e sua psi-
cologia difícil, e seu tempera-
mento de príncipe no exílio, são,
por essa forma, não própria-
monte analisados, estudados, de-
finidos, mas sim, re-criados, evo-
cados por sortilégio de poesia
pura. Não posso dar nesta crô-
nica outros exemplos, que teriam
de ser numerosos, pois são vá-
rias as feições por que Erasmo
Pilotto re-ciia Emiliano e seu
destino. Também não disponho
de espaço para minuciosamente
analisar a visão que de Emilia-
no tem Pilotto. Fá-lo-ei oportu-
namente.

Deveria ainda tecer considera-
ções em torno do seguinte fato:
o "Emiliano", de Erasmo Pilot-
to, é edição de "Gerpa". "Gei-

pa", contudo, é uma ccisa nova
e complexa. Só poderei falar dc
"Gerpa" cm crônica especial.

Tusso du Silvcir.-i

60 crianças internadas
no Lar da Criança

.. Secretária Geral de Educação
c Cultura, por Intermédio do co-
ronel Jonas Corrêa, em cumpri-
monto do programa de assistência
k petlzada monos favorecida pela
sorte, constante do governo do
prefeita Henrique Dodsworth, fir-
inou contraio com a diretoria dn
"Lar da Criança" porá a interna-
ção, naquele estabelecimento, dc
6(1 crianças mantidas pela Prcfcl-
tura do Distrito Fedi ral, a razão
dc CrS 250,00 cada criança.

Redundou em completo
fracasso o comício de

Pacaembu
(Conclusão da 3." página)

homens da chacina de Piracicaba,
do Presidio do Maria Zelia, da Cie-
velandia, da Masmorra do Cambu-
cl — o comido não consegiu ex-
pressão numérica. Métodos fascls-
tas não só na propaganda com os
cartazes, folhetins, profusão de
bandeiras, telefonemas" anônimos,
mas também com a políci:, de cho-
que organizada com quinhentos
homens sob a chefia do Major Ote-
lo Franco.

Retratos Femininos
Inaugura-se amanhã, dia 20. fts

17 horas, na Associação, Brasilei-
ia do Imprensa, promovida pela
Associação dos Artistas Brasilei-
ros, uma exposição destinada a
interessai- vivamente todo o Rio
culto. ,

Trata-se de uma mostra onde
figurarão apenas retratos fcini-
íihios, de diversas épocas c diver-
sos artistas.

Figurarão, entre outros, o re-
tratos da ilustre escritora D. Ju-
lia Lopes dc Almeida, uma dos
melhores telas dc Richard Hnll;
retrato da Sra. Lulza .Visconti,'
polo msetro Ellzeil Visconti, re-
trato da pintora Georgina dc Al-
buquerque, por Lucilio de Albu-
quorque, outro mestre das be ns
\rtes. c mais cerca de 30 telas

do artistas brasileiros o eslran-
cciros, dos dc maior renome.

A entrada para esta exposição
ó franca.

Encontra-se à venda nas principais livrarios."DISCURSOS"
de

: DOM F. DE AQUIN0 CORUÊA
Arcebispo de Cuiabá

DA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS

2 volumes — Cr? 80,00

Üv.S-ia Francisco Alves
Fundada em 1851

Livreiros e Edi.orei

Rua do Ouvidor, 166 — Rio

UR
Figa-M it.
Cri 37,9» a
srnma. Bri
Ihintcs. tté

Cr$ 21.000,00 o klte. Trocamos
jóias de Brilhantes A CASA DO
OURO, Ouvidor, 33. O mathot
comprador.

0 CAFÉ AVIVA A IMAGINAÇÃO E A MEMÓRIA
As faculdades intelectuais excitadas ao máximo

grau pelo uso do café são a imaginação e a mamaria.
O puro café do Brasi! é o que vos oferece sempre

COMERCIÁMOS CAFÉLTDÂ.
Avenida Rio Branco

— GALERIA DA ASSOCIAÇÃO —
24 _ 26 — 28.

I vê? Amòni.5 ^

SINDICATO DOS ESTABELECIMENTOS DE
ENSINO SECUNDÁRIO E PRIMÁRIO .

A Diretoria convoca os cssocícdos residentes no
Distrito Federal, Estado do Rio e de onfres Estados que
se encontrem nerta CapiJal, para a Assembléia Geral

que se realizará hoje, dia 19, às 16 horas, no 7. cn-
dar do Edifício da A. P. I. — sala do Cori^iho, na
rua Araujo Porto Alegre. A ordem do dia é a seguinte:

a) tomar conhecimento da renúncia dc dois
membros da Diretoria;

b) deliberar sobre a atitude do Sindicato, em
face das determinações governamentais que
agravaram com novos ônus muitas institui-
çções de ensino privado.

ANSELMO PAACHES, 1.° cecreterio no exercício
da Presidência e ESTEPHAKIA WELMOI.D, Tesourei-
ra no exercício do cargo de 1.° secretário.

•¦^^^W-^ffl.^X-lBBBr^^wiBKatSi-i.i.rv-v*'-: ¦ ¦.''."¦'' "JÍÇ''S3BSÇ__BSfc '¦--"'€* ¦•*?

LÉèísUTiVA, Br. i-ssío
Fernandes Pinheiro,

ÜMCO TRABALHO NO GÊNERO
Contendo todas as CONSTITUIÇÕES DO BRASIL, desde o

Império até a de 1U37 - Inclusive as Leis n.° 9, n. 10 e a
lei Eleitoral dc 11)45, O presente trabalho, que é primorosa,
tienlo cxcDJtadd serve desorientação scj!ura a quantos se
dcclicaní an SaSldo d» DIREITO CONSTITUCIONAL, de ai»*
kita oporlunldáde a todo-", ente tenham
jciitro a mais po;'fit:i técnica.

Volume com mais dc ¦'.():) páginas, cm

Pedidos à LIVRARIA

sidacío de legislar

•nderiiodo — Cv5 10.U0

JACINTO
Rue São José, 59 — Rio

E*EM TODAS AS LIVRARIAS DO BRASIL.

Atende-se a pedidos pelo Reembolso Postal - Vales Postais
ou Cheques — som despesas.

C.ÍKI.OS RAMIREZ — 'I ÚLTIMA REVELAÇÃO DF. HOLIAWOOD
— Os colecionadores de fotografias de artistas nem sempre fazem
idéia perfeita da nida dc um artista un estréia em llollgmood. Es-
tão longe dc snpor que muitos deles não dispõem de tempo algum,
liara nm "footino". Vivem ensaiando e experimentando os mais
variando papéis, sob as vistas dc "produceurs" exiaentíssimos; e rf-
gorosos, e dc "e.rperts" qne não perdoam a menor displicência.
Os astros muito famosos como Spencer Tracn ou a insuperável
Crela (uirlio, qne parece estar afastada definitivamente da tela,
ainda gozavam lã do seu prestigio. Mas os nonos, quem ffhtt Estes
andam sempre na linha, até peto menos que a deustt Faatatl&e*
proteja a carreira rom o seu largo sorriso triunfal. Mé lã não ha
tempo a perder. /.' srff.i.r o conselho do poeta: "vamos ser bem
comportados, vamos não falar de ninguém, liamos cuidar somente
da nossa nida". Os que têm Intento <• sabem viver — assim cnmn
Carlos lUtmircz — estes vão longe. Carlos Ramirez i um moco-
simpático, muito elegante, gênio latino do tipo alegre, sempre dis-
posto a uma prosa, não se zangando nunca por qualquer motivo
(útil, capaz de compreender o espirito do americano em todos os
seus instantes e fases. Além disso, que talento ele tem! Como sabe
enternecer os corações mais duros com a sua magnífica voz de ba-
rilònol Outra qualidade do cantor colombiano ê chegar sempre na
hora exala dos ensaios. São dá desculpas. Cedo ou lorde, estam
presente. Da pontualidade depende, cm parle, a sua vitória, e ile
não vai prejudicar-se por nm ou dois minutos de ulraza. Resolveu,
o problema adquirindo nn: bonito wdan claro, de tinhas aerodi-
mímicas. Al o vemos ainda muito ceda chegando a Culaet CtfjF»
diante do edifício Tlmlberl Memorial, também conh
ilu Administração, e onde exercem suas atividades grande parte de
escritores, produtores c "executivo::" dos famosos estúdios^ da^He-
tro-Coldwiin-ilager. Preparava-se, então, a grande película miisi-
cada tccnicnlor', "E' cedo para casar", uma das últimas perfor-
mances de Ramirez. ejn que aparece como cantor e como ator.
como cm "Bathinq Beautu", outra produção de valor, muito aptau-
dida nos Estados Unidos. £' assim a vida de Hollywood. Uu.it»

trabalho-, muita luta e alguns momentos de prazer...
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0 CIMA, FATOR IMPORTANTE NA
POLÍTICA DE BOA VIZINHANÇA

Interessantes apreciações do sr. Bert Reisman,
diretor geral da Republic Pictures do Brasil Inc.,
sôbre as atividades daquela importante produtora

cinematográfica

".VOCÊ JA' FOI À BAHIA?"' Aurora Miranda, Pato Donaltl,
Carmcn Molina, Zé Carioca, Dora
Luz cPanchito, eis o "sexteto"
principal de "Você já foi à Ra-
hia?", a extraordinária produção
de Walt Disney para a RKO Rá-
dio. Também novas personagens
do mundo "diçncyano" são apre-
sentadas, além' de Panchito: o"Arapuã", "Patilinho Pinfiuim'* c
seus dois engraçadissimos compa-
nliciros, "Gauebito e o Burrinho
Voador", etc. "Você já foi à Ba-
hia?" foi.muito bem "temperado"
com miisicas de Ary Barroso, Do-
rival Cayme, Benedito Lacerda, etc.
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ÃSTÓRIÁ — "Pelo Vale das SANTA CECÍLIA — "Doas. VE-
Sombras". das".

ALPHA — " Força do Amor". SÃO LUIZ — "Brasil".
AMÉRICA — "Brasil". STAR — "Pelo Vale dà*
CAPITÓLIO — "Sessões Passa- Sombras"

, tempo".
CINEAC TRIANON - "Dese-

nhos, Jornais e Comédias".
CARIOCA — "Uma Asa e uma

Prece".
CATUMBI* - "Amor e He-

roicidade".
COLONIAL — "Casanova Ju-

nior".
D, PEDRO — " Casados sem

, Casa".
GUARANI' — "Despedida".
IPANEMA

Querida".
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"0 MILAGRE DA FÉ"
Glória Jean tem o papel prin-
cipal desse drama de fé e pie-
dade que a Universal estréia:
na próxima quinta-feira, nos
Cinemas áão Luiz. Pathé e
Ipanema. No "cast" estão Alam
Curtis, Vivian Austin, Grace-
McDonald e Frank Cravem-
Glória vive o papel de uma. ce-
guinha que possuia o dum de
sdvinhar e sua fé no poder di-
vir.o conduz um criminoso que-
ec refugiara em sua casa na-
vãmente ao caminhe do beni-

ísau

AVISOS FÚNEBRE
Luiz de Souza

tSèus 

filhos, noras, netos
e mais parentes, agradecem
penhorados a todas as p.s»

soas que acompanharam seu corpo
à sna última morada, e, de novo,
convidam para assistir à missa dc

' dia que, pelo descanço de sua
alma, mandam rezar, no altar-
mor da igreja de S. Francisco dc
Patüa, hoje, terça-feira, às 10
horas da manbã.

José 1I1 Mattos Gomes
(FUNCIONÁRIO DA ALFÂNDEGA)

tA 

família enlutada com
o falecimento de seu che-
fe, JOSÉ" DE MATTOS

GOMES, agradece a todos que a
confortaram nesse transe.

Ondina Abraníes Cerdeüi^a
(7.° DIA)

t

uma Sa.-

O sr. lierl Reisman, falando ao representante d'A MANHA

Tendo começado suas' alivitla-
des cm Müió (íe l!i;i.), .1 Hepiiblic
Pictures lhe. celebra :i_,oi-ii 11 seu
11)." aniversário em nieio du liai
elevado prestigio e crêscciile es-
tima dos "lans" apreciadores dos
bons filmes, dos exibi d ores e de
todo o unindo cinematográfico.
Realmente, nestes últimos dois
ou três unos, aquela conipauhi.i
firmou-se entre as mais pudero-
sas organizações congêneres, pru-
duziiidu filmes dc primeira linha

íe dc iucontcslavcl qualidade.. Seu
presidente, o sr. Hfcrbert J. Yatts,
incansável batalhado!- da "sétima
arte", nâo esmorece um iiistan-
te no seu inteligente trabalho em
prçi do desenvolvimento da ei-
nemft.OcJrafill, à qual imprime ui'11
irumo altamente educiuivo, con-
¦tribuindo,- assim, para o melhor
entendimento entre os homens e
o aperfeiçoamento espiritual dos'povos.

1 Entre nós, os filmes da referi-
da companhia são distribuídos

I pela Republic Pictures do Erasil
llnc, aqui instalada cm Maio (ie
i 11)44 da qual é diretor geral o sr.
JBert Reisman. Através dc suas fi-
iliais cm São Paulo, Porto Alegre,
|Curiliba,'L'batuha, Belo Horizou-
te, Rio Preto, l.otncatii, Ribeirão'Preto e São Salvador, a Republic
fornece aos. mercados de filmes'em nosso país excelentes pelicu-
Ias, cuja exibição é assistida por

¦milhões de pessoas. Tambem em
outros países da America do Sul
e America Central mantém aque-
Ia companhia varias filiais.

Em oportuna entrevista que
nos concedeu, o sr. Bert Reisman
prestou-nos vários informes i'e
interesse sôbre as atividades da

'Republic Pictures Inc. e sôbre o'papel 
do cinema na reconstrução

do mundo. Iniciando sua paleítrí,,
o dinâmico diretor geral daquela
organização no Brasil disse-nos o
seguinte:

Temos um plano para o de-
.envolvimento da nossa coinpit-
nhia em todos os paises. Ainda
agora, o sr. Morris Goodman, vi-
cc-presidente da Republic Pictu-
res. e encarregado dos negócios
da mesma no exterior, está nu
Europa, estudando as possibil|da-
des para estendermos ali nossas
atividades,

Qual o gênero de fumes pre-
ferido pela Republic cm sua pro-
dução?

Nos seus primeiros tempos
de trabalho, a Republic produziu
um grande numero de seriados.
Mais tarde, começou-se a feitura
de filmes de longa metragem, sem
abandonar-se, contudo, os filmes
cm serie, que continuam a ser
produzidos. .

Pedimos ao sr. Bert Reisman
mie nos citasse os nomes dc ai-
rans filmes da Republic a serem
lançados nesta capital, ao que sna
senhoria atendeu gentilmente:

Em primeiro lugar, quero men-
cionar "Brasil", que foi prepara-
do por Hcrbcrt J. Yatcs. de cujo
bolso saiu todas as despesas.
•'Brasil" representa uma produ-
ção de classe, que exalta o espiri-
to de boa vizinhança, que tanto
tem contribuído para a paz e a

grandeza do Novo Mundo. Her-
bert J. Yates, ao executar os tra-
talhos desse filme, escalou va-
rios técnicos e artistas brasilei-
ros mandou dois "cameraman

e ura diretor ao Brasil, ficando
estes três meses aqui, onde fil-
jnaranr cerca de 7.20 metros de

película, focalizando cenas do
natural.' Outros filmes a serem
lançados são: "Ilha dos Sonhos
e "Rei da Felicidade", ambos
com muita música, "Romance dos
Sete Mares", com John Wayne e
Suzan Hay-vard. que será estrea-
do entre nós, dentro de seis ou
sete semanas, "Casanova em apu-
ros", "O homem fenomenal",
"Atlantic City", "O charlatão".
"Doce lembrança" e outros, que
reúnem artistas de valor, cnm
Joe E. Brown. .lune Havoc, Mi-
chael (VShea, Anne Shirley. Gene
Lockhart. Constance Moore. Brad
Taylor, Judy Gànová, Mabcl Pai-
ge, John Craven, Dorothy Morris

c outros. Km quatro filmes de
gíncro "far-.vest" musical. (qUe
lein feito sucesso nos Estados
Unidos), aparece Roy lloiícrs, 110
papel central; êsse artista, pos-
suidor de uma 

' 
voz belíssima,

conquistou um dos primeiros
prêmios em um grande concurso
cm que tomou parte o famoso
Bing Crosby. Sua comparsa em
um desses filmes, intitulado "A
rosa (Jo '. exas", a simpática Dale
Evans, virá ao Rio dentro dc um
dois meses; dentro disse período,
tambem Tito Guizar, que toma
parte em "Brasil", estará nesta
capital. Além desses e muitos ou-
tros trabalhos de primeira linha,
a Republic lançará cinco dramas
de ação 110 "far-vcest", com os
,1 Mosqueteiros, três outros fil-
mes do mesmo gênero, com Dòn
"Red" Barry c dois outros com
"Wild" Bill Elliot.' ' ' 

;
Nos seriados, teremos: "A tri-

hu misteriosa", "Capitão Ame-
rica, o Vencedor"", "A mulher-
tigre", "Adaga de Salomão","Dick Tracy" c outros.

A que atribuo V. S. o êxito
da Republic cm tão pouco tempo
dc atividades?

Em grande parte ao critério
de Hcrbcrt J. Yates, que firma
contrato com bons produtores e
diretores, dando-lhes carta bran-
ca para agir. Assim, temos em
nossa companhia os seguintes di-
rctores>

Joseph Kane, Albert Rogell,. Ro-^
bert Florcy, Ray MacCarey, Jo4
seph Santley, William Nigh c ou-
tros; entre os produtores, pode-
mos citar Robcrth North, Harry
Grey, etc.

Que acha V. S. do papel
que o cinema desempenhará na
reconstrução ío mundo?

0 cinema já está, de hã mui-
to, trabalhando por um mundo
melhor. É verdade que podem
existir desvios de orientação, po-
rém, em conjunto, a cinemato-
grafia é um excelente meio de
educação moral e intelectual, de
aproximação entre os povos e de
documentação histórica imedia-
ta, que permite verificar e com-
preender dc pronto os diversos
problemas dos paises ainda os
mais afastados, facilitando a so-
lnção das questões internacionais,
pelo ambiente dc simpatia e cor-
dialidadc que prepara. O cine-
ma é um dos mais vigorosos tra-
ços de união entre todas as na-
ções.

LAPA — "Dulcy".
M E T H O » P A S S E 1 O -

"~X Sétima Cruz".
METRO-TIJUCA -

"Evocação".
M E T R O - COPACABANA -

"Evocação".
MEIER — "Miss Rooncy".
OLINDA — "Pelo Vale das Som-

bras".
ORIENTE — "Num Corpo dc

Mulher".
PLAZA — " Pelo Vale das

Sombras".
ODEON — "Capitão Blood".
PALÁCIO — "Concerto Maça-

bro".
POPULAR — "Irmãos em

Armas".
PRIMOR — "Pelo Vale das

Sombras".
PARISO — "Tampico".
PENHA — "Trem do Diabo".
REPÚBLICA — "Pelo Vale das

Sombras".
RITZ — "Pelo Vale das

Sombras".
RI AN — "Brasil".
ROCY — "Os Crimes do Dr.

Vernon".
RIO BRANCO — "O Ilustre In-

cognito".
ROSÁRIO — "Dois Solteiros em

Apuros".
RAMOS — "Ares de Tempes-

SAO JOSÉ' — "Bom Pas-
tor".

SANTA HELENA — "Tudo por
um Beijo",

Classe"
RECREIO - "Bonda daHnI.

te".
RIVAL — "Aluga-se

"Por' enquanto, Ia".
CARLOS GOMES — Fechada.
SERRADOR — "Maria vat coms

as Outras".
GINÁSTICO - Fechado".
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Maria Luiza da Mata Cunha
(YAYA)

tAlcebiades 

Cunha, senhora
e filhos; Lauro Luiz da
Cunha, senhora e filho;. Ro-

mero Cunha, senhora e filhos; Er-
nani Ixiiz da Cunha (ausente), se-
nbora e filhos; Luiz Guilherme da
Cunha; Merina Cunha; Rubens
Falcão, senhora e filhos; Carlos de
Andrade Teixeira, senhora e fi-
lhos, profundamente sensibilizados
à demonstração de pesar que rece-
beram por ocasião do trespasse de
sua boa mãe, sogra e avó, MARIA
LUIZA DA MATA CUNHA, convi-
dom os parentes e amigos para a
missa que mandarão celebrar
amanhã, dia 20, quarta-feira, às
9,30 horas, no altar-mor da cate-
dral de São João Batista, cm Nite-
rói. Pelo cômparecimeüío a êsse
ato se confessam todos, desde já,
sinceramente reconhecidos.

Antônio Duarte Cerdeira e demais porcn-
tes, penhorados, agradecem a todos os que com»
pareceram aos funerais de sua inesquecível es-
posa, ONDINA, e os convidam para assistir .

missa que em sufrágio de sua alma mandam celebrar no
altar-mor da Catedral Metropolitana, hoje, terça-feira,
dia 19, às 8 horas.

Felieia da Costa
Lima "Bem"

(AGRADECIMENTO) ^
José da Costa Lima, Maria Stela Lima e Max Hugo

Bieler, penhorados dos que os confortaram por ocasião
do falecimento de sua inesquecível BEM, agradecem a
todos aqueles que, por meio de coroas ou com o seu es-
tímulo pessoal estiveram solidários no transe por qU.
passaram.

"A BAINHA DA CANÇÃO"*
Susanna Foster, Turhan ffejr e
Alan Curtis são o» principais
protagonistas dessa conrédi-c
musical que a Universal afere-
ce aos inúmeros "fans" deeSu.»-
ranna Foster, já na próximai
quinta-feira, nos cinemas 'VL1-

tória, Ro-cy e América.
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Maria Rita Domingues de
Oliveira

tlsaac 

de Oliveira, esposa,
filhos e demais família, con»
vidam parentes e amigos, pa»

ra assistirem à missa de 7.° dia que
em sufrágio da alma de sua ines»
qnecivel mãe, 60gra e avó, MARIA
RITA DOMINGUES DE OLIVEIRA,
mandam celebrar, no altar-mor
fla Igreja de São José, hoje,
áia 19, às 10,30 horas, pelo
que desde já se confessam agrade-
ciclos.

t
Ondina Abranies Cerdeira

(7.» DIA)
Francisco Abrantes. se-

nhora e tilhos, Ruy Abran-
tes, senhora e filhos, Walter

Abrantes e senhora, José Siqueira
e senhora, Antônio da Silva Lopes
e senhora e demais parente»,
agradecem sensibilizados o todos
que manifestaram pesar por oca-
sião dn falecimento de sua qu_-
rida filha. irmã. tia, cunhada, e
nela ONDINA; e convidam para
assistir à missa de 7." dia, que
mandam celebrar hoje, dia 19,
às 8 horas, no altar-mor da Igre-
_a Catedral Metropolitana. Por
este ato de religião se confessam
agradecidos.

JoaqÉ Sanchez de Larragoiti
FUNDADOR DA "SUL AMÉRICA"

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

A Diretório, Funcionários e Corpo Agenciai da
"SUL AMÉRICA", Companhia Nacional de Seguros
de Vida, como merecido preito à memória de JOA-

QUIN SANCHEZ DE LARRAGOITI, convidam seus pa-
rentes, amigos e admiradores, para assistir à missa so-
Iene que em sufrágio de sua alma farão celebrar no altar»
mor da Igreja da Candelária, às 10 horas de terçc-feiro,
19 de junho de 1945, data centenária do naseimento do
Fundador da Companhia.

I

IMPERIAL IRMANDADE DE NOSSA SENHORA
DA GLÓRIA DO OUTEIRO

BARONESA PINTO LIMA

tA 

Mesa Administrativa da Imperial Irmandade de Nossa
Senhora da Glória do Outeiro, manda rezar hoje, dia
19, 

'terça-feira, 
às 10 horas, em 6«a Igreja, missa

sufrágio da alma da veneranda senhora BARONESA PIN-
LIMA.

Para èsse ato de piedade cristã convida os parentes c os demais
Irmãos da Imperial Irmandade, agradecendo a todos antecipadamente.

em
TO

FRANCISCO FREIRE DE MACEDO
Presidente da Associação dos Funcionários .'úblicoa Civis

A Diretoria, associados c empregados da Associação dns
Funcionários Públicos Civis, como expressivo preito dc sau-
dade e afeto pelo seu muito (ÜRiio e finndo presidente e con-

sócio benfeitor FRANCISCO FREIRE DE MACEDO, faz celebrar
missa no sétimo dia dc seu falecimento, rcalizando-sc _s.e ato
religioso hoje, terça-feira, às 9,30 horas, no altar dc Nossa Senho-
ra das Dores da igreja do Santíssimo Sacramento, à Avenida Pas»
sos ,para cuja assistência convidam a família, os parentes, os anu-
gos e todos os Associados.

t

Antônio José Teixeira de Mesquita
(AGRADECIMENTO)

Eugenia Falbo de Mesquita e Valentina
Falho da Silva, pesarosas com o falecimento

de seu esposo e cunhado ANTÔNIO JOSÉ TEI-

XEIRA DE MESQUITA, agradecem a todos que,
de qualquer forma, as confortaram nesse transe.

t

UMA ESTRÉIA SENSACIONAL

Foi na verdade um acontecimen-
to a estreia de ontem no Palácio,
onde a 20th Century-Fox apresen-
tou sua grande produção: "Concer-
to Macabro", uma das mais impo-
nentes apresentações diste ano.
Toda a multidão que superlotou
ontem o Palácio não escondeu sua
surpresa e admiração ante Linda
Darncll, tão diferente, tão vibran-
te, 00 ante o desempenho genial do
inesquecível Laird Cregar.

"QUANDO A NEVE TORNAR A
CAIR..."

Jacqucs Tourncur, o grande rea-
lizador francês, que se tornou co-
nhecido e admirado nos Estados
Unidos, com "Sangue dc Pantera",
"O Homcm-Lenpardo", "I walkcd
with a Zombie" (inédito 110 Bra-
sil) e, ultimamente, com "Idilio

Perigoso", tem um dos seus melho-
res trabalhos diretoriais cm
"Quando .1 Neve Tornar a Cair...",
nm espetáculo grandioso c real-
mente empolgante, reunindo várias
personalidades de valor para o ci-
nema, como: Tamara Touraanova,
Grcgory Peck. Alan Recd, Maria
Palmer, Lowell Gilmore, Hugo
Haas, Dena Penn, Igora Dolgoruki,
Ed-vard Durst e Lea Crosby, to-
dos estreantes, porém, ótimos em
6eus papeis. "Quando a Neve Tor-
nar a Cair..." (Days of gloryl.
será apresentado pela RKO Rádio,
a seguir, nos cinemas Plaza, Astó-
ria, Olinda, Ritz e Star.

"EVOCAÇÃO" E '
CRUZ"

A SÉTIMA

"Evocação", o vitorioso filme efe
Irene Dunne, com Alan Marsrml',.
Van Johnson e Frank Morgan., da-
rá hoje e amanhã sua., úlrinras.
exibições nos Metros Tijuca e Go-
pacabana. onde quinta-feirn apare-
cerá "A Sétima Cruz", com Spencer
Tracy, qu-e boje e amanhã, terái
suas derradeiras exibições na 3tti-
tro Passeio.

eri-ijwra |gg
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"A SÉTIMA CRUZ" —
Um bom filme, apesar ds bastante

longe da espectativa, êsse que ft Metro
confeccionou, com Spencer Tracy, sem-
vre formidável na sua interpretação,
Signe Hasso, num papel bem dtsempe-
nhado, Hume Cronin, Jessica Tandg,
Agnks Moorhead e outros. Tecnicamente,"A sétima cruz" satisfaz plenamente,
possuindo cenários apropriados, boa fo-
tografia, jogo de cena inteligente, muito
movimentação c outros qualidades de
detalhes, que recomendam o direção de

Fred Zinnemann. A história c nm pouco monótona e já foi
demasiadamente explorada em seu tema: a fuga de prisionei-
ros de um campo de concentração da Gestapo Algumas cenas
não convencem, como, por exemplo, a da crucificação dos con-
denados, em que os braços da cruz ficam servindo apenas de
efeito decorativo. Más, em conjunto, o filme constitui uma
distração aceitável.

CARLOMAGNO

POR CONTA BE MICSET
ROONEY E TRÊS LOURAS

Estará por conta de Andy Hai--
dy, ou melhor, da Mickey Roa-
ney, o Metro-Passeio depois ás
amanhã. Mickey _snc-**ey entres,
louras, bem entendido. .4s__m_-
ras — Dor.ita Gn-nvil.s, Ljr e
Lyn V,*i'.de — que o acompa-
n»__i em suas peripícias coma
estudante de importanU- Cnii-
versidide. em "Andy^ Eaj-dy
Prefere as Louras", amais re-
cer.te anedota dè Mickey cam a.
Família Hardy. de quem. dsb
resto, o nosco público ji a_.c___-
va saudoso. Herbert Jíarsha-l

também aparece.

_£_ii___rin, .IhHtühro IfteEira -Dutra
e. sum n_iri-n*-T -n--rnp-JS--r_-m «m Tor-
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f-ir-n djn pM-B-g-g-, 

*prjrjjm, n pro-
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cnni ni"""1 nS-àP-B JHiiio tar-ança ja-
_2__ic_, sàv co -fuiiilHiiiTrnto ue não
tar (fi-sisni--. o- '"fe 
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• © iüi_2 i-rH^""1 co *dbííí3d, mas
os Iten-teiri-a __3_T-_*J_*r---3i. tendo o
p-^rn-ai^ninn- __g__a. ¦& "REpüiüica 

pe-
_____rr oi guiif-i,'iimçãD dio ÜEspachc
Xnfet-fi-i od ___gBB-m) muma flas ülti-
n__i_f sE-S-õâ-S, on Si_u__a_ud _3rn pro-
vü-i-U-i-ij *Bn lUTiiilllWi»

© c-jlitliiu. nri-rii-ítrD -üanflo tle Ca-
mni-an. U_ii--'i-m--lo sen *vnto, de-
din-t-tu oniB? ssae II ml 11. -tia fispécic.
efe -.n-BÜi-s rria_ri-rrí!.. :na posse há
mx_ihi_s-__n*nB(üruimiim->v-_lB_rricola.
A ,n__-__i_3i <&£ -Fmrmnsa -.ntendeu.
joréim. dfe aniiar mn*. modalidade
ttfc Hu' ui'_," .iiiicanU.':: tfàlta de in-
vcntíDEiB dj-ii-iaii afe sais acneses.
¦pre Bnn-K f&B ____-5-_-mi-i_nt__s su-
(_______:.**---_,. cd n-pH' a-siá a •dispensar
cruaJEtrai-r -_-___________n5-i-i, diante dDs
tcnnns (fia tt-ü.

Antônio José Teixeira de Mesquita
(AGRADECIMENTO)

• • ¦ ¦

I Massames e Ferragens Oceano Ltda. pesa-
rosos com o falecimento de seu grande amigo e
sócio ANTÔNIO JOSÉ TEIXEIRA DE MES-

QUITA, agradecem a todos que lhe prestaram
as últimas homenagens.'{

FRANCISCO CAVALCANTI DE ALBU-
QUERQUE DE BARROS BARRETO

%

Helena 

Martins de Barros Barreto, Dudley de Barros Bar •
reto, senhora e filhos; Sidney Cavalcanti de Barros Barreto, se •
nhora e filhos; George Leonardos, senhora e filhos; Thomaz Othon
Leonardcs, senhora e filhos; Arnaldo Petersen Barreto e senhora e

Clementina Guimarães Martins, convidam seus parentes e amigos, para
assistir à missa de 2.° aniversário do falecimento de seu muito querido es-
poso, pai, sogro, avô e genro, FRANCISCO, a ser celebrada hoje, terça-fei-
ra, dia 19, às 10,30 horas, no altar-mor da Matriz da Candelária.

Antecipadamente, agradecem aos que comparecerem.
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VASCO JA' E' GAMPEAO
BATIDO AMPLAMENTE O FLUMINENSE — ARBITRAGEM FA LHA DO SR. PEREIRA GOMES
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c__cipr_. çexform-nce falha, des-"_.s cie ütiur descrente até o snr.
Enfie Tinhals, chefe dó Departa*
_na___ __ #T_ótr_s da F. M. F.
--«ro ne rn-rc-ç.0 

'd* 
of .ijes,

i_t -nõitttes e, para culminar ia
«omjan____o uma t-iw.ros» injus.
iúça «smi -_a$_cmes, qu? foi agre
_d_» ipar Baraotiçhêi». Ia espul-
s-fflâo -o .agredido e deixando em
__a_ji_ o a£rt»*.r, o que nio fez
4*»>___ «a protesto Co pública
.-•x-Mle _ peJeja.

O 1USJUSÈ&8&O 5__nãn_nw y_r_eu c feio,
Ftffi _aü. d por ã _ 1. É bem verda-
(Se <g_» jr>£no sem. vários titula-
na*. Tr-lwta. ipodiam ter lutado
-**-. mm ponca.

Xâo se deve deixar de dizer
que a péssima arbitragem do
jui_, contribuíssem para o de-
crescimo da produção do tricolor.

OS MELHORES
Entre os venesdom Barqueta.

Rafagneli, Beraeoehéki, Ademir o
Lélé foram oj melhores.

Robertinho, Haroldo, Paschoal,
Amaury e Afonsinho foram o*
mais destacados entre oj venci*
dos. Adolfo HodHgUc% que es-
troou começou mal c acabou re*
gularmente.

Ê ç«do para analisar as suas
reais possibilidades.OS GOALS

Os goals foram feitos por Be-
racocbíia (1), Lçlé (3) c Ademir

(1) os do Vasco, e por Paschoal
(1) o do Fluminense.

O primeiro tempo terminou
com os vascalnos vencendo por_sl.

Os quadros jogaram assim:
Fluminense: Robertinho, Moro-les e Haroldo, Amaury, Rodri*

fuez c Afonsinho,- Amorim, Mu-
gnones, paschoal, Simões e Pi*
nliegas.

Vasco: Barqueta, Rubens e Ra*
í-neli; Beracoehéia, Nllton e Ar-
gemiro, Djalma, Ademir, Isaias,
Lclé c Chico.

Na preliminar o Vasco venceu
por 3 *; (I.

A renda apurada foi de Cr?...
70.676,00.

OS JUIZES TERÃO DE POSSUIR O
DIPLOMA DE CURSO PRIMÁRIO

l ,-n íonc« da peleja Vasco .v Fluminense, oenda-se .i*t ébf-»
a defesa da tricolor

0 Vasco jà é o campeão do
.'.jrne.io Municipal. Já o é muitu
tmbora reste aimla uma rodad.i
pira ser encerrado o referido tor-
iiêlo, Com a vjloria sobra o Flu-
rainínse domingo, o gromio cruz-
maltino liquidou as ultimas es
perancas deste, e consolidou .;

ua posição como o melhor 1U~-'.-) da cidade no momento.
Venceu o tricolor por cinco a

ura, não deixando dúvida sobre a
vitória que o consagrou bi-cam-
peão do Torneio Municipnl. É por
i<50, entretanto que se diga uma
«lisa: o Vasco não joçou o que

pode, revelando falhas n__ s__$
linhas.

Outra coisa qua dèveia.-- SsS_-ir
e qua muito embora tuwKs.
sido assistida por nitat-costa. oii-
lil ico, dewou muita A áí-ísjKn. faS
falha, tenda apasas um Sco-
primeiro terajo,

ABBITRAÇ_-t FAIilOir
Se falhou foi a p«rlrMh_ fira-

quissima foi a atuaç$_, dl. smr«
Oscar Pereira Gam.-** seij __»
rigente.

Mesmo, atuando um io®. _e-

HD €_u~X_- Nacional de Despr*
Sai, iiatim âe 'deliberar ase os ar*
liitnDi «ão obrigados a possuir o
ifliigflmBB cie «urso primário, pre-•su*». d m anulação das partidas di*
in--il_- í>cir im.es que nio .ati.-
á-f-m cs»c xegm-ite-

Ã ..tiiber-ç-a. tpiè acalia de ser
ffa__B_»aa s» 35i_rio Oficial, c da

"O to-eOiD N*c5_a-1 de Dns-
IpíO-tBn<_i5i_s5dc7_i>do que a função dos
iT-üíras 3- competições desporti*
«as :i_ntribui para u disciplina
6s_ ._Djjitirí-os « «aü&bora no pro-cí«í<_ _-n-s_io_al de. .ua orfian;*

Cax__iS_r_r»ao qne os arhttros,
_jt» ide conhecimentos técnicos
c_T_;m apresentar condições de
-a-tem rooral esclarecidas palnat**afr3fa«naitB 4a cultura do as.
>_!í-D';

C-ot-idercndo qne a Inteligência--.f-cessíriu fo enercicio da função
rtcltsns -íof arbitrei, preparado

intelectual adequada que lhe con*
fira tanto maior/autoridade quan*
to mais intensamente possa re-
fletir-s. na própria conduta so-
ciai;

Considerando que a eficiência
do. exercício da função do arbitro
deve ser provida coro base de co-
nhecimento mínimo, que não si-
tue o mesma arbitro cm posição
subalterna, tendo em conta a me*
dia de cultura das multidões qu«
(requentam, as praças de despov
to»,

CONTRA A CA5PA

JUVENTUDE.
ALEXANDRE
EVIDENTE EFICÁCIA

TI

Delibera: 1. Não poda dirigir
competição desportiva promovi ia
por entidade organizada na for
ma do Dccrcto-lci n.° 8.190, de
H de abril de 1941, a partir dc
1 de janeiro de 1946, o arbitro
quc pão tiver feito prova, peran-
te a respectiva federação, de quu
possui diploma dc curso prima-rio, expedido por estabe.leeiuicn*
to dc ensino oficialmente reco*
«hecido; .

3, Terè preferência para dirigi*
competição desportiva entre asso-
ciação de primeira categüris oti
entre quadros representativos dc
entidade da hierarquia superior,
o arbitro que possuir diploma de
curso secundário expedido por ps-
t.ibelccimento de ensino oficlul
tu oficialmente reconhecido!

3. Poderá dar causa a nulidade
de uma competição desportiva tle
que resulte interesse patrimonial
para um dos competidores a vio-
loção do disposto no n.° primei-

rro desta deliberação".

FESTA ESPORTIVA TRABALHISTA
O AIMOÇO OFERMCWQ PELO $R> MARCONDES FILHO AOS

OPERÁRIOS QUE PARTICIPARAM DO CAMPEONATO
INTER-SINDICAL

cil, o sar. Oscar g_g__â (vasca

., A' NOITE, XÁS
LABlMiEIitAíS

BOTAFOGO E FLAMENGO CONCORDA-
RAM EM ANTECIPAR O ÚLTIMO

COMPROMISSO
Ai diretorias do Flamengo e do Botafogo r-.sJveroa»

encerrar os seus compromissos referentes ao Tornsío Ma-
nicipal, com antecod-neia.

A;.im é que, o joge que dsveriam disputar damia-
go, dc comum acordo, foi antecipado para sábado, à nau*.
A Fcdorcjão Metropolitana de Futebol naturalmente feo-
moloqcrá a pretensão de seus filiados.

Alem da antccipa;ão, desejam os dois clubes
ficar a local do embate. O prélio estava previsto
(bmingo, em São Januário. Mas é pensamento dos
ressacas passar o jogo para o gramado das Loranteí-as.
Ainda hoje a questão ficará definitivamente resolvi.-..

O CAMPO OFICIAL DO
BANGU

O Bangú é um dos ílnicos clubes qus não esti disp-fcusie. jjssff-pm sua praça de esportes. E não o fará tão cedo, pois a. te_-_-lhos de construção do estádio Proletário estão atraj-ados. A Bcasu
A esportes do São Cristóvão está quase pronta, e dani-Oí ife _oa>
mès oj alvos passarão a jogar em Figueira de Melo--

Mas como o Bangú não quis preparar o gramada da ina Fot-::r, para disputar os jogos até a construção do Estádio. PnoE-Miriin,
resolveu indicar o campo do Madureira, para os jbjoa tua qn>_ ai
Ubeja lhe favoreceu.

$t» *çíich«", vemos guando o sr. Marcodcs FUho diriaia
i__-___n_.se ontem, a almoço

-:_rr..rjáo pr.lo ministro Alesan*
ii-.. ÜET-pünde. Filho e Serviço de
? íiHüttçSo Dperiria do Ministério
i_» Ts-iitlhci, 3Bdà»fcri» • Comer*
sns>„ _s$ *3»çriji_s qne participa»
D_a_ <do C-mn-oa-to Inler*Sindi»
«__ âe Í3rt_b_Í, -enlUiiâo em 194_,'
nm-ta ;Car4t*l, com grande esito,
O i.S-.pe, cjne i(v« logar no restau-
n-n-t do Ministério, transformou*
__ i_m. cordial festa de contra*
-nr-â-»r_- operiria, à qual com
jjwtç-wk» * joisl-tro Alexandre

Marcondes Filho, e coma convl-
dados dí honra, os srs. João Li-
ra Filho, presidente do Conselho
Nacional de Desportos, e Vargas
Netto, presidente da Federação
Metropolitana de Futebol,

Também estiveram presentes'os 
srs. José. de Segadas Viaima,

diretor geral do Departamento
Nacional d> Trabalho; .Arnaldo
Sussekind, presidente do Serviço
de Recreação Operária: Juüo Tin-
ton, do C N. T.; diversos altos
íuncionã.rio.s. d<? - Mlnl-t-rto do

«VE FUTEBOL EM S. JANUÁRIO
ETE JOGADORES EXPULSOS DE CAMPO NA PEL&JA AM^IÇA x BOTAFOGOs

Cumprindo o que deteimlnava a:-'otIa, cs conjunto, profissionais'lo América e úo Botafogo trava-iam combate, ante-onteni, no Es-1-tlío de S. Januário.
a peleja entre os americanos e'Ivl-negro?, apontada como a £e-

sunda di S.a rodada, era espera-
fJs cem rara ansiedade pelos"fans" do "assoclatton" metropo-«ano, que desejavam ver, de umindo a rehabilitaçSq do grêmio daCampos sales e de outro, a con-fUTOaçlo da última façanha dot'Ube ít General Severjapo.
•ÍOVAMENTS "BURLADO" O

PUBLICO ESPORTIVO
Confcrme dlcsemos, o embatespresentava-se com grandes pçrs-etivas. E o público esportivo da

cidade ¦ asj^n tamMoí gpggfnh
mas, jamais h^v-- _e _-9-tr qn_.
naquela tarde, seria m_l_ «-_- vasr
burlado, Na realidade, a saiüixc
pagante, nâo teve qu_c_. cpnriaaiü-
dade sçnão a de ver. no c_m_e i-
Vasco, um verdadeiro «spí-tanto
d3 deslealdade, de radlscipU-iv _-¦
desrespeito flagrante _. s. messui.
Os assistentes não trreE_B_ _ gjfc
cidade de presenciar fuífibcl, wnm
partida de futebol. O qne 7'_-_r_
fot quase que constantes . in_c-
terruptas lutas travadas en-cs em
"players" do gramada e ama £_1-
ta de competência . eRer_li_ ás unn
jul?, responsavet por ta_i. aqü_-»
desenrolar de cenas _is____v___ Os
fatos vêm se suc-dendi- e c ?__»-
pkblico esportivo da -i'_w__ Çt0_S*nua privado de asJ-t-tr ÍUfi__ «__-

^™^WÍ*_a__^^v *¦*•*. tt_E2 ^"^Jk

>'mç__í.rí E.hre todo. o? sentidos,
giixs. es enieáíi tém pagado e vem
ssafij*. *írar__So*'. JÍ«ti_ss enírgi-
,_s_ £ top.fiiatss prticisam ser toma-
.__e .elas nossas autoridades es*
_tc_ít_s. par- snie fatos desse gê-
WW lão » rçpttws çterflasnenr
*Ií' 

tf_-U-,C -5ÔI>.
__E. UM MARCADOR JUSTO
SBjxndo falamos."'nio houve fu-

tt3__a, tntwantem, em 8. .anua-
tin. Tiiã.via, alguns lances, donde
rcm_i_r_m a marcação dos qua*
Uso -entoa ca tarde, foram vistos
mas. corta Ktnor.&o. O resultado fi-
ra. _e 2x2 foli afinal, justo.

Os ttentoe foram assinaladas, os
d» #Tnfr-i!»_ por Jorginho (3); e
as ã. Bataíogo, -py: Otávio e He-

spa m JOGADORES
JJ^ÜLSOS

O _rbi__ _o cncímíro. sr. An to-
- >:¦ zL*íT& Dias. que atuou abaixo
i_s inratáca, aemanstrando ser um
-.-„_-. Jrir-B.aa.*; sob todos os pontos
os •»___, -*- ^ern ocohçcimentó, sem

(H-çrgJa. etc. -** foi, 4 nosso ver,
junto com Tim. 05.responsáveis di-
retos de tudo quanto aconteceu no
jogo América jc Botafogo. Em con*
seqüência dessa, falta de autoridade
e exprspSo dfl sr- Rocha Dias, o
prélio se degenerou, auxiliado pela
i^dts.tpltna de determinados"pl-yers'1, em autênticas lutas
corporais, sete jogadores foram ex-
pulsos do gramado - são eles; Tim,
Spinelll, Danilo, Am8?-. Heleno,
Maxwell e Jorginho.
OS QUADROe, A RENDA E A

PRELIMINAR
Os quadros foram cs seguintes:

Amérie-s Osni.II « Osni I e Gri-
ta — Oscar, Danilo e Amaro —
Chüia, Wilton, Maxwell, Lima e
Jorginho. Botafogo: Osvaldo —¦
Laranjeira e Earrp — Ivan, Spi-
nell e Negrlnh&o — Osvaldinho.
Otávio, Heleno, Tim e René.

A renda do embate foi de Cr$
CS.ClO.èO.

A preliminar t':i vencida pelos
Aspirantes do América por 3!<--

-—— M» M *_¦ ¦ «W OS -BBBD *"
mc hr E^H __v _H _H ____^___l ____k fl V_l ___¦ I _1_^_^_Hh ^_*__^___ib_[ *!___¦__> "*'v k^iw>A* iw__ai nwn/_|

*¦- . mtmgm

0 BANGU LIVROU-SE DO ULTIMO POSTO
BATIDO PELO GRÊMIO SUBURBANO O SÃO CRISTÓVÃO —.

Com a vitoria conseguida sôbrs
o S. Vristovãoj pela contagem de
_ X 2, o Bangu deixou no ultimo
posto da tabela a turma do Bon-
sucesso. Os banguenses merece-
ram o triunfo, quç so foi refinl-
do com a aproximação do final do
embate. .No primeira periodo, hou-
ve certo equilíbrio de forças. A
cada ataque de um bando, corres*
pondiu outro da adversário. E us-
sim sucedeu até ná marcação dos
tentos. Nadinho cobrou uma pe-
naiidadc, de for» da arca, com
sucesso. Imediatamente Magalhães
repetiu o feito, pois Robertinho
deu "golpo de vista" no arremes-
jo. E o primeiro periodo termi-
nou com a contagem de 1X1.
Os suburbanos controlaram o jo-
go na etapa derradeira, por um
cito técnico. Santa Maria trocou
de lugar coiti índio, e foi ampla-
mente dominado por Son-, qu.

constituiu-se um verdadeiro ex-
petaculo. O ponteiro banguens.
marcou os dois pontos em lance»
impressionantes. E qua$i ao ilnu-
llzar o embate, num descuido d-
Enéas, que jogou pessimamente,
surgiu o 2.° gea! do São Cristo-
vão dc autoria de Carneiro. O
estreante Cardoso, que conseguiu
«gradar, quasi elevou a contagem
110 ultimo minuto, mas o placur.i
ficou mesmo nos 3X2, por Bangú.

EXCELENTE ARBITRAGEM
Alçm do "baile" que Sono deu

em Santa Maria, muito apreciado
pela torcida do Madureirq, agra-
dou cm cheio a arbitragem do sr.
Aristides Figueira. Todos sabem
quo Mossosoró é um dos mais
fracos árbitros de primeira cate-
goria. Pois no jogo Bangu X S.
Cristóvão ele teve ' uma atuação
magnífica. Enérgica nos momen-

tos necessários, tolerante quando
assim permitiam as circ_ns_in-
cias a atuação de Aristides Fi-
gueira merecia grau 1-*

RENDA E QUADROS
O jogo rendeu Cr? 3.963,30, cor-

respondente a 060 assistentes pa-;-
gantes, a saber: 3 cadeiras, 3á-".
arquibancadas, 566 gerais e 33 mi-
litares. Na preliminar o Bangó
venceu por 3 X 1. Os quadro*
estavam constituídos pelos sv
guintes jogadores:

BANOú: — Robertinho — Ene-,
as e Bilulú ¦-*¦ Mineiro, Brito -¦>
.Ulauto, Cardoso, Nadinho, Mo_-
cir, Menezes e Sono.

S. CRISTÓVÃO; -*- Louro —
Florindo e Lilico — índio (Santa
Maria), Santa Maria (Judio)«Ema-
nuel — Magalhães (CarrciroV
Arquirnedes. Cabeção, Nestor >?
Carreiro (Magalhães).

-*-»*•

CÂNTARO, SOB A HÁBIL DIREÇÃO DE JÜAN AR-
TIGAS, LEVANTOU 0 G. P. SÃO fRANCISCO XAVIER

HWALGO ESTREOU, IMPRESSIONANDO BEM

'•i.-/j/.o.Y.i7u ixriciisixniCAi, nt: futebol — Wfffip»-
!•-" apanhado no momento em «ue o sr. João -,7™ M-u- »**<-"-

? «e am dus diretores do Sindicato dos TrabalhatTc-reíi me -i--w-
«1 '/'i (.'uíis/rnfía Ciuit à cesta de. flores natumis c^m <m*t í-juast

"Mieatu homeiwjeou o presidente do Conselho Sacianaü iàvjitís-
'•"'es -patrono de uma das séries do Segundo i.wgeafKif+Jfofr-"•'"•«/ íí« Futebol oruanizado a diriaido pai* Dir-rw* « f**;'/"• 'í-ici; e. l.scotinisu, do Semico de fí-cr-<*C*- op-r*rfc*- *» _"--

. 
"'«"'o do Trabalho. Indústria e Comerei», e ir_» -• ^JW-W «'«í-í"-.

;/'Wíes ,-, solenidade- os srs. Arnaldo Sussekind #>",*. 4IW*'¦':i .'(•.•:pecfii'ame-(f, presidente do S.ft.O. ' dirthi' il _h«Fff.

ESMAGADORA VITORIA
DO MADUREIRA

NO ÚLTIMO POSTO O BONSUCESSO
N_ _an_m do Botafogo, Ma.dureira e Bonsueesso enfrenta-

KK?n--fe ís» outras ambições que fugir eo último posto. Foi uma
ga_r_i_a Jnspida, em qac não há lances a, destacar. Tarefa difícil
-*-_ swpert- Ia c-eaist» 4e diser »lgo «15 w*1 hou.ve n° *^tá^° ^°
'''__tt-Ü|lf'0.

&oà ¥m juiHierrer tempo ]igeir?i«-nte. movimeriisdo, e em que
tarso*» ÉNte ilação do Bonsueesso. ternünPH vçnççdo q Madurei-
-4 jpi» Siift, ""géaU" d| íorginh^ Corrêa ç Jorginho.

38e Mig-ndo tempo o? rnbrp-apig entregai'am*se por completo,
.T5i£*__«5c-ae «"contagem a ?si, Hgpals", de Bolinha, o do Bcn-

uecesd fi o. JJadurejra Spinç e Durval (3).
JUIZ

JSi-a_a a partida o sr. Al?ilar Costa, que teve facilitada a sua
nãssã. jiElo franco doniinio do IHadurçiva. Apjfar dor- p- ;u«-i
_^_M_v_?n s-gumas falhas, inclusive o prinieiro tento dú Jci-i-
a__a. ra_»gg_sí___ ^ra visjv.l inipedimento.

QUADROS U 11ENBA
MAiDÜSEIRA — Felií — Mario Brandão e Danilo; Arati _-r

í^gjai -Cssíanheira; P|rombá — Moacir — Covi-ea -- Durvsl e
'"¦ÇCOrStCESSO — pe4rinho — Gualtar e Uerfia ~- Otacilio

— Ti _* Vs?» e Puca; ícbral -- Müeide -- Helmar —- Bolinha
* ___rõ- . l-___

lujdi Iiw 3e 339-3 ü cr-zeiros, ¦»?_ j

ri palavra aos operários
Trabalho, além de inümcras de-
legações sindicais. Durante o ai-
moço, fe« uso da palavra o ope-
r.irio Alberto dos Santos, repre-
sfntante do Sindicato dc Fiação e
Tecelagem do Rio de Janeiro que,
cm nome dos trabalhadores ho-
menageadosApronunciou uni ex-
pressivo discurso de agradecimen-
tu, salientando a significação
dessa bela festa de cordialidade
e evidenciando o alto esprito de
entendimento que c:;iste entre os
representantes do Governo e as
classes operárias, acrescentando;"É por isso que nossos aplausos
constantemente ouvidos não pa-
ram nunca, como manifestação
sincera de nossa satisfação e re*
conhecimento. O bem não se es-
quecç e a mão que o construiu se-
rá sempre lembrada como prote-
tora num sentimento de gratidão
eterna". Finalizando o seu dis-
curso, o orador fez um brinde ao
Presidente da República, sendo
as suas últimas palavras abafa-
das por vibrantes aplausos. A
seguir, usou da palavra o minis-
tro Marcondes Filho, pronunci-
ando um belo improviso, no quul
se mostrou vivamen: agradeci-
do, por verificar que os altos ob-
jetivos do Serviço do Recreação
Operária vinham sendo perfeita-
mente compreendidos pelas clas^
ses trabalhadoras, quc procura-
vam em todas as oportunidades,
evidenciar o seu rcr.onrjecimen-
to, numa demonstração da cons-
ciência coltiva que a pouco e
pouco vêm transformando o Bra-
sil. Acrescentou que o êxito do
Campeonato Intei-Siiiuical de Fu-
tehol constituiu uma prova do
cspirilii compreensivo du trahu-
lhador brasileiro, c ter. unia rc-
ferência ao elevado alcance das
realizações riu presidente Vargas,
110 sentido dc elevar o nível do
trabalhador, pn.iporcionaridorlhefis benefícios a que tem direito.
Finalizando o seu discurso, o
ministro' do Trabalho snllento-i
o íipoio que os realizadores (lo
Campeonato receborauí do sr.
João de Lira Filho, que inte-
grou este importante certame nu
quadro nacional dos esportes.
Cçssadas as palmas que coroa-
ram as úllimás palavras do mir
nistrn Marcondes Filho. Fez uso
ca palavra o sr. João Lira Filho
giie, de improviso, resaltou •)
a;ãu do ilustre titular, e dd pro
s'dçnte (lo Serviço dc Rccreaçãi
Operária, p?lo Rrapdç empreendi-
piçhto realizado no s:-tnr espor-
li'.o entre us classes trabalhado-
iv.s, acentuando, ainda o seu
pais qninln apo|n a tmla jniein-
tivn do S. II. O., no seiiliilo dc
propòrcíonnr um maior ilesenvol,
xiiuenlo do rspnr'í nos meios
sindienis. Vibrantes salvas de
palmas coroaram a.-v últimas pa-
lavras do orador. Teriiiinando o
almoço, o minislrü Xlarçondes Fi-
lho convidou os presentes a visj*
tarem , 3 "fialçria Presidente
Vargas", , 1

ltstcve magilifica a tarde de HglJjM^
nnle-ontem, 

' no Hipodropio da VM
Uavcn. Tanto a parte social co- |
mo a esportiva, transcorreram
num ambiente festivo, registrou-
do iim duplo sucesso paro y Jo-
ckey Club Brasileiro.

O Grande Prêmio São Francisco
Xavier, prova básica do programa
apresentado e de grande tradição
em nosso turfe, deu margem n
quç o cavalo Cântaro, registrasse
eeú primeiro triunfo em nossas
pistas, habilmente conduzido pelo
freio argentino Juan Artigas.

O defensor da jaqueta do jovem
turfman sr. Nelson Seabra, que
foj apresentado por Mario d. Al-
meida em ótimo estado, foi se*
cundada por Hidalgo, que, fazen*
do sua estréa nó Brasil.dcisou ma»
nlfica impressão. Cântaro correu
terceiro, segundo Hidalgo e Irará,
para se apresentar na altura d;«
tribunas populares em esplendida
atropelada e dominar os pontei-
ros, com evidentes sobras. Irará
entrou terceiro, ganhando, apenas,
de Cumclèn.

O principal 
'"hadicap" da reu-

nlâo foi ganho por Marancho,
que deu ao nove e apateonado"turfman" sr, José Buarque da
Macedo, a primeira' vitória de sua
shnpátlcca jaqueta.

As demais provas da tarde fo-
ram ganhas por Cerro Alto, Eldo-
rado, Thelina, Alberdi, Heleno,
Royal Master e Maio.

RESUMO TÉCNICO
Io páreo — 1.400 metros —¦

CrS 29.000.00 — C.$ 4.000,00 e
CrS 2.00,00 (Grama leve) — 1°
Cerro Alto, 54, O. Fernandes, 2o
— Araçagy, 54, .T. Mesquita, 3o —
Colossal, 54, L. Rigoni, 4o — Tu»
runa, 54, Portilho. 5o — Pom-
pau, 54, I, Souza. 6o — Arrau-
chqdor, 54-53, S. T. Camaro.
Tempo 87". Diferenças; dojs cor-
pos e três corpos.

Rateiosi Vencedor, CrS 22,00;
dupla (12) CrS 36,00; placé?: ('.)
CrS 11,00 (1) OS 11.00.

Eiitraineur; Juvenal Lourènço.
Proprietário, João S, Guimarães.
Criador, O. Kroeff,

Movimento do páreo cruzeiros
85,170,00.

2o páreo — 1.600 metros —
CrS 15.000,00 — CrS; 3.000.00 e
CrS 1.500,00 (G. L.) — Io Eldo-
rado, 55, R. Freitas, 2" -- Pidir
nha, 55, J. Mesquita. 3" — -ni-
cn, 55, O. Serra. 4° — Bozo. 53-
53, N. Linhares. 5° -- Três Pon*
tas, 35 D. Ferreira. 6' — Flessa,
53-5'., S. T. Câmara.

Tempo: 90". Diferenças: meio
corno e três corpos.

Rateiosi vencedor CrS 11,00; du-
pia 0,3% CrS 15.00. 

" 
pjacé? (12)

Cr" 10:5(l; (2) CrS 14.00,
F"traincur: JuvenaJ Lourcnço-

Pr~;>rictário; João S. Gaimarães,
Criador; Josá paulino Nogueira.
Vóvimüntõ do páreo: cruzeiros
14fi, 700,00.

3" páreo.— 1.200 metros — Cru*
zilros 20.000,00 — CrS 4.000,00 e
Cr-5 2.000.0Í) (G. L.) --* Io -*»
Thelenin. 55. .1. Maia. % — Sassia*
do. 54. O. Ulhôa. 3o — Glyclma,
45-5. L. Leighton. 4" — Estrilln,
54, C. Pereira. 5" — Mnnte Carl".
51, A. Silva. R° — Eglnn. 54, l.
Souza. 7a — Concha, 53. L. Ri-
í"tm. 8" — Dciiorin, 48-47. Si T
Câmara. 9" -- Gíria, 52, J. Mes-
quito,

X«o correu E:l-a.
TjuipP! 7? 4 5. Diferenças:

dois corpos e três corpos.
línteios: vercedor: Cr. 22,00:

dunla (14) Crí 16 50: placís (!)
CrS 12.00 (!)) Cr? 11,00 c (S) cru-
zeiros 13,00.

Entraiiieui-: Franflsco Percir:!.
Prnprictário: Mario H. Pirioli.
Criulor: Esn. Roíiolnhn Crcspi.

Movimento do páreo ->- Cruzei-
ms 155.930,00.

•1 -- páreo — 1.800 metros —
CrS 15.00.00 rrr Çrg 3.000.00 —
CrS 1.500,00 (Cr. L.) -- V Al-
hírdi. 54 — P, Simões. 2" —¦ F-Ic-i-
ta, 52-n3 -- E. Casulo. 3a *- Cor*
mxa, sSrrR, Freitas. \" — Big
Den, 54 -- A Silva. 5" a Arata*
nha, 52 --• S. C«mara. fi° »- Mp*
l'im. 54-51. — O. Reichet, 7° --
Carjoca, 54 t- fi; Ferreira. 8» «-
("amnéa, 48-47 -^ J. Araújo O" ¦*-.
Cr-ique. 57'õfi — K, Li^hTe»-

Tímpo: 112 1/5. PjfífÇBMl
P^enç-i e cahesa,

Rgt?in?i venesdor Cr-$ 43.00; d<i-
n'a (231 CrS 60,0ó: nlacos (t\\
Cr*, moi:; (3) CrS 10,00 e (1)
Cr" 10 00. r.

r.iiira:nt-iil¦: Mario de Alm-.-iiii
Proprietário! Mud Hapnrúi Criu-
d -¦ Lcriioui S-hoj"'.

?iiivi>ii"'il:' do páreo; cruzei-
ros 1Í)Í). 83fl,00.

.".- pAREfl — l.íQfl meirqs -•
CrS l.V.QaOVOQ: Crí 3.0(itl.00 e Cr--i
1.500.00. (G. L.). 1."-* Heleno, 55
O. Ulloa. 2.° — FÜ d'0i\. 35 -*•
A. Ney, 3." =* Picadilly, 55 — G.
Cunha. 4-° — Favinha, 53 •>- E.
Tastillo.. 5." — Ina, 53 «* J, Mes-
cjiiita. li.'- — Gualiclia. 53 sr* T,.
A*. .

•>>¦¦.; v>>>w**j;"-f'-y% ¦**:*¦ *---^\>.-'**'ir.j*iy^v*fflr5
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Cântaro, depois de seu expressivo triunfo no "G. p. São Fran-
cisco Xavier", volta à repesagem, seguro por seu proprietário, sc-

nhor Xelson Seabra. Em baixo, o filho de Caboclo cruzando o
disco dc chegada escoltado por Hidalgo e Irará

Rigoni. Não correu: D. Fernando.
Tempo: 72". Diferenças: Cabeça
c 3 corpos. Rateios; vencedor Cr§
47,00; dupla (24) CrS 379,00; pia-
cês (2) CrS 53,00 e (7) CrS 104,50.
Entraineur: Tancredo Coelho. Pro-
prictário:. A. J. Peixoto de Cas-
tro. Criador: O proprietário. Mo-
vimento do pareô: Cr- 234.570,00.

6.6 PAREÔ — 1.400 metros 5-
CrS 15.000,00; Cr? 3.000,00 e Cr$
1.500,00 (Retting) (G. L.). —
l.« — Royal Másler, 58 — 0.
Ulloa. 2." ~ Marujo, 58 - L.
Leighton. 3.° — Raia Livre, 50 --
A. Rosa. 4.° «-« Camilo, 52*51 —
N. Linhares. 5." — Tentugal, 52
—• J. Mesquita. 6.° -* Drhia, 50
-» H. Soares. "(.'¦ — Abiahy, 5G
*S G. Costa. 8." — Caini, 52 — L,
Rigoni. 0." — Cyria, 52-53 - E..
Castillo. 11." t- Cuscús, 52 — .T.
Martim. 12.° — Tango, 52 — O.
Serra. 13." —• Maquis. 52-53 — A.
Araújo. U." — Buriti, 52 — V.
Silva. 15." — Minuáno, 56-58 —
g, Coutinho. Tempo: 86". D'.-
ferenças: cabeça e 1 corpo. Rn*
teios: vencedor: CrS 60,00; dlióla
(24) Cr? 69,00; placas (12) Cr?
17,00; (5) Crí 63JM e (13) 61,00.
Eptraineur: Tancredo fjaúlhp.
Proprietário: Zelja Gonzaga Pel-
xoto de Castro. Criador: A prO-
prieiária. Movimento do parco:
Cr? 362.680,00.

7." pareô -r- Grende Prênm "São
Francisco Xavier" -- 2.400 metrus

Cr$ 80.0.0,00, CrS lii.00í',00 e
CrS 8.000,00 — Oettina) (fi. I)

I." Cântaro, 56. J. P. Artigi.-s.
2." Hidalgo, 56,11. Fivitas. 3.",
Irará, 56, C. Pereira. 1." Cumelin,
58, L. Benitez. Nâo correu Rum-
ney. Tçmpo; 143". Diferenças:
meio corpo c quatro corpos. Ra-
tolos; Vencedor, CrS 25,00; dupla
(14), CrS 18,00. Entraineur: Ma-
rio dç Almeida. Proprietário: Nel-
son Seabra. Importador: Oswaldo
Camisa. Movimento do pareô: CrS
254.880,00.

8," parco d 1.500 metros —
Cri 12.0C0.0:), Cr? 2.400 e Cr3
1.2.0,00 — tllettin?) (G. L.) ~-
1.°, Maio, 58, P. Simões. 2." Ya-
qnurazzo. 4fí, J. Araújo. 3.', Mc-
indico, 55, R. Freitas. 4", Denso,
4S-49, L. Riíoni. á.°, Gran Go*
lero, 48, O. Macedo. 6." Matc-má-
tica, 56-53. E. Cardoso. 7.', Par-
lourt, 51, O. Serra. ¥,.<¦ Dasil. 4S,
J. Maia. 9." Charo, 49-46. R. Frei-
tas Filho. 10.% Punto, 53-51, N.
Linhares. Tempo: 90 4/5, Dife-
renças; três corpos e um corpo.
Rateios: Vencedor, CrS'.'2,00; du*
pia (14), CrS 104,00; placés: (91
Crí 12,00, < 1) Cr* {0,50, (5), Cr-S
18,00. Entraineur; Mario de Al»
mêlda. Proprietário; Gabriel Car,
Ios de Figueiredo. Importador:
AHilio IruJegui. Movimento do pa*reo Cr 367.530,00.

9.1 pnr«a _. J.80O metros w?
Cth JO.000,00, Cr5 ' 4.000,0ü ç
CrS 2,C0O,0Q «« (G, L.) w l.VMa*
rancho, &Q-52, C- Pereira. 2,%
Hoclímoy, 48-, S. T. Câmara. 3.%
Barón, 55. p, Simões. i.\ Zaga',
ü% J. Artigas. 5.°, Marrocos, 48,
O, Maoíqq, Tempo. 110. Difcrr-n-''as: dois corpos e quiili-o corpos:
Rnléios: Vencedor, Crí lU.fid; t'u-
pi'. 121), Cri 9700; placís: (2V.
CrS 72,0.') e (i) CrS, i)8;,0. Entrai-
i:;ur: Gnl/no Ro.irifiui i-. Pro,
prietár|o: Jo:_ Büaniue de ^l2rcedo. Importador: AttiJio Irultgui,
Movimento do parco CrS 
416.1100,00. Movimento geral das
apostas -rr.CrS ?. 173,390,00. Movi*
-ento dos concursos — Cr? ....
3-5.110,00. 

' '• 
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CONCURSOS DO JOCKET CLCC
BRASILEIRO

Os • concursos do Jockey Club
Brasilero, na tarde de ante-oitem.
ofereceram os seguintes r.sqlta-
dos:

BOLO SIMPLES: 22 ganhado-
res eom 6 pontos: — Crí l_tó3,tiC.

BOLO DUPLO: 6 ganhadores
com 13 pontos: Cr$ 5.231.00.

BETTING JOCKEY CLUB: 53
ganhadores: — Cr? 321,00.

BETTING ITAMARATÍ SIM-
PLES: 360 ganhadores: CrS 2,00

BETTING ITAMARATÍ DUPLO.
30 ganhadores: CrS 4.703.00.

TURFE EJI SAO PAULO
As corridas da anteontem, no

Hipódromo da Gávea, ofereceram
os seguintes resultados:

1° páreo — FLN-WOXDER —
W. O. — Tempo: 89" 5/10.

2» páreo — 1* ALGATRAZ e T
Uouquita.

Ponta: CrS 23,00 e dupla, Cr5
34,00.

Placés: CrS 16,00 e Cr? 16,00
Tempo: 01".

3o páreo — 1° CONGO, e 3a Fiel
Ponta: CrS 19,00 e dnpla, Cr?
27.00. Placés: Ct§ 13,00 e Crí
12,00. Tempo: 89" 5/10.

4" páreo — 1" BOA NOITE « T
Gqriba. Ponta: CrS 34,00 e dupla,
CrS 59,00. Placés: CrS 14,00 e Cri
22.00. Tempo: 7?" 2/10.

5° páreo - 1" MERMAID e 21
Maracanã. Ponta: CrS 27.00 e du-
pia, CrS 13,00. Placés: Cr3 10,00 é
CrS 10,00. Tempo; 73".

6" páreo - 1" KAMOUJCT-U e 2"
Gua tá. Paonta: Qi 28,00 e duph»
CrS 47,00. Placés: CrS 29,00 _ CR
29,(10. Tempo: 84".

7o páreo -_• 1» FINESSE e 2o Es-
trelero. Ponta: CrS 25,00 e dupla
Crí 19,00. Placés: CrS 12.00 e Crf
ll.fiO. Tempo: 102".

8' páreo _- 1" GARUA e 3-'.
Rama. Ponta: CrS 29,00 e dnpla.
Cr? 06,00. Placés: CrS 21,00 e CrS
33.00. Tempo: 104" 8/10

D" páreo — 1° TEXÓRIO e _*-
Ebro. Ponta: CrS 13,00 e dupla.
Cr* .16,00. Placés: CrS 11,00 e CrS.
22,00. Tempo: 9õ" 2/10.

MOVIMENTO DE APOSTAS:
Crí 1.479.570,00.

CONCURSOS: CrS 760.865,00, -
CAIU J. ARAÚJO DE STAB BLÜÍ

Quando ontem pela manhã tra-
halhava a égua Star Bine, sofreu
uma queda o aprendiz J.- Aranjo
que, felizmente, nada de grave so-
treu.

Socorrido, imediatamente, o jo=-.
vem e estimado profissional reli*
rou-se para sua residência.

EMBARCOU JUAJf ARTIGAS
Depois de atuar quase dois me*

ses em nosso turfe, regressou on-
tuni a Argentina o hábil freia
Juan Artigas que volta, assim a
atuar no turfe de sen país c)ç
oriqem.

Artigas que deisúu a malho* 44*
impressões na Gávea, deixou ô
nosso turfe, vencendo eom Canta-
ro o (i .p. *^S5o Franeisco Saí.
v|er". Bopita despedida,

AFFOXSO SILVA NO STUD PQS
IRMÃOS SEABRA

Segundo é voz corrente nof-
meios turfistas da cidade, o hábi;
hridão chileno Affonso Silva esta
em vésperas de assumir compro-
minSQ com os Studs dos irmãor
Roberto e Nelson Seabra. C»ra a
.» partida de Artigas, procuram c-
jovens "turfmen" uma meiuU e»-
paz de arcar com as'grandes res-'
ponsabjlidades que tém stjas ja-
quetas, com a temporada inter-
nacional que já sa aproxima. ^
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Movimento contra
-amenca-

^^^^^S FLAGRANTES DA
ATUALIDADE

fios em Barcelona
. BA_.C__ONA, 18 ÍA. P.) — Anuncia-se que sete falangistas

foram presas pelo polícia que recebeu ordens para agir rapidamente
afiai de impedir nova repetição dos incidentes ocorridos quinta e sexta-
feira últimas quando diversos grupos de falangistas efetuaram demonstra-
ções an!-;-britânicas e anti-amerieanas.

A primeira dessas demonstrações, ocorrida na quinta-feira, efetuou-
se quando os falangistas vaiaram o filme norte-americano intitulado
"Cuadaleanal Diary", em exibição num dos cinemas da cidade. Ontem,
forças da polícia espanhola, completamente armadas, mantiveram-se
em grande número nesse cinema.

No sábado, os íilangisías que não puderam mandar rezar uma
ígljsj, em msmc.-ia te t-iitler e Mucoiini por quo a tal se negou o bispo
_a B.rccl.n.i, marcharam pelas principais ruas da cidade dando vivas
b Alemanha e ao na.i.mo e provocando toda a sorte de perturbações.
¦Assim, maltrataram as vendedores da revista nerte-amerieana "Vietory",

espansaram um policial encarregado do tráfego, cumprindo seu dever
uniformiza... e r«8-ram os anuncies dos jornais falados ang'o-ameri-

cano; no saguão de um ci_em_r.

, PLANEJOU 0 ASSÂSSÍNÍO DE M0NTGOMY
COP-..HAGUE, 18 (U. P.) — O chefe terrorista dinamarquês,

f. B. Carner Ibsen, com o falso nome do Shioeler, comandando um
grupo de terroristas *ob o controlo alemão, confessou que planejara
essassinar o rnárçehsl Montsamery durante a sua visita a Copenhague.

"Fiquei preparado enm uo granada de mão para lançar à passagem
de K.ontg.m.-y" — declarou Shioelcr. Confessou também que eseõn-
dva o petardo na estrada quo vai do ce.ródromo para o centro da cidade,
por onde davia passar o marechal britânico, e quo pretendia lançar a
grinadi no sou automóvel, mas ficou amedronfedo eom a forte guarda
te policia dinamarquesa.

"TEMOS AINDA QUE BA-
TER OS JAPONESES"

DECLAROU CHURCHILL EM MENSAGEM
AOS ELEITORES DA INGLATERRA

' LONDRES, 18 (R.) — O pri-
meiro ministro Winston Churchill
era mensagem aos eleitores do
toda a Grã Bretanha, pedindo-
11 e. o apoio ao candidato no gu-
.verno, declarou hoje o seguinto."A 3 de setembro de 1939 ini-
ciemos a crusada heróica pelo .íi-
leito e pela liberdade. A nossa
árdua tarefa ainda nSo está tei-
irinada. Temos ainda que batsr
os japoneses; trabalhar com oá
n.-sos aliados em prol da gar.n•
tia de que a vitória leve a urna
paz duradoura; e erguer nova-
mente, em sua altura, esta nos-
sa terra,"Acreditando que essas tare-
far exigem a continuação da uni-
dr.de nacional, convidei os lide-
rcs trabalhistas e da oposição II-
Ural a permanecer no governo,
sfim de auxiliar-nos a concluir
a obra encetada. Eles recusaram
o convite."Os homens de boa voata-i-
ter, outros Partidos e os sem
Psrtido aceitaram o convite. Jun-
to.", enfrentaremos os prementes
pioblemas militares e políticos
Ciue se nos deparam. Quando
esses problemas estiverem resol-

i vidos, haverá tempo bastante p:i-
Xf se discutir a questão de saber
se queremos suprimir todo o nos-
s.i sistema de sociedade em fa-
vor de idéias estranhas que es-
tão inteiramente à margem de.

! nossa liberdade individual, ar-
diamente ganha" :

li DECLARAÇÕES DO SR. í
ERNEST BEVIN

' LONDRES, 18 (De E. Fraser
Vvighton, correspondente politizo
ria Reuters) — "O Partido T.a-
balhista Britânico não, se des-
viará da linha da política exter-
r.a que já foi delineada pelos
Etus partidários no governo de
coalisão quando ministrou, o
cjialquer alteração, se houver,
procederá dos conservadores".
Lis o que declarou o pedorosn"leader" trabalhista, sr. ..rnesí
Bt-vin, ex-ministro do Trabalho.
O sr. Bevin estava discutindo
cemigo hoje a "situação'' criada
pela sugestão do presidente do
CVmité Executivo do Parti,. 3,

piofessor Harold Laskis, o qu.il
declarara na semana passad* qu1

chefe do Partido, sr. Clemimt
Altlee, podia acompanhar o "pre-
n.ier" Churchill no próximo er;-
centro dos "Três Grandes" so-
ir ente como observador.

Essa sugestão, que foi contes-
tacla por outros lideres trabi-
íhiftàs; serviu a causa dos cou-
servadores cujos jornais falam

eje de uma cisão no Pá^tidi
tu relação à futura política e..-
te na. O sr. Bevin refutou a su>
gestão de que o resultado do
pleito eleitoral podia ser afets-
do por êsse incidente. "L.skln
ê apenas presidente do Comit.
Executivo para um ano" oose:-
\ou o lider que durante cinco
anos dirigiu as atividades de 25
milhões de trabalhadores. J_
Drrescentou. "O único porta-vo_
a.torizado nessa emergência é o
ptóprio Attlee. Attlee aceitou •>
c.nvite de Churchill depois de
t. r consultado seus colegas par-
la.r.entares e aceitou, assim, co ii
jiictía autoridade".

A voz de Bevin .dotou um to .t
irônico quando acentuou que, ein
timpo normal, os conservadores
nâo teriam tomado em conside-
r.cão a "indiscrição de Laskis
ruas" estamos em perkdo elei-
t.ral. Esse pleito é para os cori-
seivadores de uma importai»
cia dramática histórica e eles
si/scitam um caso tão estúpido
c mo a da famosa carta de Zl-
r.ovieff à "Gestapo", da mesma
forma que pretendem que esta-
mos. ameaçando "as econonias
õo povo".

Desde a declaração de Las-
kis, falei a 15.000 eleitora. —•
7.500 numa reunião _ no càmp.
dj futebol de Brentforci, ontem
à noite — e a questão siquer foi
levantada. Penso eu que o país
rão duvida de que o Partido Tr->.
balhista haja de se comportar
cemo em qualquer outra époc-i.
E no que concerne aos nossos
a', igos de Ultramar, eles tiveram
assuntos e incidentes Ia mesnv.
eípécie a enfrentai durante su..
p-óprias eleições e eles sodb/__
ram como transpô-los' .

PETAIN E WEYGAND 
'ENTREGARAM

| A FRANÇA AO INIMIGO
O MARECHAL E O GENERAL SABOTARAM
TODOS OS ESFORÇOS DE DE GAULLE E

ii REYNAUD PARA A RESISTÊNCIA

. PARIS, 19 (R... — Uma entre-
vista concedida pelo general De
Gaulle, ao "Paris-Soir", quando
ainda o chefe do governo provisó-
rio francês se encontrava cm Lon-
dres, é corrigida por sua própria
mão, foi publicada hoje pela pri-
meira vez. Nessa entrevista, o ge-
neral De Gaulle refere-se nos dias
sombrios de junho de 1910 e às
conversações entro. Churchill c o
marechal Pétain, durante um jan-
1ar, cm Briarc, 80 milhas ao sul de
Paris.

Churchill, tentando ser otimista
no jantar disse a Pétain: ".lá ti-
vemos dias difíceis em 191S, c
vencemos. Também venceremos
agora."

Pétain respondeu: "Em 1918 cc-
di 40 divisões francesas que salva-
ram o Exército britânico. Onde
suas 40 divisões para nos salvar
agora?"

De Gaulle aconselhou a Reynaud
10 de junho, quando a Inglaterra
declarou guerra à França, o gene-
ral Weygand, visitando Reynaud
sem ser chamado, leu no premier
uma .carta em que aconselhava
com urgência o governo a capitu-
lar. Dé Gaulle partiu com Rey-
naud.parn Orleains. Weygand te-
Icfonou-lhes, na manhã seguinte,
dizendo ter pedido a Churchill que
fosse a Briare. afim de lhe ex-
plicar ,a situação.

De Gaule aconselhou a Reynaud
que substituísse Weygand pelo ge-
neral Hutzingcr, por falta de ou-
tro general melhor. De Gaulle Vi-
sitou-o. sozinho, e disse-lhe qne o
governo desejava continuar a luta
no Império Francês. IIiilziniTcr
respondeu estar pronto pnra isso.
De Gaulle voltou para Brinre, on-
de Wcyg.-ind explicava a Chiichill
ns sombrias espectntivas.

O aluai chefe dn governo provi-
sório francês menciona uma con-
versação entro Churchill o Pétain,
rum jantar, naquela noite. O ai-
mirante Darlan chegou após o jan-
fnr, ocm o general Vuillemin, che-
fo cias forças aéreas. Fora decid;-
do atacar os portos italianos na-
qnela noite. Darlon declarou que
a fôrçà aérea italiana responderia

com um ataque incendiário aos
depósitos petrolíferos do Etang
de Berre. Reynaud, contra sua
vontade, cancelou o ataque aos
portos italianos.

De Gaulle refere-se a seguir
?i ordem que obteve de Reynaud
para Weygand sôbre a execução
das medidas já planejadas para
uma retirada para a África, de
500.00 homens, mas Weygand não
efetuou a ordem.

De Gaulle acrescenta que em 13
de junho Churchill chegou a
Tours. Baudoin voltou a insistir
junto a Churchill para que capi-
tulasse. Reynaud declarou que ia
telefonar a Roosevelt. Na reunião
do gabinete, no mesmo dia, Pé-
tain iniciou o ataque contra Rey-
r.aud. Weygand anunciou que Pa-
ris estava em poder dos comunis-
t:,s, informação que foi desmenti-
da pelo prefeito de policia, pelo
telefone.

No dih seguinte — declara mais
De Gaulle — partimos para Bor-
deus. A chegada, perguntei a Rey-
naud: "Tcncionais continuar a
lutar?" Reynaud respondeu: "E'
claro".

O futuro presidente do governo
provisório francês partiu imedia-
tamente para Londres, afim de
obter os navios necessários
para a transferências das tropas
para a África.

O sr. Éden e o Almirantado
prometeram os navios necossá-
rios. e o embaixador francês in-
formou-o dn proposta britânica de
união.

Quando De Ganlle rcgressiti a
França sonhe que Reynaud Iftivia
deixado o governo o une 1'éliin
era o níivn primeiro minis1™ Km
17 de julho De Gaulle viu f.bnr-
chill e disse-lhe que ficava. "Às
13 horas sonhemos nue o marechal
Pétain pedia o armistício."

Reforindo-se à sua decisão dc
ir a I.onilrcs e an ape! . feito por
fie pela BBC. De Gaulle exp'ica:"Miíiha conduta de 13 dc junho
era a continuação da política tra-
cada pelo governo Reynaud, ao
qual eu pertencia."

ULTIMA HORA
TELEGRAFICA

Morreu em ação o general
Simcn Buckuer — Novo de-
sembarque americano em
Borneo —"Crítica" publica
os nomes dos jornalistas
presos na Argentina — De-
clarações do Mahatma Gan-
dhi — Inicialmente aprova-
do o capitulo, da Carta Mun-

dial, sôbre as disputas
internacionais

EM OKINAWA
ILHA DE GUAM, 19 — (Terça-

feira) — (A. P.) — O almlran-
ta Nimitz anunciou que o major-
general Simon B. Buckuer morreu
r.jYahií. observava a luta no setor
do 3." CorpoAnfibio. A sna morto
ocorreu a 1,15 e foi instatanea. O
major-generai Roy Geiger. coman-
dante do 3." Corpo Anfibio, assu-
mlu o comando das forças de Byu-
kyum.

A morte do general Buckner
ccorreu quando a resistência Japo-
nesa estava sendo quebrada e as
tropas inimigas fugiam em direção
á extremidade meridional da ilha.

EM BORNÊO' MANILHA, 10 (Terça-feira) —
(A. P.) — O general Mac Arthur
anunciou que outras unidades aus-
tralianas, numa nova manobra an.
fibla, desembarcaram em Weston,
na costa oriental da baia de Bru-
nei, e penetraram para o interior
da ilha sem encontrar grande re-
sistência.

Acrescenta o comunicado que o
aeródromo de Labuan, na ilha do
mesmo nome, já está novamente
em funcionamento.

A ilha de Tarakan, onde os aus-
tralianos desembarcaram a 1 de

maio, já está virtualmente con-
quistada, elevando-se as baixas tal-
mlgas a 1.028 mortos e 35 cap-
turados.

Os aviões aliados atacaram no-
vãmente as posições japonesas em
Balikpapan e Bandjermasin, nas
costas suleste e meridional de Bor-
néo, e forças navais ligeiras ata-
caram novamente as áreas còstel-
ras do norte. Ao longo da costa
norte, foram ateados incêndios nos
campos petrolíferos pelo inimigo
em retirada, sendo as chamas vi-
siveis a mais de 60 milhas da cos-
ta e a fumaça se espalhando pelomar do sul da China. .

NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 18 (U. P.) — O

vespertino "Critica" anunciou
que até agora não se tem conhe-
cimento da lista completa do3
presos políticos libertados e que,de acordo com os delegados dos
sindicatos dos trabalhadores quevisitaram o referido jornal, a or-
ciem do governo está sendo cum-
pridn lentamente.

Acrescenta que a libertação dos
presos "continua sendo confusa
e fragmentária". "Critica" 

publi-ca a lista dos jornalistas que. con-
tinuam encocendos e também dos
diários que continuam fechalos
por ordem do governo.

Publica ainda o mesmo jornal a
lista dos presos que até agora
não Se tem nenhuma noticia e
termina advogando para que sc-
ja cumprida rapidamente a ordem
do Poder Executivo.

EM SÃO FRANCISCO
SAO FRANCISCO, 18 (A. P.)A Comissão do Conselho do

Segurança recebeu de seu comitê
de Solução Pacifica o texto do
capitulo da Carta Mundial, refe-
rente aos métodos conciliatórios
para fazer cessar as disputas in-
tcrnacion.nis. O capitulo propôs-to foi redigido pelo Comitê che-fiado pelo sr. Serroto, chanceler
do Uruguai. O relatório npresen-
tado pelo sr. G. P. Arkediev, re-lator do Comitê, declara que oComitê aprovou e enviou os pri-.nciros cinco parágrafos das pro-
postas originais de Dumbarton
Oaks, com as emendas sugeridas
pelas potências patrocinadorasda Conferência.

,0 Comitê entregou também nsemendas apresentadas pelas vá-rias outras delegações, com o pe-dido de que sejam tomadas nadevida consideração. Essas su-
gestões incluem as propostas fei-tas pelas delegações da Bolívia,
Noruega Etiópia, Chile, Equador,
Ichecoslovaquia, Turquia c Aus-tráliav Entre as modificações queo Comitê aprovou no texto ori-
ginal de Dumbarton Oaks se in-cluem as seguintes: 1) — Incluir
o "inquérito" e "o recurso ásagências regionais" no lado dasnegociações de conciliação, me-diação e outros processos para asolução pacifica das disputas; 2)Modificar a redação, afim dedeixar claro "que as partes nadisputa não deverão esperar queo Conselho dc Segurança os cha-
me a cumprir com suas obriga-
çoes; 3) — Deixar claro que osnoo-nicmbròs da organização po-dom chamar a atenção, do Conse--no de Segurança para as dispu-tas, apenas quando forem partesria controvérsia e sc estiverem
dispostas a aceitar as obrigações
pacificas determinadas na CartaMundial; 4) — Dar poderes aoConselho dc Segurança para re-comendar as medidas apropria-das ou métodos de solução paci-fica, "ora 

qualquer fase da dispu-»a ou situação" capaz de amea-
Çar a manutenção da paz inter-nacional; 5) — Dar poderes aoConselho de Segurança para "rc-
comendar os termos da solução"
quando as parles na disputa nãoconseguirem chegar a um acordoamistoso onlro si

TEXTO DO CAPITULO
E o seguinte o texto do capitu-Io sobre soluções pacificas apre-sentado á Comissão: Artigo 1 —

As partes em qualquer dispu'a,cujacontinuação ameaça a manu-tenção da paz e da segurança in-ternacionais, deverão, em primeiro lugar, procurar uma solução
mediante negociações, invcstigi-
ção, conciliação, arbitragem judi-ciai, recurso ás agencias regi v
nais. arranjos ou outros meios pa-cificos de sua própria escolhi. O
Conselho tle Segurança Social po-clerá chamar a atenção dns parles para solucionar su-s dispula-
por esses métodos. Ar!i;'o 2 — !>
Conselho de Se;, rança Social to-
rá poderes para investigar cuiri.-
quer disputa mi qualquer silm
ção quo possa conduzir a um alri-
to internacional ou dar lugar n
uma disputa, afim de determinei
se sua continuação poderá amea-
car a paz e a segurança internacio-
nais. Artigo 3 — Qualquer mem-
bro da organização poderá cha-
mar a atenção do Conselho do
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¦No lugar cm que existiu o infame campo de concentração ãe
Belsen, na Alemanha, figura a seguinte inscrição: "Este é o
lugar "do infame campo de concentração de Belsen, libertado
pelos, ingleses em 15 de abril de 1945. Aqui foram encontrados

.lu.OPO mortos .insepultos. Outros 13 mil iiiorrercm depois. To-
cios eles yítimas da nova ordem alemã no Europa. Um exem-"•-.,,?•;.'-' .: ¦ pio da "Prultur" nazista", .i.,,^.
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Püofos brasileiros, que fazem um curso cm Strothir Fielâ, cn
Kansas, visitam o Quartel Gencrcí do A. 7. S. C, cm Cr.zccgo.

Segurança ou da Assembléia Ge
ral para qualquer dessas disputas
ou situação, agindo esses orgà..s
de acordo com os dispositivos do
Capilulo V, Secção B, Parágrafo
1 " O Estado não membro poderá
chamar a atenção do Conselho
ue --.eguraiiea ou da Assembléia
geral para qualquer disputa, des-
dc que seja parte na mcs.in e
esteja disposto a aceitar .-s o.iri
gnções da solução pacifi-.-a esta-
bblecldn.s na Carta.

ArMgo 4 — O Conselho d_ S--
puránça poderá, em qualquer d"s-
|,i;ta da natureza roferida i:n ãHi-
!,o 1 ou silua";."!) de riathrcz-i s.;
mellinnte. rêcdniciidnr as mediria-
o métodos apropriados de ajasl-i-
mentos. O Conselho dè Sc;;tir.in-
ça, no entanto, deverá tomar cm
consideração quaisquer processos
eme já tenham sido adotados pc-
Ias partes, nos termos do arti-
go 1 para solução pacifica da dis-
puta. Artigo 5 — Ao fazer as re-
comendações, rios termos do ar-
tigo 4, o Conselho dc Segurança

deverá tomar en consideração
oce as disputas judiciais s.-ja_n
mtrejues •-.. r::-.-.'-•_ -..- pefcs par-
les á Corte Inlernadonal de Jns-
tiça. Artigo 6 — Se as p^ries nas
disputas da natureza reTendi no
artigo 1 fracassarem em soín_i_-
na-Ias peros meios indicados na-
qcele arti "o. c!evcr_o referir o
caso ao Conselho de Scpcacra.
S? o C.>nsclhr» de Se.saranta 1_1-
.ür t;2- a conUnasção dessa ds-
|":ç!á pu:f-.rj a_nra-ar a n__jna>n-
ç".o rn pc- c ra s^soran-a iníer-
iKriõsak i!c.-dirã r? cdot^ri ama
arz.o r_o-s lcro:-;s te artigo t o-:
í? rícónj-nrisrã ns lermos i*í sa-
1: ç~o rse cansid?rc a"!r-,^_-3Íov.
Arliçni 7 — S?m pr.-;ciz:» df<s tüs-
ppr.iiivcs do_ arí;Co_ íf I a 6.
deste capitulo, o Conselho «!. Si-
^umnça poderi. se ss pjrtes cm
qualquer disputa solieitareni. fa-
rer recomendações «om o objeti-
vo de solucionar a divergência,
de acordo com os prisripios esta-
bclecidns na Capitulo 2, pa___ra-fo-m.** _ . TJt

S. FRANCISCO, IS (R.) — (De
David Fricdmann, corresponden-
te especial) — A questão da re-
visão da Carla das Nações Uni-
das foi calorosamente debatida
em duas sessões realizadas no
fim da semana. Os "5 Grandes"
asseguraram a aceitação de unia
cláusula, na Carta das Xaçõcs
Unidas, pela qual nenhuma
emenda â mesma será adotada a
menos que tenba o apoio unani-
me dos membros permanentes do
Conselho dc Segurança, isto c, dos*"3 Grandes".

A emenda brasileira e canaden-
se, estabelecendo que a revisão
da Carta não deveria ser feita
antes de cinco nem depois dc 10
anos, foi modificada pela emen-
da sul-africana. que não cstahc-
lec-u nenhum limite ao período
dnranle o qual poderiam iníro-
duzir-sc emendas na referida
Carta. Por outras palavras, a
Carta poderia scr emendada a
aualqncr momento, após a dala
da sua assinatura.

Tanlo a emenda brasileira e
canadense como a sul-africana.
conquanto tenham obtido, porvotação, a aprovação da maioria
dos membros da Comissão es-
pecial incumbida da matéria, não
conseguiram obter dois terços ria
votação da Assembléia, o que
lhes daria a vitória. ¦

Afinal a Comissão especial rc-
solven adotar uma emenda dos
Estados Unidos, estabelecendo da
sesminte maneia o processo dc rc-
visões:"Uma conferência para revi-
são da Caria pode scr convoca-
da a qualquer momento, median-
te decisão dc dois terços da As-
sembléia c acordo dc sele dos on-
z; membros do Conselho dc Sc-
surança. Sc, no décimo ano. não
for convocada nenhuma confo-
rência, a questão da convocação
para a revisão da Carta será colo-
rada aa ordem do dia da Assem-
bléia, e a Conferência terá lugar
mediante simples desejos da
maioria da Assembléia e de sete.
dos onze membros do Conselho
de Segurança.

Agora qualquer emenda aprn.
vada pela Conferência de Revi-
são terá que scr ratificada por
nma maioria dc dois terços da
Assembléia e sete dos onze mem-
bros do Conselho da Segurança,
inclusive todos os "5 Grandes".

Debatcu-se a seguir a ques-
tão de saber se deveria íazer-so
qualquer menção, na Carta, ao
direito dc retirada dc qualquer
membro da organização.

O Equador apresentou uma
emenda, visando estabelecer o
direito dos membros dc sc reli-
rarem da organização, cm cer-
tas circunstancias, como por
exemplo no caso de direitos c
obrigações- de membros da en-
tidade serem afetados por emen-
das da Carta > Apresentou o
Equador o argumento te qué as
srandes potências não podiam rc-
tirar-se da organização, porque
isto significaria o fim da mes-
ma. Os "3 Grandes"' tinham
tretanlo direito de vetar as
emendas, e o único poder dc veto
deixado ás pequenas potências
tra o direito dc se retirar da or-
Sanizaçáo.

O senador Ttolin. da Bélgica,
acentuou que nenhuma cláusula
versando sobre a retirada de
ma. Os "5 Grandes" tinham cn-
membros da entidade deveria ser
incorporada á Carta. Uma tal
cláusula, afirmou, daria ao do.
cumento um caráter de experiên-
cia e associaria toda revisão em
principio com a possibilidade da
retirada dc nações. O Perii, Aus-
trãlia e Ucrânia apoiaram o
Enuador, e a discussão prosse-
gaia.

O debate sobre esse assunto
mostrou as pequenas nações divi-
õidas entre si. O coirundante
Stassen. dos Estados Unidos, for-
mulon o argumento de que a Car-
fa declara os direitos da organi-
r. .". . mas não pretendia decla-
rar os direitos individuais dc ri-
da membro.

Disse ele que não desejaria in-
dicar na Carla propriamente di-
ta que se estava realmente con-
vidando as nações-membros a
saírem da organização por sua
própria vontade. A retirada, fri-
sou. seria unicamente o c_cerci-
cio de um dircilo individual.

A proposta equatoriana foi fi-
nalmrntc rejeitada por 24 voto-
ror.tra 19. A Rússia. Ucrânia r
Byelo Rússia votaram com a mi-
noria, enquanto a África do Su!
voton com a Grã-Rnplanba. Esta-
dos_ Unidos. França c China, na
maioria.
0 E.SSÜ ssgue a .rsd.ci.nã!

política do Itsmarati
S. FRANCISCO, 13 (Por Eval-

da Monteiro de Castro, da Asso—
ciated Press. — O chanceler Pc-
dro Leão Veloso, chefe da dele-
;ação do Brasil c que vem man-
tendo aqui. cm São Francisco, as
.Bísmas diretrizes traçadas pelo

sra prime:ro chcle no Ministério
tes Itelaçõrs Exteriores do Ura-
s:L o Barão do Rio Branco, deu.
ontem, outra prova dc que seu
pais rontinna a seguir, no que
ip refere à política exterior, a
norma jã tradicional do Itania-
rati conhecida como "política de
conciliação**.

Tendo sido o primeiro pais
cae apresentou à Conferência das
N:çõe Unidas a emenda tendo
«• .1 mira a revisão da Carla Mun-
dial, num futuro próximo, vo-
!oa. ontem ã noite, favorável-
nirnte à emenda de auloriã do
"¦.r._dor Tom Connaiiy, dc-nocra-
ta t!ü Texas, que traía do mesmo
->-nnto.

Uni porta-voz da delegação t.o
Kr_sü. interpretando o sentinicn-
to geral de sua delegação. d?c!a-
ron a Associated rress que "a
e;neada norte-americana cm seu
espirito, contem a essêucia da
emenda brasileira. Por êsse mo-
tivo, não havia razão para vo-
tarxnos contra :. mesma pois se
assim o fiséssemos estaríamos
provocando confusão no seio da

Conferência das Nações Unidas.
Por outro lado, iríamos revelar
pura vaidade politiea o que não
existe no Itamarati.

"Há dias, o Brasil apresentava
uma omenda juntamente com o
Canadá. No entanto, o Brasil so-
licitava a revisão da Carta Mun-
dial, cada cinco anos por solici-
tação dos dois terços da Assem-
bléia Geral enquanto que o Ca-
nada solicitava a revisão, da Car-
ta, cm cada dez anos. Mais tar-
de. a delegação da África do Sul
pediu que fossem agregadas ai-
rumas linhas à emenda conjunta
l.rasilciro-canndcnse, nn que o
Brasil, pron tam ente concordou.
Ontem à noite, a delegação nor-
to-americana apresentou sua pró-
pria emenda que, cm resumo,
admite a revisão da Carta den-
tro de 10 anos, por solicitação
da metade da Assembléia Geral ç
dos sete membros do Conselho de
Segurança, perinançntcs ou não.
Acrescentava tal proposta que se
no fim de 10 anos ninguém so-
licitasse tal medida, a revisão se
faria automaticamente e, ha or-
dom do dia da Liga das Nações
Unidas, para votação.

Grande número de delegados
latino-americanos manifestam-se
favoráveis à atitude que a dele-
gação do Brasil vem mantendo
nos trabalhos da conferência "cá-

pecialmcntc seu desprendimento
quando se trata do bem coloti-
vo" acrescentando que _ alguns
acreditam que o Brasil sairá des-
ta conferência politicamente mais
forte.

Lsndres será a capital
provisória

S. FRANCISCO, 18 (A. P.) _
A primeira capital temporária
da Organização Mundial de Se-
gurança, constituída pela Confe-
lência das Nações Unidas será
cm Londres.

Sabe-se que, de acordo com a
resolução redigida pela Sub-Co-
missão da Conferência, será esta-
heleeido um comitê provisório
com sede òm Londres. Esse co-
iiiilé terá a seu cargo preparar a
primeira sessão da Assembléia
Geral, sondo que êsse plano jáfoi aprovado, virtualmente, e por
unanimidade pelos respectivos
delegados.

Uma das funções desse comitê
será também de selecionar a ca-
pitai permanente da Organização
Mundial.

Embora numerosas cidades em-
ponham-se por merecer esla bon-
ra, os delegados acreditam quo i
liem possível que a Organização
tenha sua sedo na Europa. A ro-
tação dos locais de reunião das
Assembléia, de um pais para ou-
tro foi proposta mas a sede per-
maneiitç deve ser escolhida para
o Secretariado Internacional.

O comitê interino que se com-
põe. dc representantes de ló na-
ções e que constitui o comitê exe-
cutivo da Conferência, sc reunirá
nesta cidade, no dia do encerra-
monto dos trabalhos da Confe-
rência das Nações Unidas e cm
seguida sc transportará para
Londres.

a __

gurança" cias l^açSes Unidas
SAO FRANCISCO, 18 (De Car-'

rol Kentworthy, da U. P.) —
Está quase encerrada a conferôn-
cia das Nações Unidas destinada à
organização de uma nova Liga das
Nações, com o propósito de estabe-
lecer e manter a paz. Assim é que
do sangue e das ruínas da guerra
mundial estamos em vésperas de
testemunhar a aparição de um
m_quinário ou plano denominado"Carta de Segurança" das Nações
Unidas. Depois de quase um ano
de preparação, desde 1944, e dois
meses dq intensos trabalhos, por
parte de' mil e setecentos delega-
dos, nesta cidade, a referida carta
está prestes a ser terminada, com
exceção de alguns poucos pontos.
Dessa forma, dentro de uma ou
duas semanas os delegados pensam
em r.ssinar e'"apresentar um plano
completo para os povos de suas
pátrias.

O propósito desta conferência
foi expresso em poucas palr.vras
pelo chefe da delegação dos E.ta-
dos Unidos, sr. Edward Stettinius,
quando declarou: "Os grandes sa-
crificios desta guerra devem tra-
zer não somente a vitória sôbre as
nações agressoras, como também
algo mais do que isto: esperanças
e perspectivas de que a humani-
dade passa viver em paz e com
maior grau de conforto e bem-
estar".

Os verdadeiros fundamentos des-
ta conferência foram estabeleci-
dos em Mosccu em 1943, quando
os Estados Unidos, a Grã-Bretanha,
a China e a Russia, como os qua-
tro maiores aliados desta guerra,
se comprometeram a continuar a
cooperação, durante o período de
paz, assim como já o haviam fei-
to durante a guerra. Em conse-
quência dessa decisão, aquelas po-
tências se reuniram em Dumbar-
ton Oaks, em agosto último, e r>
digiram um plano prévio de coo-
peraçáo para o período de paz.
Não obstante, como aquelas po-
tências desejavam a cooperação ds
todos cs países amantes da paz,
pretenderam conhecer seus pontos
de vista e suas opiniões. Disso re-
sultou que cs demais membros d:s
Nações Unidas foram convidados a
participar do conclave de São
Francisco, afim de participaram
drs estudes que ssriam cfctuatlcs,
linha por linha, do pleno provha-
rio de Dumbarton O.k., b:iri co-
mo pira nconselhr.r r.s r^e.horias
que poderiam ser introduzidas na-
quele plar.o.

Origináriamente cohcorreram
quarenta e seís nações à conferên-
cio, mas. pruco depois, foram con-
vidadas mais quatro. Todcs esses
países reunidos prepuzeram então
ssiscentes e trinta e seis madifi-
cações no ts::to de Dumbarton
Ocfcs. Foram necersárias setecen-
t"s pairas p_ra dar entrada a
todas essas proposições. Agora, en-
tretar.to, depois de dois meses de
trabalhes, essas modificações fo-
ram levadas a efeito, .eja eliml-
n-nío-se mesmo algumas, enquan-
to que outras eram incornnraías
ou Emal^amadas às medidas se-
m?lhantes.

Todas cs nações aqui represen-
fadas aceitaram rapidamente os
delineamentos gerais do plano '__e
Dumbarton Oaks. ou se.ia que a
Organização Mundial de Paz deve-
ria se constituir cm Assembléia
Geral, na qual cada membro teria
direites iguais, bem como direito
a um voto. Por "outro lado. o Con-
selho de Segurança, de menores
proporções, está destinado a fisca-
lizar as atribuições e a execução
dos dispositivos destinades à, nia-
nutenção da paz. Os membros
nermanentes desse Conselho são as"grandes nações", um tribunal
m_ridíal e um conselho econômico,
destinado a contribuir para a me-
lhoria das condições de vida e as-
sür. a reduzir as causas tíe guerra.
Também foi aceito que a França
se.ia agregada ao guino dos prin-ripois nações, tomando parts co-
r-.o membro permanente do Conse-
lho de Seguran a com o ou? nçrs-
!-<; potêrcies se converteram nrs"Cnoo Grandes".

Em virtude das centenas de nro-
pr-trs rpresentod-s n.-Vs p.q^ercs
roi:rs e das modificações mie os
Cinco Grrndes desejavam fo-er co
plono de Dumbarton Oaks, este r->l
em grande parte novamente redi-
gi_o. A propósito, um calculo não
oficial Edianta que pelo menos se-
tenta e cinco por cento dos para-
grafos originais foram modificados
de uma ou de outra forma, quan-to mais não fosse para aperfeiço-
*_• sua redação. Por outro lado. fo-

ram ainda acrescentados muitos
outros parágrafos noves, de mocio

, que o documento possivelmente se-
ja uma metade maior que o plano
de Dumbarton Oaks.

Outras modificações foram as
seguintes:

3 — Acréscimo de um preâmbulo
para comunicar espirito e inspira-
çâo a um documento que em gran-
de parte é jurídico.

—. Acentuação sobre a manu-
tenção da paz e da segurança "de
conformidade com os princípios de
Justiça e de direito internacional".

— Foram agregadas muitas' cláusulas para a humanização do
documento e acentuar a necesslda-
de do estabelecimento de relações
amistosas entre os países "basea-
das no respeito aos princípios de
igualdade de direito e auto-deter-
minação dos povos "sem distinção
de raça, linguagem ou sexo.

— Linguagem mais clara afim
.de se evitar que a organização
mundial intervenha na Jurisdição
interna dos estados membros, ex-
ceto em questões pertinentes _
manutenção da paz.

— Esclarecimentos das facul-
dades gerais da Assembléia relatl-
vãmente ao debate dos problemas
internacionais para que a mesma
seja "mais uma tribuna livre da
opinião mundial".

G — Estipulação de que na elei-
ção regular de seis nações peque-
nas, como membros do Conselho
de Segurnnç?., os Cinco Grandes
leve mem conta a capacidade da-
queles países relativametne à ma-
nutenção da segurança, bem co-
mo sua situação geográfica.

— Direito segundo o qual toda.
a nação que forneça tropas para a
manutenção da paz tenha voto na
utilização dessas tropas.

— Maior liberdade de fundo-
namento para os acordos regionais
de segurança, como seja a Acta de
Chapultepec e o tratado de defesa
íranco-russo.

— Expansão da parte refe-
rente às questões econômicas, In-
clusive a concessão de mesma hle-
rarquia que a Assembléia Geral ao
Conselho i Econômlco-Social.

10 —- Clásulas destinadas a asse-
gurer oportunidade para a futura
revisão da Carta, pois algumas na-
ções pequenas sustentam a exlstén-
cia de certas láculas, aceitas ago-
ra por motivos de conveniência p>
litica, mas que poderão ser corri-
gi. as mais tarde.

11 — Uma seção estabelecendo
um completo sistema de mandatos
para os territórios tomados aos
alemães, ou sejam os mandatos da
velha Liga das Nações, bem como
outras zonas de populações depen-
dentes que as nações administra-
rioros nueiram colocar sob a tute-
Ia da Organização Mundial.

12 — Decisão de criar um novo
tribunal internacional de justiça,
ajustando-o, porém, em grande
parte aos delineamentos da antiga
corte internacional de Justiça.

A questão que mais divergências
provocou no seio da conferêrc.a
foi a discussão da faculdade se-
gündo a qunl os "Cinco Grandes"
poderiam vetar as medidas destina-
das a resolver as disputas por
meios pacíficos, antes de intentar
o recurro das sanções ou mesmo
do empreso da força armada. Che-
gou-se até a sustentar que o veto
deveria ser aplicado à "conside-
ração" de disputas internacionais.

Os '•Cinco Grandes" resolveram
não mais insistir relativamente a
faculdades tão amplas para o veto,
mas muitas nações peouenas con-
tinuam procurando reduzir ainda,
mais tais atribuições. Todavia,
provavelmente viugará o ponto dí
vista das grandes nações. Final'
mente, sem que a Conferência se
ponhi de acordo sôbre as pequenas
questões oue ainda restam pír re-
solver, espera-se que os trabalhos
ver.ham a, ser terminados r.o di*
vinte e três de junho. A Carta de
Segurança será então submetida
à consideração dos covêrnos d'5
r'ra"e. ta nações participantes .•_
Co. ferência, nara a devida ratifi-
r.an?o, conformo os pror.dimer-!'''3
Jurídico, normais, devendo entrar
p~i vigor _><_im piid a maioria da-
ouebs nações ratifiquem o impor-
tante documento.

As autoridades norte-americanas
já manifestaram a confiança de
que o seu pais seja o primeiro a
ratificar a Carta, insinuando que
já no dia primeiro de julho o &o-
cumento venha a ser apresenti""
ao Senado dos Estados Unidos, que
certamente votara pela sua ratlíí-
cação. ...
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